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Prefácio 


Gen Ex André Luis Novaes Miranda 


Inicialmente, desejo parabenizar a 
direção da DETMil, e toda à equipe 
editorial, pelo excelente trabalho 
evidenciado na elaboração do livro 
comemorativo dos 75 anos da criação da 
Diretoria. Considero que a intenção maior 
do seu diretor, de registrar a história 
do Órgão desde os seus primórdios, foi 
alcançada com louvor. Além disso, a 
abordagem de aspectos atuais do ensino 
técnico militar, destacando os desafios da Diretoria e da extensa 
rede de estabelecimentos de ensino e unidades a ela vinculados, 
concede-lhe a devida feição contemporânea. O texto é bastante 
elucidativo e atraente, e o projeto gráfico, de alta qualidade. 
Sem dúvida, despertará especial atenção de todos os leitores 
interessados no universo particular do ensino técnico militar. 





Ademais, destaco que iniciativas como essa são importantes 
para preservar a memória da nossa Instituição e nos inspirar, 
através dos feitos dos que nos antecederam, a ir além, fixando 
objetivos cada vez mais ambiciosos no trabalho de capacitar 
recursos humanos de alta qualidade para o provimento dos 
cargos previstos na estrutura do Exército. 


Logo nas primeiras páginas, recorda-se que a DETMil teve 
origem no antigo Centro de Aperfeiçoamento e Especialização 
do Realengo - CAER, criado em 1945 pelo Gen Cordeiro de Farias. 


Seu objetivo era capacitar os novos contingentes a empregar os 
diferentes materiais de emprego militar trazidos da Itália, após 
o término da II GM. Enfim, a instrução militar dentro de um 
enfoque predominantemente prático e objetivo. 


Sobre aquele momento histórico, a pintura a óleo sobre tela do 
Cel Estigarríbia é bastante simbólica, mostrando a modernidade 
(dos novos equipamentos), o subjacente processo de ensino e o 
seu ápice, representado pela aferição do grau de capacitação 
adquirida pela tropa através da “Jornada de Verificação”. Esses 
são aspectos atemporais que condicionam ainda hoje o sucesso 
do processo ensino-aprendizagem. 


Vale notar que, à época, o Exército estava vivenciando um 
novo ciclo de modernização. Naquela oportunidade, o modelo 
doutrinário era o norte-americano - os grandes vencedores 
da última guerra - assim como já acontecera em 1906-1910 
com os jovens turcos (influência alemã) e com a missão 
francesa em 1920-1940, logo após o término da | GM. À cada 
nova experiência, portanto, novos equipamentos, novas 
metodologias de instrução, novas capacitações, e os mesmos 
desafios enfrentados em todas as fases da história da Diretoria 
no seu mister de formar, aperfeiçoar e especializar recursos 
humanos para o EB. 


Na sequência, o livro nos apresenta um pormenorizado 
histórico dos órgãos que sucederam o CAER e suas 
principais realizações. Pela ordem cronológica: a Diretoria 


de Aperfeiçoamento e Especialização - DAE (1955-1970); a 
Diretoria de Especialização e Extensão - DEE (1970-2012); e 
por fim, a designação atual, Diretoria de Educação Técnica 
Militar - DETMil (a partir de 2012). 


Destaque para o longo processo de modernização do ensino 
no Exército, acelerado a partir dos anos 1990, trazendo 
novos conceitos e práticas didático-pedagógicas que foram 
sendo adotadas, como “o aprender a aprender”, a redução 
das palestras como modalidade de instrução, maior ênfase 
nas atividades práticas, turmas organizadas em grupos de 
trabalho para estimular a discussão, contextualização das 
instruções, emprego de simuladores, entre outras. 


A partir de 2013, a DETMil implementou o Sistema de Ensino 
por Competências nas escolas de formação e posteriormente 
nas escolas de aperfeiçoamento e demais escolas de 
especialização, trazendo uma importante atualização 
pedagógica ao tradicional sistema de ensino por objetivos, 
calcado na aprendizagem baseada em níveis progressivos 
de complexidade (taxionomia de Bloom). 


Mais recentemente, no ambiente atual da sociedade do 
conhecimento e da educação 4.0, baseada na interatividade 
e no uso intensivo de ferramentas de TIC, tem-se buscado 
o máximo recurso a metodologias ativas de aprendizagem 
para aprimorar o processo educacional, de acordo com o 
prescrito nas diretrizes do DECEs. 


Outro marco importante na história da DETMil foi a 
aprovação, em 2018, do nível tecnólogo para a formação de 
sargentos de carreira na ESA, Es S Log e CIAVEx, diplomando- 
os, a partir de 2020, com o grau acadêmico superior de 


e 


e 


tecnologia. Vale observar que essa evolução provocou 
mudanças curriculares profundas nos referidos cursos e a 
adoção de práticas educativas inovadoras, como o concurso 
de tecnologias de simulação de combate, ambiente virtual 
de aprendizagem e o ensino de idiomas em laboratório. 


Finalmente, o livro destina um capítulo para cada um dos 
seus estabelecimentos de ensino, mostrando um pouco da 
história e dos desafios do momento atual. O conjunto mostra 
a magnitude da educação técnica militar e os desafios que 
oferece aos que nela prestam os seus serviços. 


Percebe-se que a DETMil, ao longo da sua história, vem 
perseguindo com denodo aquilo que está expresso na sua 
visão de futuro, que é “constituir um sistema de reconhecida 
excelência de educação do profissional militar e de pesquisa 
efetiva na formação, no aperfeiçoamento, na especialização, 
na extensão e nos estágios gerais para oficiais e sargentos”. 


Muito além do conhecimento técnico militar de alta qualidade 
ministrado em suas Escolas, a DETMil tem alicerçado o 
processo de ensino - aprendizagem no desenvolvimento da 
liderança e nos valores militares da disciplina, coesão, espírito 
de corpo, camaradagem, patriotismo e honra, fundamentais 
para a formação e consolidação do espírito militar. 


Por essa disposição permanente em manter atualizado o 
ensino profissional, atendendo às demandas do mundo 
moderno, manifesto a minha convicção de que a DETMil 
continuará cumprindo com sucesso a sua missão maior 
de formar, aperfeiçoar e especializar os recursos humanos 
do Exército, correspondendo plenamente a todas as 
expectativas da Instituição. 
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“À DETMil continuará 
cumprindo com sucesso a 
sua missão maior de formar, 
aperfeiçoar e especializar os 
recursos humanos do Exército, 
correspondendo plenamente 
a todas as expectativas da 
Instituição.” 
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E Diretoria de Educação Técnica Militar 


Jornada 


de Verificações 


A referida obra de arte é uma tela pintada por Pedro Paulo Cantalice Estigarríbia, 
atualmente Coronel da Reserva do Exército brasileiro e é intitulada “Jornada de 
Verificações”. À pintura integra as paredes do Salão de Honra da DETMil, situado no 
17º andar do Palácio Duque de Caxias, no Centro do Rio de Janeiro, e retrata, de certa 
forma, o começo da história desta Diretoria. 


Em 1945, ao término da Segunda Guerra Mundial, dispúnhamos de variado arsenal 
de material de motomecanizado, de comunicações, armas individuais e coletivas de 
variados calibres, canhões, obuseiros, morteiros e lança-rojões. Atento à necessidade 
de qualificar nosso efetivo, o General de Brigada Gustavo Cordeiro de Farias, 
à época Diretor de Ensino do Exército, envidou esforços para a criação do Centro 
de Aperfeiçoamento e Especialização do Realengo, embrião da atual Diretoria de 
Educação Técnica Militar. 


O quadro sugere o que poderia ter sido uma jornada de verificações múltiplas, em 
qualquer quartel da Vila Vila Militar. Presentes o próprio General de Brigada Cordeiro 
de Farias, o primeiro Comandante do Centro, o General de Brigada Tristão de Alencar 
Araripe, integrantes das diversas Escolas subordinadas e alguns dos modernos 
equipamentos incorporados, como Rad 300 (handtalk), os CC Shermann e CC Grant, 
Vtr 4 Ton e um oficial com curso de equitação, cuja Escola também integrava o Centro. 


0904 


Figura: “Jornada de Verificações” Óleo sobre tela 
Autor: Estigarribia (ano 2015) 
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À DETMil e a Formação do 
Sargento de Carreira do Exército Brasileiro 


À primeira tentativa de centralizar a formação do sargento no 
Exército Brasileiro teve curta duração, de 1890 a 1897, na Escola 
de Sargentos da Fortaleza de São João, no bairro da Urca, no Rio 
de Janeiro. Só a partir de agosto de 1945, com a criação da Escola 
de Sargentos das Armas, no prédio da antiga Escola das Armas, 
dentro do novel Centro de Aperfeiçoamento e Especialização do 
Realengo (CAER), que o Exército passa efetivamente a formar em 
uma mesma Escola os sargentos das armas de infantaria, cavalaria, 
artilharia e engenharia. Os de intendência se formariam também 
sob a égide do CAER, na Escola de Instrução Especializada. Assim, 
desde a gênese da atual Diretoria de Educação Técnica Militar 
(DETMil), a formação dos sargentos de carreira do Exército já se 
destacava dentre suas missões. 


A obra — que representa esse laço entre a Diretoria e a formação 
dos sargentos — foi pintada pelo 1º Tenente RI Valdemar 
Francischetti para comemorar os 19 anos do início dessa história. 
Nela, o artista representa a evolução e o elo entre o passado 
e o presente. À esquerda observa-se o sargento à época da 


c etti (ano 2090) - Óleo sobre Tela (150 x 300cm) 
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Segunda Guerra Mundial, tendo como pano de fundo o Centro 
de Aperfeiçoamento e Especialização do Realengo, no local que 
marcou a primeira sede da DETMil. À direita, o sargento de hoje e 
seu moderno equipamento, tendo ao fundo a Escola de Sargento 
das Armas, situada em Três Corações (M6). A conexão entre 
esses dois momentos na formação do sargento é estabelecida 
pelo aluno, ao centro, trajando seu garboso e histórico primeiro 
uniforme, portando a réplica do sabre do Set Max Wolf Filho, 
similar ao que traz calado à sua arma o combatente à esquerda. 


Sobre a tela, observa-se que o pintor usou tintas — por ele mesmo 
fabricadas, com terra de Cambará (PR) — em tons de terra, 
monocromáticos, para representar o passado, que vão ganhando 
cores vivas à direita. O tempo de produção da obra também 
merece destaque. Entre o primeiro esboço, com a ideia que lhe 
foi passada pela Diretoria, e a conclusão da obra, em 21 de abril 
de 2020, passaram-se tão somente 5 dias. 


Esta obra foi escolhida para ser capa deste projeto literário por 
ocasião do jubileu de 75 anos da DETMil, no ano de 2020. 
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Mensagem do Diretor da DETMil 


General de Brigada Combatente Alexandre Oliveira Cantanhede Lago 


No ano passado, a Diretoria de Educação 
Técnica Militar (DETMil) completou 75 
anos, desde a sua criação, por meio do 
Decreto-Lei 7.888, de 21 de agosto de 
1945. Nesse contexto, para marcar tão 
significativa data, nasceu a ideia de 
elaboração de um livro. 


A intenção é eternizar as belas páginas 
da história da Diretoria, que teve 
como gênese o Centro de Aperfeiçoamento e Especialização 
do Realengo (CAER), em 1945, idealizado pelo então General de 
Brigada Cordeiro de Farias, Diretor de Ensino do Exército, nas 
instalações da extinta Escola Militar do Realengo. 





A criação do CAER surgiu da necessidade de capacitar os 
nossos militares para caminhar junto com a modernização, 
transformação e consequente novas capacidades da Força 
Terrestre, logo após a Segunda Guerra Mundial. Os desafios eram 
imensos para o primeiro diretor, o então Gen Bda Tristão de 
Alencar Araripe. Ante aos novos Sistemas e Materiais de Emprego 
Militar (SMEM), houve a necessidade de atualização da Doutrina 
e da Adequação do Ensino Militar. Portanto, a DETMil nasceu com 
os olhos voltados para a modernidade e a Guerra do Futuro. 


e 
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Ao longo de sua existência, o antigo CAER evoluiu para Diretoria 
de Aperfeiçoamento e Especialização (DAE), em 1955. Posterior- 
mente, em 1970, transformou-se em Diretoria de Especialização 
e Extensão (DEE), período em que foi transferida para o Palácio 
Duque de Caxias, em 1972. Sua atual denominação, Diretoria de 
Educação Técnica Militar (DETMil), foi obtida em 2012, fruto da 
reestruturação do sistema educacional do Exército. Durante essas 
fases, a missão de formar, aperfeiçoar e especializar esteve pre- 
sente como norteadora das diversas ações da Diretoria, em suas 
diferentes denominações, com o propósito maior de capacitar e 
qualificar os recursos humanos da Força com as competências e 
os valores necessários à ocupação de cargos e ao desempenho de 
inúmeras e complexas funções nas Organizações Militares exis- 
tentes nos mais diversos rincões do nosso país. 


Atualmente, a DETMil tem participação relevante nos estudos 
para implantação da Nova Escola de Sargentos. Como em 
sua origem, com os olhos voltados para os desafios da Guerra 
do Futuro, busca incorporar, desenvolver e adaptar as novas 
metodologias e ferramentas da Educação 4.0 ao processo ensino- 
aprendizagem nos Estabelecimentos de Ensino do Exército 
Brasileiro, como indutoras da modernidade, fundamentadas na 
história, na tradição e nos sólidos e perenes valores, princípios e 
crenças da nossa Instituição. Ensino e Coesão, Forças do Brasil! 


Dá 


“Aviação do Exército: 
há mais de cem anos 
Asas da Força Terrestre” 
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Organizações Militares Subordinados 








o Diretoria de Educação Técnica Militar 


Estabelecimentos de Ensino e Organizações 
Militares vinculados à DEI Mil 


qu 


( , » 4 Nm 
7 Ê 7 À / o 
Do q Manaus W h 
| desererserercerersereroreofirenencerencorenserensoronseronserensarensanensns ] 
Col jh) 







Ea BPE EA (SIrAVR EO RN 
E Nos ú 
aubaté 
Ho de Janeiro 


R Bm fo 
| al TEBPE o 
anta Maria Porto Alegre 





DETMiL = lí 


Unidades Escolares Tecnológicas do 
Exército para a realização do CH6GS - 1º Ano 











Missão, Valores, 
Objetivos e Visão 
de Futuro 


A Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMII), 
órgão de apoio setorial do Departamento de Educação 
e Cultura do Exército (DECEx), tem por missão 
exercer ação de comando, coordenar, controlar e 
supervisionar a execução e a avaliação do processo 
ensino-aprendizagem nos estabelecimentos de ensino 
(Estb Ens) subordinados, voltados para especialização, 
extensão, formação e aperfeiçoamento, bem como 
estabelecer a ligação técnica com as organizações 
militares (OM) com encargos de ensino que lhe forem 
determinadas para essas atividades. 


Cabe a DETMil dirigir, orientar, supervisionar e avaliar 
os cursos de formação e aperfeiçoamento de sargentos 
do Exército Brasileiro, os cursos de especialização e 
extensão para oficiais e sargentos das Forças Armadas, 
das Forças Auxiliares e das nações Amigas. Além disso, 
a Diretoria realiza o assessoramento ao DECEx nas 
atividades de ensino regular de idiomas estrangeiros 
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“Nossos pilares são constituídos por cinco valores: 
patriotismo, dever, lealdade, coragem e probidade.” 


e Certificação de Proficiência Linguística; de apoio de 
infraestrutura e pedagógica à Educação à Distância (EAD); 
relativas à Psicologia Aplicada; e relativas à preparação de 
militares e tropas para Missões de Paz. 


Nossos pilares são constituídos por cinco valores: 
patriotismo, que engloba amar a pátria, nossa história, 
simbolos, tradições e a nação; dever, que nos obriga a 
cumprir a legislação e a regulamentação a que estivermos 
submetidos; lealdade, cujos lemas são o culto a verdade, a 
sinceridade, a sadia camaradagem, mantendo a fidelidade 
aos seus compromissos; coragem, tendo a capacidade de 
decidir e a iniciativa de implementar a decisão; e probidade, 
que nos pauta a vida, como soldados e cidadãos, pela 
honradez, honestidade e senso de justiça. 


Nosso objetivo principal é proporcionar, no âmbito do 
Exército, uma Educação Técnica de qualidade, constituída 
pelos cursos de Formação, de Especialização, Especialização- 
Profissional, de Extensão e de Aperfeiçoamento, destinados 
aos Sargentos, Subtenentes e Oficiais das Linhas de Ensino 


Dá 


Dá 


Militar Bélico e de Saúde, conduzidos pelos Estb Ens 
subordinados e OM vinculadas; qualificar recursos humanos 
necessários à ocupação de cargos e ao desempenho de 
funções, por intermédio das Linhas de Ensino Militar Bélico 
e de Saúde; prestar orientação técnico-pedagógica às OM 
vinculadas, de acordo com as prescrições do Estado-Maior 
do Exército (EME) e do DECEx, em ligação com o respectivo 
comando enquadrante; e contribuir com o processo de 
formulação e atualização do Sistema de Doutrina Militar 
Terrestre (SIDOMT). 


Avisão de futuro desta Diretoria visa constituir um sistema de 
reconhecida excelência de Educação do Profissional Militar 
e de Pesquisa efetiva na formação, no aperfeiçoamento, 
na especialização, na extensão e nos estágios gerais para 
oficiais e sargentos. Constituir, também, um sistema de 
reconhecida excelência de proficiência linguística, em EAD, 
em psicologia aplicada, em supervisão pedagógica e na 
preparação de pessoal para emprego no exterior, sob a égide 
de organismos internacionais, tudo na Era do Conhecimento. 


Dá 
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Nossa história começa assim 


A Portaria 8.696, de Il agosto de 1945, é o embrião do Centro de 
Aperfeiçoamento do Realengo (CAER) e nela foram aprovadas as 
Instruções Provisórias para o funcionamento do CAER. À orga- 
nização dessas unidades-escolas correspondia às necessidades 
de instrução do Centro. À Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 
substituiu a antiga Escola das Armas e foi instalada no Realen- 
go sob o comando de um Coronel com o curso de Estado-Maior. 
A Escola de Instrução Especializada substituiu o Centro de Ins- 
trução Especializada, sendo instalada no Realengo. À Escola de 
Sargentos das Armas foi instalada no edifício da antiga Escola 
das Armas. À Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais era desti- 
nada a Primeiros-Tenentes antigos e a Capitães de preferência 
e, eventualmente, à Oficiais Superiores, abrangia os cursos das 
armas Serviços de Saúde e Intendência, com a duração de cinco 
meses, e funcionava em dois turnos sucessivos durante o ano. 
A Escola de Sargentos das Armas destinava-se, inicialmente, a 
aperfeiçoar os Segundos e Terceiros Sargentos e a selecionar os 
Sargentos para as unidades-escolas. Subordinado diretamente 
ao Comandante do Centro de Aperfeiçoamento e Especialização 
do Realengo funcionava, um “Núcleo de Recompletamento das 
Unidades-Escolas” (NRU), destinado a manter os efetivos em 
praças de fileira, especialistas e cabos dessas Unidades. 


Através do Decreto-Lei 7.888, de 2] de agosto de 1945, é 
oficialmente criado o CAER e inicialmente instalado numa 


das dependências da Diretoria de Ensino do Exército e tornou 
extinta a Escola das Armas. 


Os pracinhas da Força Expedicionária Brasileira (FEB) 
retornavam vitoriosos dos campos da Itália, onde combateram 
empregando equipamentos e armamentos considerados de 
sofisticada tecnologia para a época. Ficava claro que, no porvir, 
não haveria mais lugar para o soldado de formação genérica. 
Era necessário um soldado especializado, adaptado às novas 
formas de combate trazidas pela modernidade. 


Estava definido que a nova Organização Militar teria no seu 
comando um General de Brigada e estariam subordinados ao 
Centro os seguintes grupamentos escola: Regimento Escola de 
Infantaria; Regimento Escola de Cavalaria; Batalhão Escola de 
Artilharia; Regimento Escola de Engenharia; Regimento Escola 
de Transmissões; Regimento Escola de Saúde; Regimento Escola 
de Intendência; Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais; Escola 
de Motomecanização; Escola de Transmissões; Escola de Ins- 
trução Especializada; e Escola de Sargento das Armas. Através 
de decreto, em 1º de novembro de 1945, foi nomeado o primeiro 
Oficial General para o comando do CAER: o Gen Bda Tristão de 
Alencar Araripe. 


Em 04 de dezembro de 1945, o Decreto 8.282 transformou em 
unidades-escola o Batalhão Escola em Regimento Escola de 





Gen Gustavo Cordeiro de Farias 


Infantaria; Regimento Escola de Cavalaria; 
o Grupo Escola de Artilharia em Regimento 
Escola de Artilharia; o Regimento Andrade 
Neves em Regimento Escola de Cavalaria, 
continuando com a designação Regimento 


“.. não haveria mais lugar para o soldado de 
formação genérica. Era necessário um soldado 
especializado, adaptado às novas formas de 
combate trazidas pela modernidade.” 


Engenharia em Batalhão Escola de Engenharia. 
Nesta mesma data, o Cel Nicanor Guimarães 
de Souza comandante interino desde a criação 
do CAER, transmitiu o comando para o Gen de 
Brigada Tristão de Alencar Araripe. 


Andrade Neves; e a Companhia Escola de 


A Gráfica do Exército nasce no CAER 


Você sabia que a Gráfica do Exército nasceu no 
CAER? Sim, em 18 de agosto de 1947, foi inaugurada a 
Oficina Impressora do Centro de Aperfeiçoamento e 
Especialização do Realengo, uma das criações do General 
de Brigada Gustavo Cordeiro de Farias, quando Diretor 
do Ensino do Exército, com intuito de ser a difusora 
dos ensinamentos ministrados nas escolas e unidades- 
escolas subordinadas ao Centro. Como uma forma de 
homenagear ao seu idealizador e organizador, o CAER deu 
o nome de General Gustavo Cordeiro de Farias à Oficina 


Dá 


Dá 


Impressora inaugurada, sendo então designada “Oficina 
Impressora General Gustavo Cordeiro de Farias”. 


Cerca de dois anos depois, em 30 de agosto de 1949, 0 
Ministro da Guerra, através da Portaria nº 130, resolveu 
transformar o serviço de publicações do Centro de 
Aperfeiçoamento e Especialização do Realengo em 
Estabelecimento General Gustavo Cordeiro de Farias 
(EGGCF), destinado a produção de meios auxiliares 
de instrução para as escolas e unidades-escolas, 
continuando subordinado ao CAER. 
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Galeria dos Antigos Diretores do CAER 


Centro de Aperfeiçoamento e Especialização do Realengo (1945 - 1955) 





dá 





4 
Re 
a Eus po 
A “1 ] 
4 
ma cy To 
Gen Bda Tristão de Gen Bda Nicanor Gen Bda Mário Travassos Gen Bda Arthur Hescket Hall 
Alencar Araripe Guimarães de Souza (16/08/1948 à 09/12/1948) (11/04/1949 à 02/05/1950) 
(04/12/1945 a 07/06/1946) (13/06/1946 a 04/07/1948) 


Patriotismo 
Dever 
Lealdade 
Coragem 
Probidade 





O 
Gen Bda José Alves Gen Div Durival Britto e Silva Gen Div Octávio 
de Magalhães (05/05/1952 a 03/06/1953) da Silva Paranhos 
(05/04/1951 a 24/03/1959) (16/06/1958 a 03/02/1956) 








Diga to dr 
de Aperfeiçoamento e Especialização 


(1955 - 1970) 

















Pouco mais de dez anos após a sua criação, 
ocorre a primeira mudança de nomenclatura, a 
partir do Decreto nº 37.913, de 22 de setembro 
de 1955, a contar de 24 de setembro de 1955, 
data da publicação do referido Decreto, passou 
a denominar-se Diretoria de Aperfeiçoamento e 
Especialização (DAE). 


28 


Diretoria de Educação Técnica Militar 


Galeria dos Antigos Diretores da DAL, 









6 


+ e EE E AMU 
Gen Div Octávio Gen Diy Fernando do Gen Div Oscar de Barros Falcão Gen Bda Oscar Rosa Gen Div Benjamin 
da Silva Paranhos Nascimento Fernandes Távora (12/07/1956 a 02/01/1957) Nepomuceno da Silva Rodrigues Galhardo 
(16/06/1953 a 03/02/1956) (81/03/1956 a 29/06/1956) (02/01/1957 a 08/12/1958) (08/01/1959 a 04/01/1960) 





+ 





3 


e 
BE aS 
Gen Bda Álvaro Alves Gen Div Orlando Gen Bda Enio da Cunha Garcia Gen Div João Costa Gen Div José Codeceira Lopes 
da Silva Braga Gomes Ramagem (23/12/1965 a 06/05/1966) (16/05/1966 a 29/08/1968) (17/09/1968 a 07/01/1969) 


' : 





(20/01/1964 a 17/06/1964) (17/06/1964 à 03/12/1965) 
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Galeria dos Antigos Diretores da DAE 





Rm” 


ai 





po 
Gen Div João de Deus Pessoa Leão Gen Div Inimá Siqueira Gen Div Waldemar Levy Cardoso Gen Div Armando Villanova Gen Div Luiz Augusto da Silveira 
(19/01/1960 a 05/07/1960) (07/12/1960 a 30/01/1961) (18/04/1961 a 24/10/1961) Pereira de Vasconcellos (08/11/1962 a 07/01/1964) 


(03/11/1961 a 22/10/1962) 


Histórico da 
Diretoria de 
Aperfeiçoamento e 
Especialização 





Gen Div Walter de Menezes Paes Gen Div Álvaro Cardoso 
(05/05/1969 a 15/09/1969) (05/11/1969 a 10/02/1971) 





Diretoria 


“de aperioicoamenia, e Especialização 





Histórico 

Pouco mais de dez anos após a sua 
criação, ocorre a primeira mudança de 
nomenclatura, a partir do Decreto nº 37.978, 
de 22 de setembro de 1955, a contar de 24 
de setembro de 1955, data da publicação 
do referido Decreto, passou a denominar- 
se Diretoria de Aperfeiçoamento e 
Especialização (DAE). De acordo com o 
referido decreto, a Escola de Sargentos 
das Armas deixou de estar subordinada ao 
CAER, agora DAE, e passou à subordinação 
da Diretoria de Ensino e Formação, nova 
denominação da Diretoria de Instrução. 


Conforme Artigo 3º do Decreto, o Centro 
de Aperfeiçoamento do Realengo (CAER) 
passou a denominar-se Diretoria de 
Aperfeiçoamento e Especialização (DAE), 
continuando subordinada à Diretoria 
Geral de Ensino, e tendo sob sua direta 
subordinação as seguintes organizações 
militares: Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais (EsAO); Escola de Artilharia de 
Costa (EsAC); Escola de Comunicações 
(EsCom); Escola de Educação Física do 
Exército (ESEFE); Escola de Equitação 
do Exército (Es Equ E); Escola de 
Instrução Especializada (EslE); Escola 


de Motomecanização (EsMM): Escola 
de Defesa Antiaérea (EsDAAe); Curso 
de Classificação do Pessoal (CCP); e 
Grupamento de Unidades Escolas (GUES). 


Entretanto, em 23 de novembro de 1955, 
data de publicação do Decreto nº 38.252, 
de 19 de novembro de 1955, o Grupamento 
de Unidades Escola passou à subordinação 
da Zona Militar Leste, para todos os 
efeitos, devendo atender às necessidades 
do ensino das Escolas Subordinadas 
e da Diretoria de Aperfeiçoamento e 
Especialização, mediante o plano anual de 
cooperação entre a DAE e o Grupamento 
de Unidades Escola. Com essa alteração, 
as OM subordinadas à DAE passaram a ser 
as seguintes: Escola de Aperfeiçoamento 
de Oficiais (ESAO); Escola de Artilharia 
de Costa (EsAC); Escola de Comunicações 
(EsCom); Escola de Educação Física do 
Exército (ESEFE); Escola de Equitação 
do Exército (Es Equ E) Escola de 
Instrução Especializada (EslF); Escola 
de Motomecanização (EsMM): Escola de 
Defesa Antiaérea (EsDAAe); e Curso de 
Classificação do Pessoal (CCP). 


Quase um ano depois, em 04 de outubro 
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de 1956, o General de Divisão Oscar de 
Barros Falcão, Diretor da DAE, assumiu 
o comando da Guarnição do Realengo, 
criada pela Portaria nº 1.654, de 15 de 
setembro de 1956, sendo, desta forma, 
seu primeiro comandante e composta 
pelos seguintes Órgãos: Diretoria de 
Aperfeiçoamento e Especialização do 
Realengo; Fábrica do Realengo, Escola 
de Instrução Especializada; Escola de 
Equitação do Exército; 3º Batalhão de 
Carros de Combate; e 1º Companhia Leve 
de Manutenção. 


Em 1959, com a criação do Quadro de 
Material Bélico e, em 27 de janeiro 
de 1960, com anexação da Seção de 
Armamento da Escola de Instrução 
Especializada pela EsMM, esta última 
recebeu a denominação de Escola de 
Material Bélico (EsMB), conforme o 
Decreto nº 41.709, de 27 de janeiro de 
1960, que aprova o Regulamento da Lei 
nº 3.694, de 4 de novembro de 1959, que 
dispõe sobre a criação e organização do 
Quadro de Material Bélico, das Armas 
de Comunicações e de Engenharia, bem 
como sobre a extinção do Quadro de 
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“Pouco mais de dez anos após a sua criação, ocorre 
a primeira mudança de nomenclatura, a contar 
de 24 de setembro de 1959,'data da publicação do 
referido Decreto, passou a denominar-se Diretoria 


de Aperfeiçoamento e Especialização (DAE) 


Técnicos da Ativa. Ainda, pelo Decreto nº 
90.977, de 22 de março de 1961, alterou o 
Art 4º do Regulamento da Diretoria de 
Aperfeiçoamento e Especialização (R-119), 
aprovado pelo Decreto nº 45.496, de 30 de 
abril de 1959, criando o Centro de Estudos 
de Linguas Estrangeiras (CELE), visando 
proporcionar aos oficiais e praças do 
Exército estágios de aprendizagem de 
idiomas estrangeiros, considerados de 
utilidade militar. Com essas alterações, 
as OM que ficaram diretamente 
subordinadas à DAE foram: Escola de 
Aperfeiçoamento de Oficiais (EsAO); 
Escola de Artilharia de Costa (EsAC); 
Escola de Comunicações (EsCom); Escola 
de Educação Física do Exército (EsEFE); 


Escola de Equitação do Exército (Es Equ E); 
Escola de Instrução Especializada (EslF); 
Escola de Material Bélico (EsMB); Escola 
de Defesa Antiaérea (EsDAAe); Centro de 
Estudos de Língua Estrangeira (CELE); e 
Curso de Classificação do Pessoal (CCP). 


O Centro de Estudos de Pessoal (CEP), 
nasce em 24 de abril de 1965, com a 
assinatura do Decreto nº 56.039-A pelo 
Presidente da República. Em 28 de 
outubro do mesmo ano, o Decreto nº 
91134, extingue as Escolas de Artilharia 
de Costa e de Defesa Antiaérea e cria a 
Escola de Defesa Antiaérea e Costa, ambas 
as organizações militares subordinadas à 
Diretoria até os dias atuais. 


090 


9 
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Ainda em 1966, foi determinado pela 
Portaria nº 58, de 24 de janeiro de 1966, do 
Ministério da Guerra, que funcionariam, 
já naquele ano, os cursos de Ajudância, 
Psicotécnica Militar, Psicologia Militar, 
Administração de Pessoal, Preparação 
Pedagógica, Técnica de Ensino, 
Administração Escolar, Técnica de 
Administração, Opinião Pública e Relações 
Públicas, Operações Psicológicas, Idiomas 
Estrangeiros e Informações Militares, no 
Centro de Estudos de Pessoal (CEP). 


Em fevereiro de 1970, a DAE passa por 
nova mudança de nomenclatura, que será 
descrita nas próximas páginas. 








DICA dE 


de Especialização e Extensão 


(1970 - 2019) 













Por meio do Decreto nº 66.216, de If de 
fevereiro de 1970, foi extinta a Diretoria- 
Geral de Ensino em virtude da criação do 
Departamento de Ensino e Pesquisa (DEP). A 
DAE passou a denominar-se de Diretoria de 
Especialização e Extensão (DEF). 
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Galeria dos Antigos Diretores da DEL, 





pues 
Gen Div Álvaro Cardoso Gen Div José de Azevedo Silva Gen Div José Pinto de Gen Div Benedicto Maia Gen Div Heitor Furtado 
(05/11/1969 a 10/02/1971) (16/02/1971 à 17/11/1978) Araújo Rabello Pinto de Almeida Arnizaut de Mattos 
(17/1/1973 a 09/09/1976) (09/09/1976 a 10/01/1977) (10/01/1977 a 24/06/1977) 





Ss. 


Eo 
Gen Div Jonas de Gen Div Hélio Pacheco Gen Div Antonio Luiz Rocha Veneu | Gen Div Garrone Romão Velloso Gen Div Carlos Annibal Pacheco 
Morais Correia Neto (16/04/1985 a 26/08/1986) (26/08/1986 a 10/12/1987) (12/01/1988 a 26/10/1988) (26/01/1989 a 25/04/1990) 


(80/04/1984 a 15/03/1985) 
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Galeria dos Antigos Diretores da DEF 






ASA 


l 
EN paro 





É das am 6: Veste N 
Gen Div Roberto Gen Div Heitor Furtado Gen Div Enio Gouvêa dos Santos Gen Div Octávio Pereira da Costa Gen Div Vinícius Lemos Kruel 
Alves de Carvalho Filho Arnizaut de Mattos (21/09/1979 a 24/04/1980) (19/05/1980 a 14/09/1981) (14/09/1981 a 12/03/1984) 


(23/09/1977 a 26/01/1979) (09/02/1979 a 21/09/1979) 





Gen Div Roberto Pacífico Barbosa Gen Div José Antonio Gen Bda Durval Antunes Machado Gen Div Licínio Gen Div Elnio 
(25/04/1990 a 24/04/1991) Nogueira Belham Pereira de Andrade Nery Nunes de Miranda Filho Ferreira de Vasconcellos 
(24/04/1991 a 27/04/1993) (27/04/1998 a 06/02/1995) (06/02/1995 a 23/05/1996) (28/06/1996 a 21/03/1997) 


Bjo) 
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Galeria dos Antigos Diretores da DEE 





3 





r 
ca o Cm a 
Gen Div Sérgio Pedro Gen Div Luiz Edmundo Gen Div Gilberto Cesar Barbosa Gen Div Clovis Purper Bandeira Gen Bda Hamilton Bonat 
Coelho Lima Montedônio Rêgo (26/04/1999 a 04/05/2001) (04/05/2001 a 17/04/2008) (17/04/2008 a 27/01/2004) 


(21/03/1997 a 04/12/1997) (06/02/1998 a 26/04/1999) 






é 





(4 
des Em 
Gen Bda Sergio Gen Div Carlos Gen Div Ueliton Gen Div Guilherme Cals Gen Bda Milton Sils 
Domingos Bonato Noberto Lanzellotte José Montezano Vaz Theophilo Gaspar de Oliveira (16/12/20 a 14/01/2012) 


(15/03/2004 a 08/02/2005) (03/02/2005 a 18/03/2008) (17/04/2008 a 08/04/2009) (03/04/2009 a 16/12/2011) 


Histórico 

Por meio do Decreto nº 66.216, de If de fevereiro 
de 1970, foi extinta a Diretoria-Geral de Ensino em 
virtude da criação do Departamento de Ensino e 
Pesquisa (DEP). A DAE passou a denominar-se de 
Diretoria de Especialização e Extensão (DEE), tendo 
como Organizações Militares Subordinadas a Escola 
de Saúde do Exército (ESSE): a Escola de Veterinária do 
Exército (EsVE); a Escola de Comunicações (EsCom); a 
Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea (EsACosAAe); 
a Escola de Instrução Especializada (EslF); a Escola 
de Educação Física do Exército (EsEFEx); a Escola de 
Equitação do Exército (Es Equ E); o Centro de Instrução 
de Guerra na Selva (CIGS); a Escola de Material Bélico 
(EsMB); e o Centro de Estudos de Pessoal (CEP). 


Quase dois anos depois, em janeiro de 1972, uma mova 
mudança marca a história da Diretoria. De acordo com 
o plano de distribuição das dependências a partir da 
transferência dos órgãos para Brasília, deixamos o 
espaço onde nasce o Centro de Aperfeiçoamento do 
Realengo e a Diretoria e passamos a ocupar o 16º e 
I7º andar do Palácio Duque de Caxias (PDC), localizado 
no Centro do Rio de Janeiro. Em consequência da 
mudança de sede para o Palácio Duque de Caxias, 
antigo Ministério do Exército, foi lavrado pela 
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Comissão, nomeada em Boletim Interno nº 21, de 31 de 
janeiro de 1972, da 1º Região Militar (1º RM), o Termo 
de Recebimento e Entrega de Imóvel. Pelo referido 
Termo, a DEE passou as dependências que ocupava, na 
antiga Escola Militar do Realengo, ao Estabelecimento 
General Gustavo Cordeiro de Farias. O Termo de 
Recebimento e Entrega de Imóvel foi remetido ao 
Serviço de Patrimônio/], cuja cópia se encontra na D/4 
e foi publicado no Boletim Interno da |º RM nº 75, de 24 
de abril de 1972. À DEE instalou sua sede no Edifício do 
Ministério do Exército, nos 16º e 17º andares, no dia 22 
de fevereiro de 1972. 


Haja vista a mudança de sede da DEE, por meio do Decreto 
nº 70.397, de 12 de abril de 1972, foi extinta a Companhia 
de Serviços da Diretoria de Especialização e Extensão. 
Três anos depois, pelo Decreto nº 75.442, de 05 de março 
de 1975 foi extinta a Escola de Veterinária do Exército 
(EsVE), a qual encerrou suas atividades em 30 de junho 
de 1975. No final do mesmo ano, em 16 de dezembro de 
1975, através do Decreto nº 76.818, foi extinta a Diretoria 
de Assuntos Especiais, Educação Física e Desportos 
(DAED), criada pelo Decreto nº 71.823, de 07 de fevereiro 
de 1973. Em consequência, a Escola de Educação Física 
do Exército e a Escola de Equitação do Exército voltaram 
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a subordinação da Diretoria de Especialização e Extensão. 
A Comissão de Desportos do Exército passou a integrar a 
DEE como uma Seção da mesma, fato que ocorreu em 26 
de janeiro de 1976. O Diretor de Especialização e Extensão 
passou a exercer a função de Presidente da Comissão de 
Desportos do Exército. 


Nesta ocasião, estavam subordinadas à DEE a Escola 
de Saúde do Exército (EsSE); a Escola de Comunicações 
(EsCom): a Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea 
(ESACosAAe); a Escola de Instrução Especializada (EsIF); 
a Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx); a 
Escola de Equitação do Exército (Es Equ E); o Centro de 
Instrução de Guerra na Selva (CIGS); a Escola de Material 
Bélico (EsMB); o Centro de Estudos de Pessoal (CEP); e a 
Comissão de Desportos do Exército (CDE). 


Em 31 de março de 1980, por meio do Decreto nº 84.608 
foi criada a Diretoria de Assuntos Culturais, Educação 
Física e Desportos (DACED), com sede no Rio de Janeiro- 
RJ, subordinada ao DEP. Logo, a subordinação da EskFE, 
Es Equ E e da CDE passou à DACED. Por meio do Decreto 
nº 81.619, de 2] de setembro de 1982, o CI6GS teve sua 
subordinação alterada da DEE para o Comando Militar da 
Amazônia (CMA). Haja vista os dois Decretos acima, as OM 
subordinadas a DEE passaram a ser as seguintes: Escola 
de Saúde do Exército (EsSE); Escola de Comunicações 
(EsCom): Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea 
(ESACosAAe); Escola de Instrução Especializada (EslF); 
Escola de Material Bélico (EsMB); e Centro de Estudos de 
Pessoal (CEP). 


Em novembro de 1987, diversos militares da Escola de 
Instrução Especializada seguiram destino para Goiânia 
(60), a fim de realizarem trabalhos de descontaminação e 
monitoração da área afetada com o acidente do Césio/137. 


Em 1988 foi criada a Escola de Administração do Exército, 
iniciando suas atividades em 1989, estando subordinada 
a Diretoria de Especialização e Extensão (DEE). Em 03 de 
novembro deste mesmo ano, o Centro de Instrução de 
Guerra Eletrônica passou a Subordinação da DEE. 


Em Of de fevereiro de 1990, foi aprovado pelo Centro de 
Documentação do Exército, para a confecção do distintivo 
da Diretoria. 


No dia 05 de dezembro de 1990, a Portaria Reservada 
nº 062, reorganizou a DEE, a partir de 1º de janeiro de 
1991, dando a seguinte constituição: Escola de Saúde 
do Exército (EsSEx); Centro de Capacitação Física do 
Exército e Fortaleza São João (CCFEx e FSJ); Escola 
de Comunicações (EsCom); Escola de Artilharia de 
Costa e Antiaérea (EsACosAAe); Escola de Instrução 
Especializada (EslF); Escola de Material Bélico (EsMB); 
Companhia de Defesa Química, Biológica e Nuclear 
(Cia Def QBN); Centro de Estudos de Pessoal (CEP); 
Centro de Instrução de Guerra Eletrônica (CIGE); Escola 
de Administração do Exército (EsAEx); e Escola de 
Equitação do Exército (Es Equ E). Com essa constituição 
e os encargos de orientação pedagógica dos Centros 
de Instrução de Guerra na Selva (CIGS) e do Centro de 
Instrução Pára-quedista General Penha Brasil (CI Pqdt 
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DiretoriadekEspeci 


GPB), a Diretoria de Especialização e Extensão (DEE) passa 
a ser responsável pela especialização de todos os quadros 
de oficiais e sargentos do Exército Brasileiro. 


O Diretor de Especialização e Extensão, por meio da Portaria 
Ministerial nº 073, de 04 de fevereiro de 199], passou a 
exercer o cargo de Presidente da Comissão de Desportos 
do Exército. 


No período de 22 de setembro a 08 de outubro de 1992, 
o Gen Div José Antônio Nogueira Belham, Diretor de 
Especialização e Extensão, devidamente autorizado pelo 
Sr Ministro de Exército, chefiou a Delegação Brasileira no 
Campeonato Mundial de Pentatlo Militar, realizado em 
Bremgarten, na Suiça. 


Em 25 de agosto de 1993, a Diretoria de Especialização 
e Extensão (DEE) recebeu a condecoração da Ordem do 
Mérito Militar, concedida em 30 de julho. 


O Diretor de Ensino e Especialização, Gen Bda Durval 
Antunes Machado Pereira, viajou em 24 de setembro de 


1994 para a Colômbia, onde foi chefiando a Delegação das 
Equipes de Pentatlo Militar do Brasil, no XIV Campeonato 
de Pentatlo Militar da União Desportiva Militar Sul- 
Americana (UDMSA). 


No ano de 2003, com a finalidade de acompanhar a evolução 
do ensino, adaptando-se às dificuldades, sem, no entanto, 
permitir, em momento algum, a queda dos padrões de 
qualidade de ensino, foi criado o Núcleo de Ensino Assistido 
por Computador (NEAC), para confeccionar Cd's interativos, 
para contribuir como meio auxiliar de instrução à excelência 
do ensino. 


No ano de 2006, por ocasião do 61º aniversário da DEE, foi 
realizado um concurso de redação alusiva à referida data, 
tendo como participantes os Subtenentes e Sargentos da 
DEE OM e dos Estabelecimentos de Ensino Subordinados. 
Os trabalhos foram avaliados por uma comissão e após a 
apuração foi selecionado o trabalho do 2º Sargento Carlos 
Roberto Barbosa Matta Júnior. Em 2007, 2008 e 2009 o 


concurso se repete nos mesmos moldes e foi selecionada 
a redação do 1º Sgt Marcos Aurélio da Conceição Mourão, 
nestes três anos. 


Em 16 de março de 2010, a DEE foi agraciada com o Diploma 
Prêmio Qualidade Rio, na categoria Ouro, ciclo 2009, em 
solenidade realizada no Teatro João Caetano, no Centro 
do Rio. O Programa de Qualidade Rio (PQRIO) foi lançado 
em 1999 pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro com 
objetivo de contribuir para tornar o Estado reconhecido 
não apenas pela vocação para o turismo, mas também 
pelo potencial econômico, através da modernização e 
capacitação tecnológica das organizações. 


Ao longo dos anos de existência, resumidamente descrito 
até este momento, a DEE passou por diversas modificações 
em face da criação de novos Estabelecimentos de Ensino 
e Centros de Instrução. Em junho de 2010, perdeu a 
subordinação da Escola de Administração do Exército e da 
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alizaçãoe Extensão 


Escola de Material Bélico. Em contrapartida, o Centro de 
Estudos de Pessoal retornou para subordinação e desde 1º 
de janeiro de 201l a Escola de Sargento das Armas, a Escola 
de Sargentos de Logística e a Escola de Aperfeiçoamento 
de Sargentos passaram a pertencer à DEE. 


Em março de 2011 a DEE é novamente agraciada com o 
Prêmio Qualidade-Rio, Ciclo 2010. 


Em 26 de julho de 2012, durante o III Seminário de Gestão 
Pública realizado pela Gestão Pública e Desburocratização 
(GesPÚBLICA), a Diretoria foi reconhecida como Nível de 
Gestão 4, com certificado válido até dezembro de 2015. 


Em 20 de setembro de 2012, após a publicação do Decreto 
nº “7.809, a DEE passa por nova mudança de nomenclatura, 
passando a chamar-se Diretoria de Educação Técnica 
Militar, a partir de 05 de outubro do mesmo ano, data em 
que o decreto entrou em vigor. 





Diretoria 
de Educação lécnica Militar 


(2012 - 209]) 








Em 20 de setembro de 2012, após a 
publicação do Decreto no 7.809, a Diretoria 
de Especialização e Extensão (DEE) passa 
por nova mudança de nomenclatura, 
passando a chamar-se Diretoria de 
Educação Técnica Militar (DETMil), a partir 
de 05 de outubro do mesmo ano, data em 
que decreto entrou em vigor. 












46 


Diretoria de Educação Técnica Militar 


Galeria dos Antigos Diretores da DE [Mil 


Ensino e 
Coesão, 
Forças do 





3 | 
A » 
em 5) ra S | e 
Gen Bda Pedro Antônio Gen Div Lourival Carvalho Silva Gen Div Marcos André 
Fioravante Silvestre Neto (15/04/2014 a 15/01/2016) da Silva Alvim 
(30/05/2012 a 15/04/2014) (15/01/2016 a 19/10/2018) 





Gen Div Vinicius Gen Bda Luís Cláudio de Gen Bda Rodrigo Pereira Vergara 
Ferreira Martinelli Mattos Basto (30/07/2020 a 12/05/2021) 
(19/01/2018 a 16/12/2019) (16/12/2019 a 30/07/2020) 


Histórico 

Em 20 de setembro de 2012, após a publicação do Decreto no 
7.809, a Diretoria de Especialização e Extensão (DEE) passa 
por nova mudança de nomenclatura, passando a chamar-se 
Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMil), a partir de 05 de 
outubro do mesmo ano, data em que decreto entrou em vigor. O 
General de Brigada Pedro Antônio Fioravante Silvestre Neto, foi o 
Diretor responsável pela transição da nomenclatura. À Diretoria 
compreendia, à época, as seguintes Organizações Militares: 
Escola de Sargentos das Armas; Escola de Sargentos de Logística; 
Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea; Escola de Instrução 
Especializada; Escola de Aperfeiçoamento e Sargento das Armas; 
e o Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias 


Para o ano de 2013, os Planos Gerais de Ensino dos 
Estabelecimentos de Ensinos subordinados e Estabelecimentos 
de Ensino/Organizações Militares vinculados foram atualizados 
e aprovados, bem como currículo, planos de disciplina e perfil 
profissiográfico. 


Em maio de 2013, foi criado na DETMil o Escritório de Gestão e 
Projetos (EGP), a partir da fusão da Seção de Pesquisa e Gestão 
do Ensino e o Escritório de Projetos, com as atribuições de gestão 
estratégica e plano de gestão; estudos, pareceres e sugestões de 
cunho estratégico; prêmio de qualidade; sistema de programa de 
excelência gerencial; supervisão de projetos e ações executivas no 
âmbito da Diretoria; consultoria interna na área de gerenciamento 
de projetos: banco de dados estatísticos; pesquisa e consolidação 
de dados organizacionais; além de análise e prospecção de 
indicadores de desempenho. 


DETMil m 4í 


O incentivo a execução das atividades do Sistema de Excelência 
Gerencial do Exército Brasileito (SEEB) no sistema de ensino da 
DETMil, com a consequente criação da mentalidade de gestão 
corporativa, resultou na conquista do “Diploma Prêmio de 
Qualidade Rio - Categoria ouro”, no ano de 2015. 


Dentre as atividades, vale destacar a realização do 1º Simpósio 
de Pedagogia de Atitudes e Valores; a implantação do Curso de 
Habilitação ao Quadro Auxiliar de Oficiais (CHQAO), na Escola de 
Instrução Especializada; a adequação dos cursos da Escola de 
Sargentos de Logística às demandas institucionais do Exército 
Brasileiro; a reestruturação dos cursos da Escola de Instrução 
Especializada e do Centro de Estudos de Pessoal; a proposta do 
novo Manual do Instrutor; a criação do Sistema Integrado de 
Atividades de Ensino da DETMil, hospedado no Portal da Diretoria, 
que permitiu acompanhar, em tempo real, as atividades de ensino 
dos Estabelecimentos de Ensino Subordinados; e, ainda, o Projeto 
Qualidade de Vida. 


A partir do ano de 2013, deu-se início a implantação do Projeto 
Ensino por Competências. No ano de 2014, os resultados da 
implantação deste trabalho nas escolas de formação ESA, Es S Log 
e CIAVEx, bem como no Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque 
de Caxias, ganham dimensão humana e podem ser observado 
nos resultados obtidos durante a formação, especialização e 
aperfeiçoamento dos militares ao longo dos anos. 


Em 2014, uma nova conquista: a Portaria Normativa Interminis- 
terial nº], de 14 de março de 2014, dispõe sobre a equivalência dos 
cursos de educação profissional técnica de nível médio desen- 


48 


mM Diretoria de Educação Técnica Militar 


volvidos no âmbito das Forças Armadas, incluídos no Catálogo 
Nacional dos Cursos Técnicos. 

O Núcleo do Centro de Educação a Distância do Exército 
(NuCEADEx), iniciou suas atividades na modalidade de educação 
a distância (EAD), a partir de 1º de julho de 2015, ocupando as 
dependências da antiga sede da Escola de Comunicações (EsCom), 
dentro da estrutura do aquartelamento da Escola de Sargentos 
de Logística (Es S Log). Em 20 de julho de 2015, o NuCFADEx é 
elevado a Centro de Educação a Distância do Exército (CEADEx), 
subordinado diretamente à Diretoria de Educação Técnica 
Militar (DETMil) para oferecer suporte técnico-pedagógico em 
EAD proporcionando eficiência e racionalização no preparo de 
profissionais, otimizando a formação, o aperfeiçoamento e a 
extensão/especialização de militares do Exército. 


Ainda no ano de 2015, a segunda etapa da implantação do ensino 
por competência optou por atuar no aperfeiçoamento de sargentos, 
realizados na EASA e Es S Log. Pela proximidade com a sede da 
EASA, o Centro de Instrução de Blindados General Walter Pires 
(CIBld GWP) teve sua implantação adiantada, otimizando recursos. 


Em 2016, a terceira etapa do projeto contemplou as escolas que 
especializavam oficiais e sargentos nos Estados do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e São Paulo. Já em 20If, abrangeu as escolas e 
centros de instrução das guarnições de Brasília, Recife, Petrolina, 
Cuiabá e Manaus. 


Em maio de 2017, a Secretaria-Geral do Exército autorizou alterar 
a data de criação da ESA, de 21 de agosto de 1945 para 28 de maio 
de 1894, data de criação do seu elemento formador, a “Escola de 
Sargentos”. Em julho, institui-se o Comitê de Gestão de Riscos e 
Controles, com base na política de gestão de riscos do Exército. 


A Escola de Aperfeiçoamento de Sargento das Armas (EASA) 
iniciou o Curso de Adjunto de Comando, com 90 alunos em dois 
turnos, entregando anualmente para o Exército Brasileiro 180 
Subtenentes e 1º Sargentos com destacada liderança, capaci- 
tados para assessorar comandantes em assuntos relacionados 
aos praças. 


No Projeto de Inserção do Segmento Feminino na Linha do Ensino 
Militar Bélico, a Es S Log iniciou a disciplina eletiva Material 
Bélico para cadetes da Academia Militar das Agulhas Negras 


O ano de 2017 se encerra com uma relevante conquista para 0 
ensino militar. À Portaria Nº 1.718, do Comandante do Exército, 
datada de 13 de dezembro, reconhece e credencia Escolas, Centros 
de Instrução e Instituições de Pesquisa como Instituições de 
Educação Superior, de Extensão e Pesquisa (IESEP). Desse modo, 
as OMDS da DETMII, foram reconhecidas e credenciadas como 
IESEP: à Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas, a 
Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea, a Escola de Instrução 
Especializada, a Escola de Sargentos das Armas, a Escola de 
Sargentos de Logística, o Centro de Estudos de Pessoal e Forte 
Duque de Caxias, e o Centro de Idiomas do Exército. Já o Centro 
de Psicologia Aplicada do Exército fica reconhecido e credenciado 
como Instituto de Pesquisa (IP). À Portaria regula ainda que as 
IESP e IP, devidamente autorizadas, podem submeter os cursos à 
avaliação externa dos órgãos do Ministério da Educação. 


No ano de 2018, alguns grandes marcos. No projeto Formação 
dos Sargentos de Carreira do Exército Brasileiro, a Escola de 
Sargento das Armas (ESA), a Escola de Sargentos de Logística 
(EsS Log) e o Centro de Instrução de Aviação do Exército (CIAvEx) 


adequaram seus currículos para oferecerem a formação de 
nível tecnológico para sargentos. Isso implicou na ampliação 
curricular em nove semanas, associadas à práticas educativas 
inovadoras apoiadas em tecnologias de simulação de combate, 
ambiente virtual de aprendizagem, laboratórios de idiomas 
e cibernética, além de explorar operações interagências nos 
temas escolares. No Projeto de Inserção do Segmento Feminino 
na Linha do Ensino Militar Bélico, a Es S Log recebeu 180 
mulheres nos cursos Material Bélico, Intendência e Música. 


Em de 2019, através da Portaria nº 1.179, de 05 de agosto, o Centro 
Conjunto de Operações de Paz do Brasil (CCOPAB) passa a ser 
subordinado à Diretoria de Educação Técnica Militar. 


Em 30 de outubro de 2019, o Exército Brasileiro (EB) e Organizações 
Civis de Ensino de Idiomas, firmam, pela primeira vez, acordos 
de cooperação para a oferta de cursos de idiomas e inscrição 
nos exames de certificação da proficiência linguística para os 
militares da ativa e da reserva, servidores civis ativos e inativos 
pertencentes aos quadros do Exército, bem como seus respectivos 
dependentes. À assinatura foi realizada em solenidade na Diretoria 
de Educação Técnica Militar (DETMil), com a participação do 
Centro de Idiomas do Exército (CIdEx), e firmados com o Instituto 
Brasil-Estados Unidos (IBEU) e com o Instituto Confúcio para 
Negócios da Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP). 


O ano de 2020 começou com objetivos bem traçados e nem a 
pandemia da COVID-I9, que mudou a rotina do mundo todo, fez 
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com que deixássemos de cumprir nossa missão. Prosseguimos 
em nossas atividades, principalmente nas Escolas de Formação, 
com o mesmo elo e comprometimento. Atuamos na desinfecção 
de locais públicos e dos aquartelamentos, capacitando inclusive 
novos agentes para atuar na desinfecção e sanitização de 
ambientes. Estendemos nossa mão amiga em campanhas de 
solidariedade que distribuíram alimentos, roupas e contribuiram 
significativamente com os bancos de sangue. Realizamos o 
acompanhamento de perto em cada uma de nossas Organizações 
Militares para garantir a formação, o aperfeiçoamento e a 
especialização de militares sem que a pandemia nos impedisse 
de continuar cumprindo nossa missão. Em meio à pandemia, 
realizamos o concurso da Escola de Sargentos das Armas, 
que envolveu mais de 100 mil inscritos em todos país, sem 
transtornos, respeitando os protocolos de combate à pandemia. 
Foram aprovados 1.100 candidatos que ingressaram no Curso de 
Formação e Graduação de Sargentos em 2021. 


Anualmente, a DETMil forma, especializa e aperfeiçoa cerca 
de 13.000 militares para atuar nas mais diversas funções 
do Exército Brasileiro. O trabalho é contínuo e requer 
acompanhamento intenso, atualização constante e muita 
dedicação de todos os integrantes do Sistema de Educação 
Técnica Militar, devidamente orientados pelo Sistema de 
Educação e Cultura do Exército. Novos projetos estão sendo 
desenvolvidos para entregar um capital humano mais 
qualificado e bem preparado para atuar na Força Terrestre. 
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Concurso de Admissão ao Curso de 


Candidatos Inscritos no Concurso de Admissão ao CF6S 202] 


Esses inscritos irão concorrer a 1.100 vagas para o CF6S, sendo: 





para mulheres para homens 


30.978 candidatas 95.414 candidatos 
100 ss 900 us 
Geral Feminino Geral Masculino 


Ambos os sexo (nota como critério de seleção): 


4 vagas vagas 
Músico CFGS 
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Hormação e Graduação de Sargentos 


126.392 


Números de Inscritos: 


18.606 
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Valorizar o Sargento do Exército Brasileiro 
investindo na sua Formação 


O mais importante capital de uma empresa é o seu pessoal. À 
despeito da evolução tecnológica, do desenvolvimento e uso cada 
vez mais acentuado de máquinas inteligentes, da aceitação de 
que, em algumas áreas, a inteligência artificial poderá (eu diria 
irá) superar a inteligência humana, continuam sendo as pessoas 
que fazem a verdadeira diferença no sucesso ou no fracasso de 
uma empresa. E, para as Forças Armadas, em particular para o 
Exército Brasileiro, essa realidade não é diferente. 


De longa data, a Força Terrestre brasileira trabalha com essa 
perspectiva e investe na qualificação e capacitação do seu 
pessoal. É um trabalho contínuo, ao longo de toda a vida 
profissional do militar, e que se inicia na sua formação, já que o 
Exército possui escolas próprias para a capacitação de sua força 
de trabalho. Em 1944, com a inauguração e o funcionamento 
da Academia Militar das Agulhas Negras, em Resende (RJ), 
passo decisivo foi dado na melhoria exponencial do processo de 
formação de oficiais, com reflexos altamente positivos sentidos 
até os dias atuais. 


O investimento da instituição também tem ocorrido no grupo 
das praças, particularmente no de sargentos de carreira, que 
tiveram, ao longo dos anos, seu processo de formação marcado 
por evoluções constantes. Um passo recente muito significativo 
para a melhoria da formação aconteceu há cerca de três anos, 
quando o curso passou do nível técnico para o de tecnólogo, tendo 
sido estabelecido o Curso de Formação de Sargentos como de 


nível superior, com aumento de carga horária, reforço no ensino 
acadêmico e realização de estágio profissional supervisionado. 


Mas não ficou somente nisso. Em junho de 2020, foi estabelecida 
a perspectiva de um projeto transformador, com a criação de 
um grupo de trabalho para estudar a centralização de toda 
a formação, que hoje ocorre em 16 diferentes organizações 
militares, em uma escola única, capaz de alavancar a qualidade 
da formação dos militares que compõem cerca de 62% do efetivo 
profissional do Exército Brasileiro. 


Desde o início dos trabalhos, havia duas premissas basilares a 
serem atendidas nesse empreendimento: a existência de uma 
área de aproximadamente 5.000 ha, que pudesse abrigar as 
instalações da nova escola e de um campo de instrução contíguo; 
e que essa área estivesse localizada no entorno de uma cidade 
de médio porte, capaz de oferecer o suporte necessário para 
a instalação e o funcionamento da escola e em condições de 
atender às demandas do corpo permanente da unidade escolar 
e de seus familiares. 


Tais premissas, embora possam não parecer, são bastante 
exigentes e levaram o grupo de trabalho a fazer levantamentos 
em todos os estados da Federação. Após exaustivos estudos e 
a procura por espaços compatíveis, que perduraram durante 
todo o segundo semestre de 2020, em parceria com o Serviço 
de Patrimônio da União, com órgãos federais, estaduais e 
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municipais, chega-se ao final dessa etapa com a seleção de 
três áreas prioritárias. Duas delas estão localizadas em campos 
de instrução que o Exército já possui. Trata-se do Campo de 
Instrução Marechal Newton Cavalcanti, próximo à cidade de 
Recife (PE), e do Campo de Instrução de Santa Maria, localizado 
na cidade de Santa Maria (RS). A terceira área fica junto ao 
município de Ponta Grossa (PR) e pertence à Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Negociações deverão ser 
conduzidas para se verificar a possibilidade de transferência 
do patrimônio para o Exército Brasileiro com a destinação 
especifica de construção da nova escola. 


A etapa do levantamento de áreas, embora bem adiantada, 
não está esgotada. Sempre que surge uma nova oferta, o grupo 
de trabalho fica à disposição para realizar o estudo do local 
proposto e verificar se efetivamente atende às demandas do 
projeto. Mas, como já foi abordado, uma área de 5.000 ha 
disponível e próxima de uma cidade com dimensão e localização 
convenientes não é fácil de ser encontrada. 


O Exército Brasileiro tem plena consciência do tamanho do 
desafio, mas sabe de sua importância para a instituição. Irá 
investir no que tem de primordial, que é a qualidade de seu 
corpo de profissionais. À formação muito bem feita assegura a 
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melhoria constante da Força Terrestre, investindo naqueles que, 
ao longo de toda uma vida profissional, serão os responsáveis 
por conduzir as atividades e promover a eficiência do emprego 
do Exército. 


Os próximos passos já estão sendo dados. Com o detalhamento 
do estudo, estão sendo feitos o levantamento das instalações 
que irão compor o novo complexo escolar e a estimativa de 
custos para que a obtenção de recursos possa ser viabilizada. 


Assim, o Exército Brasileiro firma o seu propósito de pensar 
estrategicamente no futuro da Força, investe na massa de 
profissionais que compõem a maioria do efetivo da instituição e 
assegura contar com profissionais cada vez mais comprometidos 
e capacitados para o exercício de suas funções. 


Ainda em 2021, o Exército deverá escolher o local definitivo 
que abrigará sua nova escola. O lançamento da pedra 
fundamental será não só um marco físico mas também uma 
promessa de futuro e a certeza da transformação permanente 
e duradoura na qualidade dos sargentos. Além disso, será um 
reconhecimento a esses profissionais que, assim como os 
oficiais, são responsáveis pela condução de uma instituição de 
Estado que, em cooperação com as armas coirmãs, compõe as 
Forças Armadas, base segura de um Brasil forte e soberano. 


o f 


General de Divisão Rl 
Joarez Alves Pereira Junior 
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À DETMil e o Sistema de Ensino do Exército Brasileiro: 
fundamentos, especificidades e desafios 


Autora: 1º Tenente Rebeca Bruno Silva | Colaborador: Tenente Coronel Fabio Colangelo Santos 


De acordo com seu Regulamento, a Diretoria de Educação 
Técnica Militar (DETMiI), órgão de apoio do Departamento 
de Educação e Cultura do Exército (DECEx), tem por missão 
exercer ação de comando, coordenar, controlar e supervisionar 
a execução e a avaliação do processo ensino-aprendizagem nos 
Estabelecimentos de Ensino (Estb Ens) subordinados, voltados 
para especialização, extensão, formação e aperfeiçoamento, 
bem como estabelecer a ligação técnica com as organizações 
militares (OM) com encargos de ensino que lhe forem 
determinados para essas atividades. 


Nesse contexto, a Diretoria conta com 10 (dez) Estabelecimentos 
de Ensino e Organizações Militares Subordinadas, bem como 
enquadra, ainda, outros 25 (vinte e cinco) Estabelecimentos 
de Ensino (Estb Ens), Centros de Instrução (CI) e Organizações 
Militares (OM) com encargos de ensino, todos vinculados para 
fins de orientação técnico-pedagógica (OTP). Por intermédio da 
Escola de Sargentos das Armas (ESA), sua maior OMDS, a Diretoria 
alcança as 13 (treze) Unidades Escolares Tecnológicas do Exército 
(UETE). Estas são OM do corpo de tropa que conduzem o Período 
Básico (1º Ano) do Curso de Formação e Graduação de Sargentos 
(CFGS), curso de grau superior em nível tecnólogo. 


Dessa forma, a Diretoria apresenta largo espectro de atuação, 
desenvolvendo atividades: em 3 (três) Linhas de Ensino 
Militar (Bélico, Saúde e Complementar); nos Graus de Ensino 
Médio e Universitário; em 3 (três) Ciclos de Ensino (Formação, 
Aperfeiçoamento e Altos Estudos); e no ensino presencial, bem 
como no ensino a distância (EAD). 


Ao longo dos 76 (setenta e seis) anos dedicados em prol da 
Educação Militar, a DETMil trabalha norteada pelo seu lema 
“Ensino e Coesão, Forças do Brasil" e baseada na seguinte 
premissa: o Sistema de Ensino do Exército não se manifesta 
como um fim em si mesmo, mais sim como um instrumento para 
a manutenção dos recursos humanos e evolução do Exército. 


Estrutura do Sistema de Ensino do Exército 


O Sistema de Ensino do Exército é estruturado por complexo 
ordenamento jurídico-normativo, baseado: na Lei nº 9.394/96, 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN); na Lei 
nº 9.186/99, de Ensino do Exército; no Decreto nº 3.182/99, 
que Regulamenta a Lei de Ensino; nas Portarias nº 715 e 716- 
Cmt Ex, de 06 de dezembro de 2002, que aprovam a Política 


e a Diretriz Estratégica de Ensino; no Regulamento comum 
aos Estb Ens (R-126); nas Normas para Gestão do Ensino (NGE/ 
DECEx); nas Normas para a Construção de Currículos (NCC/ 
DECEx): dentre outras normas. 


Os cursos e estágios gerais são planejados e conduzidos pelos 
Estb Ens/0M com base nos seguintes documentos: Portaria de 
criação e condições de funcionamento, aprovada pelo Estado- 
Maior do Exército (EME), que define todo o escopo da atividade, 
habilitação, capacitação, universo de seleção, duração, OM 
responsável pela condução, periodicidade, turnos por ano, 
quantidade máxima de discentes e o órgão gestor (06); Perfil 
Profissiográfico do Concludente e seu Mapa Funcional, aprovados 
pelo DECEx, definem as competências, capacidades, atitudes e 
valores esperados do concludente; e Documento de Currículo, 
aprovado pela Diretoria enquadrante. Este último é composto 
pelo Plano Integrado de Disciplinas (PLANID), Plano de Disciplinas 
(PLADIS) e Quadro Geral de Atividades Escolares (QGAES). 


Essa documentação regulamentar dos cursos e estágios é 
condicionada por diversos vetores, como: determinações do 
escalão superior; doutrina militar terrestre (DMT) vigente; 
competências e conteúdos esperados do profissional capacitado; 
e limitações de tempo e recursos. Dessa forma, o Currículo 
define as competências a serem desenvolvidas pelo discente, 
os conteúdos didáticos que serão trabalhados, bem como a 
metodologia a ser empregada (métodos, técnicas de ensino, 
princípios didáticos e teorias de aprendizagem). 


Depois de aprovada a supracitada documentação regulamentar, 
que expressa todo o planejamento da atividade de ensino, o Estb 
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Ens elabora outras normas, como: as Instruções Reguladoras 
de Inscrição Seleção e Matrícula (IRISM), aprovada pelo DECEs; 
as Normas Internas para a Avaliação da Aprendizagem (NIAA) 
e as Normas Internas para Avaliação e Desenvolvimento 
dos Conteúdos Atitudinais (NIDACA), ambas aprovadas pela 
Diretoria enquadrante. 


Conforme a Diretriz do EME, para Planejamento dos Cursos e 
Estágios, o curso habilita o militar para a ocupação de cargo 
e desempenho de funções, possuindo carga horária mínima 
de 160 (cento e sessenta) horas. Já, o estágio complementa 
a qualificação para o desempenho de funções específicas. 
Contudo, além de cursos e estágios gerais, os Estb Ens/0M 
podem ministrar estágios setoriais ou estágios de área, sendo 
estes criados e regulados por documentação própria, aprovada 
pelo respectivo Órgão de Direção Setorial (ODS) ou Comando 
Militar de Área (C Mil A). 


Nesse contexto, no âmbito de cada disciplina curricular, 
o processo de ensino e aprendizagem deve ser conduzido, 
como um ciclo PDCA da gestão. Inicia-se pela avaliação 
diagnóstica e planejamento das sessões de aula, considerado 
cada assunto previsto e sua carga-horária. No transcorrer da 
disciplina, realiza-se a avaliação formativa, para retificar a 
aprendizagem e reorientar o processo formativo. Ao final, 
esgotados os conteúdos, realiza-se a avaliação somativa, para 
mensurar a aprendizagem de cada discente e, ainda, retificar a 
aprendizagem. Toda essa experiência, em vista dos resultados 
alcançados, deverá retroalimentar esse ciclo do processo de 
ensino e aprendizagem, embasando o planejamento do próximo 
curso ou estágio. 
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“À busca por respostas é um desafio constante para todo o Sistema de Ensino do 
Exército, devendo nortear todas as ações de construção e revisão curricular, bem como 
o planejamento e execução dos cursos e estágios.” 


De acordo com objetivos, conteúdos e métodos, cada sessão de 
instrução é planejada e conduzida, voltada para o desempenho 
do discente, trabalhando de maneira integrada conhecimentos 
teóricos, atividades práticas e comportamentos esperados. 
Assim, projeta-se o que o discente deve aprender a fazer, ao 
fim de cada instrução, ao término de cada disciplina e ao final 
de cada curso/estágio. O planejamento do processo de ensino 
e aprendizagem, para a condução de cada sessão de instrução, 
deve estar fundamentado na didática, metodologia, técnicas de 
ensino e teorias de aprendizagem. 


Conforme a NGE, combinada ao R-126, os Estb Ens/0M contam 
com variados mecanismos de gestão escolar, dentre os quais, 
destacamos: a capacitação dos agentes de ensino; a supervisão 
escolar; o acompanhamento psicopedagógico do discente; 
o Conselho de Ensino; a reunião pedagógica; o gráfico de 
rendimento escolar; o histograma de resultado de disciplina; 
o processo de prova formal; o processo de revisão curricular; 
o Plano Geral de Ensino (PGE): e o Sistema de Planejamento 
Orçamentário (SIPO/DECEsx). 


Modernização continuada 


Desde a criação da Real Academia de Artilharia, Fortificação 
e Desenho (1792), considerada a precursora do ensino militar, 


passando pela Academia Real Militar (1810) e pela Missão Militar 
Francesa (1919-1940), a educação no Exército caracteriza-se 
pelo continuo processo de modernização. Como não possui 
fim em si mesmo, o Sistema de Ensino apresenta-se como 
um instrumento para a manutenção dos recursos humanos e 
evolução do Exército, a par do avanço político, social, econômico 
e científico-tecnológico do Brasil. 


Nesse contexto, ao longo do século XX, o ensino no Exército 
consolidou-se com o Sistema de Ensino por Objetivos. Este 
sistema era fundamentado na Teoria Tecnicista, na Psicologia 
Comportamentalista (Behaviorista) e no modelo de Escola 
Tradicional. Nesse sistema, o ensino é todo planificado e 
ancorado na Taxonomia de Objetivos Educacionais (Taxonomia 
de Bloom), que organiza os objetivos de aprendizagem de 
forma hierarquizada, escalonados em níveis progressivos 
de complexidade, pelos 3 (três) domínios de aprendizagem 
(cognitivo, psicomotor e afetivo). Havia os objetivos gerais 
do curso ou estágio, os objetivos particulares das disciplinas 
e os objetivos específicos de cada assunto. O verbo usado no 
objetivo significava o grau de complexidade da aprendizagem 
e da capacitação planejada para o discente, podendo variar na 
seguinte classificação: informação, compreensão, aplicação, 
análise, sintese ou avaliação. 
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Contudo, apesar de atender às demandas da Instituição, o 
Sistema de Ensino precisava ser modernizado, para acompanhar 
a evolução da sociedade do século XXI. Nesse sentido, do final 
dos anos de 1990 até 2005, foi desenvolvido o Processo de 
Modernização do Ensino (PME), que inseriu novos conceitos e 
práticas didático-pedagógicas. Dentre as quais, destacam-se: 0 
aprender a aprender;o menor uso de palestras; maior ênfase para 
atividades práticas; turmas organizadas em grupos de trabalho 
(GT); enfatizar o “CORE” da instrução; a contextualização da 
instrução, bem como das questões de prova: aplicação da 
avaliação formativa; retificação de aprendizagem; emprego de 
simuladores; programa de leitura; projeto liderança: projeto 
história militar e projeto interdisciplinar. 


A partir de 2013, foi implantado o Sistema de Ensino por 
Competências. Vários conceitos do Ensino por Objetivos e as 
práticas introduzidas pelo PME foram mantidas, bem como 
toda a estrutura tecnicista. Buscou-se consolidar o Plano 
de Modernização do Ensino, preconizando seus conceitos 
e práticas de ensino, logo na origem, a partir da elaboração 
do Currículo dos cursos e estágios. Contudo, já consolidado, 
esse sistema estabelece nova técnica de elaboração curricular, 
bem como formas mais sofisticadas de planejamento e 
condução das atividades de ensino. Ele está baseado nas 
Teorias Construtivistas e Sócio-interacionistas, na Psicologia 
Cognitivista e no modelo de Escola Nova, com ênfase nas 
metodologias ativas de educação. 


Assim, no atual contexto da sociedade do conhecimento, bem 
como da “Educação 4.0”, caracterizada pela interatividade e 


uso de ferramentas de TIC como recursos instrucionais, faz- 
se necessário o máximo emprego das metodologias ativas, 
visando aprimorar o processo educacional, operacionalizando 
as Diretrizes do Ch DECEx/2020. 


Ensino por Competências 


A competência é a ação de mobilizar recursos, integrando-os 
para decidir e atuar em situações diversas, dentro do contexto 
para o qual o militar está sendo capacitado a atuar. Esses 
recursos mobilizados pelas competências incluem: conteúdos 
de aprendizagem; capacidades cognitivas; capacidades físicas 
e motoras; capacidades morais; habilidades; atitudes e valores. 
Assim, a competência está diretamente relacionada a um 
“saber fazer”. 


Esse sistema possui dois grandes fundamentos: a 
interdisciplinaridade, com a integração de conteúdos didáticos 
de diferentes disciplinas, para executar tarefas complexas que 
expressam a competência desejada; e a contextualização, onde 
o trabalho está fundamentado em situações problemas, com as 
condicionantes da realidade profissional que será vivenciada 
pelo discente, após sua capacitação. Assim, para desenvolver a 
competência, é preciso que o discente integre conhecimentos, 
habilidades, atitudes, valores e experiências, para “fazer algo” 
que se espera dele, depois de capacitado, no desempenho de 
suas funções, no Corpo de Tropa. Com isso, busca-se evoluir da 
aprendizagem mecânica, para uma aprendizagem significativa. 


No Ensino por Competências, o currículo é planejado a partir 
da pesquisa e análise da atividade laboral do cargo e função 


para qual o militar está sendo capacitado. Sendo mapeadas 
as competências, é elaborado o Mapa Funcional e o Perfil 
Profissiográfico do concludente. Com base nas competências 
a serem desenvolvidas, são planejados os conteúdos didáticos 
necessários, bem como a metodologia para a condução de cada 
assunto. Contudo, para tornarem-se conteúdos didáticos, sendo 
convertidos a partir de conteúdos doutrinários ou técnicos, 
esses conteúdos passam por um processo de preparação 
chamado de transposição didática. 


A qualidade está diretamente relacionada à condução do 
processo de ensino e aprendizagem. Para isso, torna-se 
essencial a capacitação continuada dos agentes de ensino, por 
meio do Estágio de Atualização Pedagógica (ESTAP) Nível II, 
com todo o corpo docente, realizado ao longo do ano letivo. 
Nesse sentido, as instruções de quadros, palestras, simpósios 
e demais atividades afins, também figuram como ferramentas. 


Todavia, a Supervisão Escolar merece especial destaque. 
Realizada pelos agentes indiretos de ensino, chefes de divisão/ 
seção de ensino, bem como coordenadores de curso, a supervisão 
avalia e orienta o trabalho docente, por meio da observação 
sistemática das sessões de instrução, à luz da Ficha do Anexo 
A da NGE. Dessa forma, essa atividade previne alterações 
disciplinares e problemas de aprendizagem, resguardando o 
comando do Estb Ens/0M, bem como a imagem do Exército. 


Dá 
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No ensino, a eficiência significa capacitar o discente, contando 
apenas com recursos e tempo disponíveis. À eficácia significa 
capacitar com as competências previstas no Currículo. E a 
efetividade somente é alcançada, quando o curso ou estágio 
atende às demandas do Corpo de Tropa, pela necessidade de 
desempenho inerente ao cargo que o discente ocupará, após 
formado/especializado. Nesse contexto, as principais ferramentas 
são as pesquisas de análise laboral do cargo/função na tropa, 
bem como as pesquisas com ex-discente e seu chefe imediato, 
conforme previsto na NGE/DECEx. Os resultados dessas pesquisas, 
após aplicadas por três anos, poderão validar o currículo do 
curso/estágio ou apontar a necessidade de revisão do Currículo, 
até mesmo, com alteração do Perfil e Mapa Funcional. 


O militar está realmente capacitado para ocupar o cargo 
e desempenhar as funções, para as quais foi habilitado e 
capacitado, em determinado curso ou estágio? As competências 
desenvolvidas ao longo do curso ou estágio são realmente as 
necessárias para o desempenho das funções no Corpo de Tropa? 
A busca por respostas a esses questionamentos é um desafio 
constante para todo o Sistema de Ensino do Exército, devendo 
nortear todas as ações de construção e revisão curricular, bem 
como o planejamento e execução dos cursos e estágios. 


Dá 
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Implantação do Ensino por Competências 
Uma Experiência Colaborativa 


Pedro Henrique Bianco! 


Em 2013, iniciou-se o processo de implantação do ensino por 
competências nos estabelecimentos de ensino subordinados 
e vinculados à Diretoria de Educação Técnica Militar. O 
primeiro passo foi estabelecer uma prioridade em face ao 
grande desafio que se apresentava. No âmbito da Diretoria 
existem escolas que formam e aperfeiçoam sargentos e que 
especializam oficiais e sargentos! 


A formação é a gênese da carreira militar, o que se faz nessa etapa 
reflete por toda a vida profissional, em termos de conhecimentos, 
mas, principalmente, em termos de atitudes e valores. Assim, 
pareceu o caminho mais correto iniciar pelas escolas de formação 
de sargentos, em 2014. À formação se dava, à época, em 13 (treze) 
Organizações Militares de Corpo de Tropa (OMCT) que realizavam 
o período básico da formação, com disciplinas comuns a todas 
as qualificações militares de subtenentes e sargentos (QMS). A 
segunda fase ocorre nos 3 (três) estabelecimentos de ensino de 


10 autor é Bacharel em Ciências Militares pela Academia Militar das Agulhas Negras (1986), 
Mestre em Ciências Militares pela Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (2002), 
Mestre em Educação pela Universidade Estácio de Sá 2014 e Doutor em Educação Militar 
por Notório Saber pelo Departamento de Educação e Cultura do Exército (2018). 

“Agora é UETE 10º BIL, 28º BI, 28º BC, 41º BI Mtz, 51º BIS, 4º GAC L, 12º GAC, 14º GAC, 1º 
GAAAe, 5º RCB 13º RCMec, 20º RCC, 4º BPE. 

“Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia, Comunicações, Material Bélico - 
Mecânico de Viaturas Automóveis, Material Bélico - Mecânico de Armamento, Material 
Bélico - Mecânico Operador, Intendência, Topografia, Mecânico de Comunicações, 
Música, Saúde e Aviação - Mecânico de Aeronaves. 


formação de sargentos, a saber: a Escola de Sargentos das Armas 
(ESA); a Escola de Sargentos de Logística (Es S Log) e o Centro 
de Instrução de Aviação do Exército (CIAvEx), onde os alunos 
realizarão sua qualificação, dentro de cada QMS. 


Ainda nessa etapa, iniciou-se a implantação no Centro de 
Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias. Essa decisão 
estratégica teve como mote o fato de que naquele Estb Ens se 
especializa capital humano para todo o Sistema de Educação e 
Cultura do Exército por intermédio dos cursos de Coordenação 
Pedagógica e Psicopedagogia Escolar, ambos para oficiais, e do 
Curso de Auxiliar de Ensino para sargentos. O Curso Avançado 
de Operações de Apoio à Informação, de Comunicação Social 
e de Auxiliar de Comunicação Social, também, realizados no 
CEP/FDC, vieram na esteira dos demais cursos e adotaram a 
abordagem do ensino por competências. 


Numa segunda etapa, em 2015, optou-se por atuar no 
aperfeiçoamento de sargentos que se realiza em duas escolas: a 
Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas (EASA) e na 
Es S Log. Vale ressaltar que o Centro de Instrução de Blindados 
General Walter Pires (CIBld GWP) teve sua implantação adiantada, 
tendo em vista ter sua sede na cidade de Santa Maria-RS, próxima 
à localidade de Cruz Alta-RS, onde se encontra a EASA. Assim, se 
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atenderia à praticidade e a economicidade, evitando-se aumentar 
o número de viagens entre o Rio de Janeiro e aquelas localidades. 


Na terceira etapa, em 2016, implantou-se o ensino por 
competências nas escolas que especializam oficiais e sargentos 
dos Estados do Rio de Janeiro ?, Minas Gerais” e São Paulo. À 
fim de otimizar o trabalho, as reuniões foram realizadas com o 
apoio da Escola de Instrução Especializada (EslF). 


Em 2017, as escolas e centros de instrução das guarnições de 
Brasília”, Recife, Petrolina?, Cuiabá”, Manaus! e o, então, Centro 
de Instrução de Engenharia, localizado na Cidade de Araguari-M6, 
finalizaram toda essa caminhada, centralizando-se a capacitação 
na capital federal, com o apoio do Comando de Comunicações e 
Guerra Eletrônica do Exército (CComGEx). 


Motivações para a implantação do Ensino por 
Competências 


O Exército Brasileiro já atravessava um dinâmico processo de 
modernização do ensino. Seus principais pilares eram:o aprender- 
a-aprender; a interdisciplinaridade e a contextualização. Entre 
acertos e erros muito se evoluiu na prática docente e na 


* EslE, EsACosAAe, CIPqdt, CIOPEsp e CCOPAB. 

Sjº BI Mth (CIOpMth) 

BCIAvEx e 28 BIL (CIOpGLO) 

“Escola de Comunicações, Centro de Instrução de Guerra Eletrônica, Escola de 
Instrução Especializada e BPEB. 

84º BPE 

“72º BI Mtz/Centro de Instrução de Operações na Caatinga. 

vy7º B From/Centro de Instrução de Operações no Pantanal. 

“Centro de Instrução de Guerra na Selva e Centro de Embarcações do Comando Militar 
da Amazônia. 


atuação dos discentes. Abandonou-se a metodologia tradicional 
que privilegiava a memorização e não se preocupava com a 
integração dos conhecimentos de forma planejada, deixando 
isso por conta dos alunos. À modernização buscou algo mais 
próximo do socioconstrutivismo, onde se entende que o ato de 
aprender é algo que ocorre na mente do aluno, sendo, assim, 
devem ser oferecidas estratégias educacionais que propiciem 
a construção do conhecimento, sendo uma das metodologias 
mais aplicadas a do trabalho em grupo, onde o aluno pode 
socializar seus conhecimentos e desenvolver sua autonomia. 
Em um mundo onde os conhecimentos evoluem rapidamente, 
era necessário “aprender a aprender”, a fim de se manter 
atualizado. A modernização foi um grande salto na educação 
do Exército. Mudou a maneira de ensinar e deu voz aos alunos, 
que passaram a se expressar muito mais nas aulas e instruções. 
Isso potencializou a aprendizagem e aumentou o senso crítico, 
a reflexão e a autonomia das novas gerações de militares, se 
estava dando certo, por que mudar? A priori não se trata de 
mudar e sim de dar um passo adiante, pois os fundamentos da 
modernização foram recepcionados na metodologia do ensino 
por competências. 


A Educação Militar deve acompanhar a evolução da Arte 
da Guerra. Os conflitos atuais apresentam características 
complexas que passam pela não linearidade do campo de batalha, 
pelos inimigos difusos, misturados à população, pela utilização 
de produtos de defesa com grande tecnologia incorporada, pelo 
emprego de pequenas frações isoladas, pela transmissão de 
informações e notícias em tempo real. Segundo Castells (1999), 
os conflitos modernos devem ser protagonizados por militares 


profissionais, com emprego de elevada tecnologia, causando 
o mínimo de baixas, em ambos os lados, e perdas materiais. 
São tantas variáveis que podem se conjugar em uma situação 
real, em operações ou não, que torna a preparação dos futuros 
comandantes, em todos os níveis, um desafio hercúleo. 


Os militares, mulheres e homens, devem ser preparados para 
mobilizarem esquemas mentais que os facilitem encontrar as 
melhores soluções aos problemas apresentados. Para isso, há 
necessidade de serem expostos a uma variedade de situações- 
problema que favoreçam a integração de conhecimentos, o 
desenvolvimento de habilidades e atitudes, que sobre a base 
dos valores institucionais e experiências, apontarão uma saída 
para os dilemas que se apresentarão. 


Sobre as competências, Perrenoud (2000) nos diz que seu 
desenvolvimento está relacionado com a natureza das 
situações de aprendizagem que devem se constituir como uma 
preparação intensiva que dá condições objetivas ao sujeito para 
a interiorização e estabilização dos esquemas de pensamento e 
ação. Dessa forma, esse sujeito teria a capacidade de mobilizar 
tais competências e aplicá-las em uma situação real. Vê-se que 
ter uma competência está relacionado com a capacidade de 
mobilizar o arsenal interior de cada sujeito. Num ensino no qual 
se estudam disciplinas separadas, sem uma preocupação maior 
de integrá-las, o interrelacionamento em uma situação real 
torna-se intuitivo e dependente da maior ou menor capacidade 
do indivíduo de mobilizar seus conhecimentos, habilidades e 
atitudes para fazer frente a uma situação. 
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A instituição não pode correr o risco de prejudicar toda 
uma operação por uma decisão mal tomada por um militar 
comandante de uma pequena fração. Uma decisão tem que 
levar em consideração todas as condicionantes de domínio 
daquele comandante que deve dar sua solução balizada por 
conceitos táticos, pelo perfeito entendimento de sua missão no 
contexto das operações em curso, mas também e no mesmo 
nível, pela legalidade, pelos preceitos da Ética Profissional 
Militar. Porém essa decisão será tomada em pequeno espaço 
de tempo. Esse é o desafio a que se pretende fazer frente com a 
implantação do ensino por competências. Não há como resolver 
questão tão complexa quanto controlar as respostas de vários 
indivíduos em diversas situações. Pretende-se, tão somente, 
mitigar as possibilidades de respostas institucionalmente 
erradas ou mesmo danosas que tenham o horizonte limitado 
pela segmentação das disciplinas. 


Assim, em 2012, o Comandante do Exército expediu a Diretriz 
para o Projeto de Implantação do Ensino por Competências no 
Exército Brasileiro (Portaria nº 137, de 28 de fevereiro de 2012) 
que deu o caminho para início da empreitada que envolveu uma 
profunda transformação curricular e da prática docente. 


O Departamento de Educação e Cultura do Exército, por 
intermédio de seus especialistas, empreendeu grande trabalho 
para normatizar o ensino por competências e amparar as 
iniciativas para a implantação nos diversos estabelecimentos de 
ensino. O quadro a seguir apresenta os principais documentos 
produzidos: 
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Normas | Edições 
O so cmeniniro, 2. 
“E o E A 
DR conesieno a 
an Normas para o Desenvolvimento Avaliaçãode 
een Conteúdos Atitudinais (NDACA) 
Normas para a Gestão Escolar (NGE) 1 


Pode-se observar que as normas evoluíram na medida em que 
as experiências da implantação demandavam as adaptações 
necessárias a favorecer o entendimento dos conceitos por todos 
os envolvidos. 


Há de se refletir sobre o instrutor(a) e o monitor(a) dos diversos 
Estb Ens. O processo de seleção para a nomeação desses militares 
é rigoroso, buscando o melhor capital humano para o Sistema 
de Ensino. Contudo, são especialistas em suas áreas de atuação, 
não tendo, obrigatoriamente, conhecimentos pedagógicos com 
a profundidade necessária para se apropriarem, integralmente, 
de uma abordagem metodológica complexa e inovadora como 
o ensino por competências. Assim, torna-se importante que 
haja uma capacitação que seja significativa para profissionais 
das mais diversas áreas das ciências militares. Assim, a 
normatização foi idealizada para ser simples, objetiva e de 
fácil aplicação. 


Construção Curricular: um trabalho conjunto 


Qual a sistemática que norteou todas as reuniões para a 
construção dos currículos dos diversos cursos e estágios gerais? 


Para cada ano da implantação foi expedida uma diretriz pelo 
Diretor de Educação Técnica Militar (DETMil). Esta Diretriz 
regulava todas as tarefas e prazos para que a implantação 
atingisse o êxito. Após o estudo das Normas e Instruções 
Reguladoras para o Ensino por Competências que estabelecem 
as linhas gerais de abordagem metodológica para a construção 
curricular. Na abordagem metodológica calcada em objetivos 
há um perfil profissiográfico que determinava as habilitações 
profissionais do egresso. Entretanto, na abordagem por 
competências houve um redesenho desse perfil, a fim de 
esquadrinhar tais habilitações. Surge, então, como anexo ao 
perfil profissiográfico, o mapa funcional que se divide em 
competências principais, unidades de competência e elementos 
de competência. 


As competências principais (CP) são as grandes competências 
ou macro competências as quais o egresso deve ser capaz de 
mobilizar (NCC, 2018). Sob o guarda-chuva das competências 
principais encontram-se as unidades de competência (UC) 
que são os “fazeres” que possibilitarão ao egresso atingir uma 
competência principal (NCC, 2018). Elas compõem uma função 
produtiva? que pode ser avaliada, desenvolvida e aprendida 
(OIT, 2015). Subdividindo essas unidades de competência, 
encontram-se os elementos de competências (EC) que nada 


“Função produtiva é um conjunto de atividades laborais necessárias ao atingimento 
de um ou mais objetivos de um trabalho. (OIT, 2015) 


mais são que as micro competências que darão oportunidade 
para o atingimento das UC. 


Após a elaboração do mapa funcional, inicia-se a feitura do perfil 
profissiográfico propriamente dito. Lá estão consubstanciadas: 
a finalidade do curso, as competências profissionais e o eixo 
transversal. De posse do perfil profissiográfico inicia-se o 
trabalho de estabelecimento das disciplinas e dos módulos 
de ensino. Nesse momento aparece um ponto fundamental 
na abordagem metodológica do ensino por competências: 
o módulo. Ele indica um grupo de disciplinas que devem ser 
interrelacionadas e integradas para que uma competência 
principal ou uma unidade de competência possa ser atingida. 


Essa integração é sistematizada nos Planos Integrados de 
Disciplinas (PLANID) que esmiúçam o como fazer por intermédio 
de um exercício no terreno, um projeto integrador ou outra 
atividade que possa ser avaliada, a fim de que se certifique que 
as competências apontadas no perfil foram apresentadas em 
maior ou menor intensidade pelos discentes. Observa-se que 
nesse ponto não se deseja saber se o aluno conhece determinada 
disciplina e sim se ele é capaz de integrá-las para dar solução a 
uma situação próxima a realidade que lhe foi apresentada. 


Cada disciplina tem seu Plano de Disciplina (PLADIS) que 
apresenta os conteúdos e os assuntos que a compõem, bem como 
os objetivos de aprendizagem, as orientações metodológicas e 
a grade de avaliação. É um documento mais robusto do que o 
utilizado no ensino por objetivos. Faz com que seu elaborador 
reflita sobre a sequência didática e as estratégias pedagógicas 
a serem seguidas. 
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O planejamento do curso se consubstancia no Quadro Geral de 
Atividades Escolares (QGAEs) o qual resume as cargas horárias 
das disciplinas, das situações integradoras, da complementação 
do ensino e das atividades administrativas. 


Em resumo, para a construção curricular na abordagem 
metodológica das competências há necessidade de serem 
elaborados os seguintes documentos: perfil profissiográfico 
(um por curso ou estágio), Planos Integrados de Disciplinas 
(um para cada um dos módulos dos cursos ou estágios), Planos 
de Disciplinas (um por cada disciplina) e um Quadro Geral de 
Atividades Escolares (por curso ou estágio). 


À Didática 

De nada adianta a produção de todos os documentos referidos 
na seção anterior se não houver a didática apropriada, ou seja, 
como planejar as aulas, de acordo com cada tipo de conteúdo 
(conceituais, factuais, procedimentais e atitudinais), para que 
haja o correto desenvolvimento das competências desejadas ao 
final do curso ou estágio. 


Os conceituais são aprendidos por intermédio de elaborações 
mentais mais complexas que exigem, tanto do docente quanto 
do discente maior esforço para a compreensão de conceitos. 
Os conteúdos factuais requerem tão somente a memorização 
apontam para respostas iguais dos discentes tais como: dados 
numéricos, datas, partes de um mecanismo. Os conteúdos 
procedimentais indicam a repetição de ações para que possam 
ser assimilados. 
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Essa divisão não visa, meramente, a organização dos 
conteúdos. Ela é marcante no estabelecimento nas estratégias 
didáticas a serem adotadas e na forma como serão avaliados 
os discentes. Elas dão o tom das orientações metodológicas 
dos PLADIS. Vale ressaltar que essas orientações não têm 
como objetivo engessar a criatividade dos instrutores. Antes 
disso, marcam um ponto de partida para que esses docentes 
conheçam a metodologia recomendada e possam sugerir 
novas estratégias didáticas. 


As NDACA trouxeram um novo componente em relação a sua 
antecessora as Normas para a Elaboração do Conceito Escolar 
(NECE). Elas tinham como objeto a conceituação. Contudo, 
pouco exploravam procedimentos para o desenvolvimento 
dos atributos da área afetiva (ensino por objetivos). Já as 
normas aprovadas para o ensino por competências apresentam 
sugestões e orientações para o desenvolvimento dos conteúdos 
atitudinais. Surge a riqueza e a dificuldade de elaborar 
estratégias pedagógicas que desenvolvam os conteúdos 
conceituais, procedimentais e factuais e, ao mesmo tempo, 
os conteúdos atitudinais e os valores. Voltasse a essência do 
ensino por competências: “conhecimentos, habilidades, atitudes 
e valores mobilizados, no momento oportuno, para dar solução 
a problemas reais”. 


À Implementação 


O primeiro passo para dar conta da tarefa da implantação do 
ensino por competências nos cursos de formação dos sargentos 
de carreira foi a elaboração da Diretriz para o ano de 2014. Ela 


apresentava um planejamento simples que pretendia orientar 
os trabalhos no currículo do Período Básico (PB). 


A ESA, responsável pelo currículo e pelo macro planejamento 
das atividades escolares, foi a anfitriã das reuniões. Mas foi 
entendimento do Comitê Técnico da DETMiI que a Es S Log e o 
ClAvEx deveriam auxiliar nos trabalhos por, também, receberem 
os alunos egressos do PB, podendo, assim, apresentar suas 
demandas e sugestões para enriquecer a revisão dos currículos. 
Além dos instrutores e monitores das escolas de formação, foram 
convidados instrutores e monitores das OMCT. Coube à equipe 
técnica realizar a capacitação dos participantes, destacando os 
fundamentos do ensino por competências e a metodologia a ser 
aplicada em sua implantação. 


Em um primeiro momento, seria necessário elaborar os perfis 
profissiográficos dos egressos. Esses perfis deveriam atender 
tanto às competências comuns, quanto às específicas de cada 
QMS. Para isso foi apresentado um esboço inicial e realizado um 
brainstorming onde, oficiais e sargentos, divididos em grupos 
mistos, tiveram total liberdade de apontarem “fazeres” que 
todos os 3º sargentos têm nas atividades diárias em suas OM e 
nas operações. Nenhuma ideia foi, preliminarmente, rejeitada, 
para encorajar a participação. Aquela profusão de informações 
precisava ser formatada, estabelecendo-se as CP, sua subdivisão 
em UC e, por fim nas micro competências, os EC. 


De forma colaborativa, foram eliminadas as ideias redundantes e 
em seguida, apresentado um “esqueleto” de um mapa funcional. 
Era o momento de sistematizar todas aquelas informações. 


Seria simples que um relator, apropriando-se das contribuições 
de todos os presentes, o fizesse. Contudo, seria uma iniciativa 
individual que colocaria os demais na cômoda posição de 
avaliar uma minuta de perfil profissiográfico. Essa não era a 
proposta. À intenção é de que fosse um trabalho colaborativo, 
no qual as sugestões e críticas surgissem ao longo do processo 
e que ao final tivesse como produto um texto polifônico que 
contemplasse as experiências dos oficiais de vários postos 
que, ao longo de suas carreiras, recepcionaram e comandaram 
várias turmas de sargentos, mas, também, dos sargentos que 
vivenciaram as situações que se apresentariam aos egressos. 
Nesse ponto, houve total compreensão que o embate era no 
campo das ideias, em busca de um consenso que seria atingido 
pela argumentação consistente, pela postura autônoma e pelo 
raciocínio dedutivo. 


À função do Comitê Técnico era mediar esse trabalho, fazendo, 
pontualmente, intervenções técnicas? e levantando questões 
para que os grupos resolvessem os próprios dilemas do trabalho. 
Sem dúvidas essa estratégia de gestão do processo é mais 
demorada. Talvez seja mais difícil, mas é muito gratificante 
observar a construção coletiva de um conhecimento. Um 
trabalho que não tem um autor e sim uma autoria coletiva. À 
sinergia de várias experiências e conhecimentos. Terminada 
essa fase, chegou-se à parte comum do mapa funcional. Aquela 
que se aplica a todas as QMS. 


BNeste ponto é justo ressaltar a contribuição do Cap BERREDO, na época no CIAvEx, 
oficial do Quadro Complementar Pedagogo, que participou da elaboração das normas 
e detêm profundo conhecimento da metodologia. 
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Numa nova fase seria necessário estabelecer o perfil 
profissiográfico específico de cada QMS. Esse trabalho seria 
feito de forma específica em cada um dos Estb Ens formadores 
de sargentos. À metodologia de construção foi, de maneira 
geral, a mesma: a colaboração. Entretanto, havia uma diferença 
marcante: eram qualificações distintas. 


No início houve certo constrangimento em opinar sobre o perfil 
do egresso de outra qualificação. Exposta a proposta de mapa 
funcional, as interações brotavam das provocações lançadas pelo 
Comitê Técnico. As dúvidas e sugestões surgidas na exposição de 
um dos cursos serviam para os demais. Muitas vezes, correções 
geravam correções dinâmicas. O conhecimento foi construído 
por todos e, como não há uma única solução, a melhor a que se 
chegou atendeu inicialmente às necessidades dos cursos. 


Prontos os mapas funcionais completaram-se os perfis 
profissiográficos com os demais itens. O eixo transversal foi 
o mais instigante. A complexidade residia no fato de elencar 
os conteúdos atitudinais, as capacidades cognitivas, físicas, 
motoras, os valores e atitudes necessárias ao egresso e que 
deveriam ser desenvolvidas ao longo dos cursos de formação. 
Após a primeira aproximação e com concurso das sessões 
psicopedagógicas das escolas chegou-se a um consenso. 
Obtendo-se os perfis profissiográficos, iniciou-se a produção 
dos documentos de currículo. O Período Básico teve como 
protagonista a ESA que desenvolveu os Planos Integrados de 
Disciplinas (PLANID), os Planos de Disciplinas (PLADIS) e o 
Quadro Gerais de Atividades Escolares. Nessa etapa, a Es S Log 
e o CIAvEx participaram efetivamente o que oportunizou uma 
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verdadeira revisão curricular que atendesse aos pré-requisitos 
do Período de Qualificação. Por fim, foram produzidas as 
documentações curriculares de todos os cursos de formação 
de sargentos, utilizando o processo colaborativo. Houve a 
preocupação de haver um eixo comum na formação". 


Toda experiência acumulada com a implantação do ensino por 
competências nos CFS foi aproveitada, em 2015, nos Cursos de 
Aperfeiçoamento de Sargentos (CAS). Onde os principais atores 
são a Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas 
(EASA), responsável por gerir a fase a distância de todas as QMS, 
ea EsS Log. Em visitas à Guarnição de Cruz Alta e em reuniões 
no Rio de Janeiro foram construídos os perfis profissiográficos 
e os consequentes documentos curriculares. Vale ressaltar que 
além do Comitê Técnico houve representação da Es S Log nas 
reuniões realizadas na EASA e vice-versa. Isso oportunizou a 
troca de experiências e a apresentação de necessidades de 
ambos os Estb Ens. No Rio de Janeiro, o CIAvEx se fez representar 
para que os Cursos de Aperfeiçoamento dos Sargentos das 
OMS Aviação-Manutenção e Aviação-Apoio, desenvolvidas na 
Es S Log, tivessem um olhar de especialistas nos assuntos. 


No ano de 2106, apresentou-se um desafio diferente: os cursos 
de especialização, extensão e os estágios gerais. Não havia 
mais a unidade de pensamento existente na formação ou 
aperfeiçoamento. As atividades de ensino muito distintas, 
indo desde cursos com elevada exigência física, carregados de 
conteúdos procedimentais e atitudinais como o Curso Básico 


“História Militar, Liderança Militar, Instrução Individual Básica, Instrução Geral e 
Inglês. 


Paraquedista até cursos mais técnicos como o de Perícia 
e Investigação Criminal, que permeia conteúdos factuais, 
procedimentais e conceituais. A questão era como fazer que a 
construção dos perfis profissiográficos e dos documentos de 
currículo fosse feita em conjunto? 


Realizado o nivelamento dos conhecimentos sobre a abordagem 
do ensino por competências, optou-se pelo caminho já 
adotado para a construção. Apresentada uma minuta de perfil 
profissiográfico de determinado curso havia o posicionamento 
do Comitê Técnico. O conteúdo era avaliado. Contudo, a difusão 
do conhecimento se deu nos aspectos formais e subjetivos da 
construção de um perfil profissiográfico. Isso se mostrou eficaz 
na medida em que as questões colocadas serviam de subsídios 
para os demais partícipes. Essa metodologia de implantação 
mostrou-se eficaz, sendo mantida no ano de 2017. Obviamente, 
não esgotou todas as dúvidas que os Estb Ens enfrentaram ao 
confeccionarem suas documentações curriculares. Mas, teve a 
virtude de instrumentalizar os instrutores e monitores com as 
competências mínimas para o início do trabalho, principalmente, 
facilitou a interpretação da normatização do DECEx. À DETMil 
manteve permanente assessoria a todos os Estb Ens, nas Visitas 
de Supervisão Escolar (para os subordinados) ou Orientação 
Pedagógica (para os vinculados), por telefone, e-mail ou 
retificando os documentos remetidos. 


Assim, é possível dizer que a implantação do ensino por 
competências, realizada de forma colaborativa, teve o condão de 
envolver no processo o máximo de agentes diretos e indiretos de 
ensino. Esse comprometimento gerou um produto de consenso 


dentro dos Estb Ens e entre seus congêneres. Esse aspecto é 
muito relevante na proporção que não um autor e sim um texto 
com vários autores que agregaram suas inquietações e anseios. 
buscou-se, efetivamente, realizar uma revisão curricular e não 
apenas uma adequação documental. 


Trazendo essa experiência para o cotidiano escolar, aponta- 
se para a importância do comprometimento dos integrantes 
de cada Estb Ens nos processos de transformação e revisão 


é 
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curricular. Foi um caminho muito complexo que culminou, em 
2018, com a implantação em mais de 260 (duzentos e sessenta) 
cursos e estágios gerais. Mas isso, não é o fim da caminhada, 
mas apenas um momento de retomar o fôlego para as revisões 
curriculares, a capacitação dos novos docentes e construção de 
curricular de cursos nascidos das novas necessidades da Força. 
É um processo interminável pois a Educação é algo dinâmico, 
ainda mais se tratando da Educação Militar que envolve a 
permanente evolução da Arte da Guerra. 
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Pandemia global muda o 
ensino militar! 


Dois mil e vinte começou sem grandes obstáculos para a Força 
Terrestre, até o surgimento de uma pandemia global, impactando 
nos diversos planejamentos em curso. Descoberto no final de 2019, 
na China, o Coronavírus ou COVID-I9 espalhou-se, rapidamente, 
por diversos países e, com máxima urgência, houve a necessidade 
da busca por alternativas para minimizar o poder de destruição 
do vírus e para manterem-se as atividades operacionais e de 
ensino, adaptando-se, de imediato, a nova realidade 


O Exército Brasileiro, mais uma vez, mostrou sua mão amiga e 
seu braço forte e logo envolveu seus militares para a solução 
dos problemas encontrados, mudando, por consequência, a 
rotina nas suas unidades operacionais e, em particular, nos 
seus estabelecimentos de ensino. 


O Chefe do Departamento de Educação e Cultura do Exército 
(DECEx), à época, General de Exército Tomás Miguel Miné Ribeiro 
Paiva, salientava, em todo o tempo, que a máquina precisava se 
manter funcionando, para que as soluções fossem encontradas, 
haja vista o compromisso permanente com a defesa do país e com 
a nação brasileira, não tendo a possibilidade de interrupção das 





atividades militares. Além disso, as orientações do comandante 
da Força eram claras: “preservar a família militar e manter a 
operacionalidade”. 


O Sistema de Educação e Cultura do Exército (SECEx), complexo, 
customizado e profissional, voltou-se, prioritariamente, para a 
formação e especialização de seus quadros, haja vista o impacto 
direto na operacionalidade da Força. 


Em 2020, existiam cerca de 42 mil alunos no SECEx, sendo 39 
mil na modalidade de ensino presencial. O compromisso foi 
continuar formando, uma vez que se tratava de uma atividade 
essencial. Foi o caso, por exemplo, das escolas de formação de 
sargentos. Desde o começo da pandemia, a intenção, de acordo 
com as diretrizes do comandante do Exército e do Chefe do 
Departamento de Educação e Cultura do Exército, foi a de não 
parar, tomando-se as medidas sanitárias necessárias, para que 
se pudesse permitir prosseguimento das atividades. 


Dentre as principais preocupações, a maior delas, sem dúvida, 
foi o capital humano, em particular os cerca de 4,5 mil militares 


"Texto extraído e adaptado da Entrevista do Ch do DECEx ao Jornal Correio Brasiliense - 21/12/2020 
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“Iniciamos 2021 com uma certeza de um ano melhor, proporcionado pela aprendizagem 
e pela dedicação que todos os integrantes do Sistema de Educação e Cultura 
empenhados no enfrentamento da crise apresentada pela pandemia mundial. Não 
paramos! Vencemos os obstáculos! Seguiremos em frente!” 


que estavam no sistema de internato. Não houve interrupções. 
Uma série de adaptações, flexibilizações e um acompanhamen- 
to sanitário intenso foram implantados. Houve a necessidade 
de aumento de responsabilidade por todos, docentes e dis- 
centes. No momento inicial, a opção foi por manter os alunos 
mais reclusos, para protegê-los. Tal fato permitiu, inclusive, 
um adiantamento de conteúdos presenciais, conforme o repla- 
nejamento dos discentes. Como isso, os alunos das escolas de 
formação passaram, praticamente, dois meses na modalidade 
de internato. Com a flexibilização das condições, deu-se início 
as saídas restritas, para que os internos pudessem, inclusive, 
visitar seus familiares. As saídas permitidas eram controladas, 
com muito cuidado e com um monitoramento acirrado. 


Foi preciso mudar procedimentos. No primeiro semestre, houve 
diminuição das atividades de campo mais intensas, contudo, 
foi possível fazer tudo com cuidado e controle. À medida 
que a pandemia passava, as medidas foram sendo alteradas 
e flexibilizadas, de local para local. Desta forma, no segundo 
semestre de 2020, ocorreram as atividades mais intensas. Essa 


e 


experiência, em relação ao preparo e à formação, foi exitosa, 
além de ser uma forma de apresentá-la à sociedade, mostrando 
que é possível manter atividade de educação dentro de um 
contexto de crise. 


Por tudo isso, 2020 foi um ano de aprendizado e de muitas lições 
aprendidas para o SECEx. Dentre as adaptações realizadas, uma 
teve especial sucesso: a conjugação entre o ensino presencial 
e o virtual. Destacou-se, nesse momento, o Centro de Educação 
a Distância do Exército, capacitando nossos recursos e 
oferecendo ferramentas para o que sistema funcionasse muito 
bem, o que tornou-se uma experiência válida e exitosa para 
todas as nossas escolas. 


Iniciamos 202] com uma certeza de um ano melhor, 
proporcionado pela aprendizagem e pela dedicação que todos 
os integrantes do Sistema de Educação e Cultura empenhados 
no enfrentamento da crise apresentada pela pandemia 
mundial. Não paramos! Vencemos os obstáculos! Seguiremos 
em frente! 


Dá 
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Escola de Sargentos das Armas 


Comandante: General de Brigada Combatente Flávio Alvarenga Filho | www.esa.eb.mil.br 


Histórico 

A formação do sargento combatente do Exército Brasileiro teve 
sua origem, como curso sistematizado, na Ordem do Dia Nº 552, 
de 28 de maio de 1894, por meio do Decreto Nº 1.199 de 31 de 
dezembro de 1892, do Vice-Presidente da República dos Estados 
Unidos do brasil que aprovou o Regulamento para a Escola de 
Sargentos. Este documento fez referência às Armas de Infantaria, 
Cavalaria, Artilharia e Engenharia. 


A Escola de Sargentos das Armas (ESA), propriamente dita, tal 
qual como é reconhecida atualmente, foi criada no dia 21 de 
agosto de 1945, ao término da Segunda Guerra Mundial, por meio 
do Decreto Nº 7.888. Ocupou, inicialmente, parte das instalações 
da extinta Escola Militar do Realengo, no Rio de Janeiro. À 
primeira turma graduou-se em 1946. 


Quatro anos mais tarde, é transferida para Três Corações. 
Comandava a Escola o Ten Cel Inf MIGUEL LAGE SAYÃO, seu 
segundo Comandante. 


No dia 1º de novembro de 1949, conforme consta em Boletim 
Interno da Escola, ainda com sede no Realengo, por determinação 
do Ministro da Guerra, foi nomeada uma comissão, com o fim de 
reconhecer as condições de aquartelamento e outras de caráter 
geral da cidade de Três Corações. 


No dia 03 de novembro, chega à Cidade, onde permanece por três 
dias, uma comissão especial do Exército. No dia 05 de dezembro 
de 1949, é assinado o Decreto 27.543, que transfere a sede da ESA 
do Rio para Três Corações. 


Em 03 de janeiro de 1950, outra equipe chega a Três Corações 
com a missão de conduzir um estudo final das futuras 
instalações da Escola. 


Nos meses seguintes, toda a estrutura da ESA começa a ser 
transferida para Três Corações: 


21 de março de 1950 - segue para a cidade tricordiana o 1º 


comboio, conduzindo a Formação Veterinária e os animais 
pertencentes ao Esquadrão de Cavalaria e Bateria de 
Artilharia: 


1º de abril - parte do Realengo o 2º comboio, transportando 
pessoal e material da Companhia de Comando, Parque de 
Transmissões, Almoxarifado, Armamento, Casa das Ordens, 
Direção de Ensino e Corpo de Alunos; 


I8 de abril de 1950 - parte de Realengo o 4º comboio 
conduzindo pessoal e material da Cia de Petrechos e 
Fuzileiros, partes do CA, DE e o Parque de Armamento. 


20 e 25 de abril - deixam o Realengo o 5º e 6º comboios com 
o restante dos alunos, armamentos e materiais auxiliares; 


03 de maio de 1950 - chega à Cidade o TC Inf MIGUEL LAGE 
SAYÃO; é a data em que a Escola de Sargentos das Armas 
comemora sua instalação em Três Corações. 


À primeira turma de sargentos formada em terras tricordianas 
concluiu o curso no dia 2] de dezembro de 1950. Naquela época, 
a ESA formava sargentos das Armas de Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia e Engenharia. 


O Curso de Comunicações foi criado em 1961. 


Entre os anos de 1970 e 1976, a ESA deixou de formar sargentos e 
funcionou somente com o curso de aperfeiçoamento, voltando à 
formação de graduados em 1977. 


Em 1919, a Escola adota sua frase-simbolo, conhecida em todo 
o Exército Brasileiro e perenizada na sacada do pavilhão de 
comando: Sargento: elo fundamental entre o Comando e a Tropa, 
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tema da aula inaugural proferida naquele ano pelo então Diretor 
de Formação e Aperfeiçoamento, Gen Div HERMANN BERCKVIST. 


Em 28 de novembro de 1994, por meio da Portaria Nº 150, do 
Estado Maior do Exército, é criado o Batalhão de Comando e 
Serviços da ESA (BCSv/ESA). 


O advento da evolução tecnológica, aliado a uma correta visão 
prospectiva dos cenários nacional e internacional, fomentaram 
mudanças no sistema de ensino do Exército, particularmente na 
formação dos sargentos. 


Em 2005, o Exército Brasileiro introduz significativas alterações 
na sistemática de formação dos sargentos de carreira da 
Força Terrestre: é duplicado o tempo de duração dos Cursos 
de Formação de Sargentos (CFS), passando de 10 (dez) para 
I9 (dezenove) meses; além disso, organizações militares 
operacionais passam a fazer parte e contribuir diretamente 
para a formação do graduado profissional, sendo selecionadas 12 
(doze) “organizações militares de corpo de tropa com encargos 
de formação de sargentos”, ou simplesmente OMCT, responsáveis 
pelo Período Básico dos CFS. 


Em 27 de abril de 2007, conforme Portaria nº 229, de 23 de 
abril de 2007, o Comandante do Exército, concedeu à Escola de 
Sargentos Armas a denominação histórica “ESCOLA SARGENTO 
MAX WOLF FILHO”. 


Ocorre que o Curso de Formação de Sargentos foi sistematizado 
na Ordem do Dia Nº 552, de 28 de maio de 1894, por meio do 
Decreto Nº 1199, de 31 de dezembro de 1892, do Vice-Presidente 
da República dos Estados Unidos do Brasil, que aprovou o 
Regulamento para a Escola de Sargentos. Esse documento 
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faz referência às armas de Infantaria, Cavalaria, Artilharia e 
Engenharia. O Curso iniciou na Fortaleza de São João, no bairro 
da Urca, na cidade do Rio de Janeiro. 


Tomando como referência a data de aniversário da Academia 
Militar das Agulhas Negras (AMAN), a qual se reporta ao dia 23 
de abril de 1811 - dia da inauguração da Academia Real Militar 
na Casa do Trem no Rio de Janeiro/RJ, a data de aniversário da 
Escola de Sargentos das Armas - ESA, foi modificada para o dia 
28 de maio, reportando-se à Ordem do dia Nº 552, de 28 de maio 
de 1894, que sistematizou, pela primeira vez, o funcionamento 
do Curso de Formação de Sargentos. 


A Escola de Sargentos das Armas preserva as tradições culturais 
bem como as raizes históricas de formação do Sargento. Assim, 
a modificação da data de aniversário da ESA estará alinhada ao 
Projeto Raizes, Valores e Tradições do Exército Brasileiro. 


A mudança da data de aniversário da ESA para 28 de maio 
estabeleceu uma ligação entre a Escola de Sargentos das Armas 
e a primeira Escola que sistematizou o Curso de Formação de 
Sargentos. 


A ESA é o Estabelecimento de Ensino de Nível Superior 
(Tecnólogo) do Exército Brasileiro, responsável pela formação 
de Sargentos Combatentes de Carreira das Armas de: 
Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e Comunicações, 
habilitando-os para exercício dos cargos das graduações de 
Terceiro-Sargento e Segundo-Sargento não aperfeiçoados, 
estabelecidos nos quadros de organização, em tempo de guerra 
ou de paz, diplomando-os a partir de 2020, inclusive, com o 
grau acadêmico superior de tecnologia. 


A ESA é diretamente subordinada à Diretoria de Educação 
Técnica Militar (DETMil) a qual, em observância às diretrizes 
emanadas do Departamento de Educação e Cultura do Exército 
(DECEx), orienta e fiscaliza as atividades de ensino da Escola. 


A ESA exerce o controle técnico-pedagógico do Primeiro Ano 
do Curso de Formação e Graduação de Sargentos realizado em 
Unidades Escolares Tecnológicas do Exército (UETE) e conduz 
o concurso de admissão aos cursos de Formação e Graduação 
de Sargentos (CFGS) de carreira, em conformidade com as 
instruções reguladoras específicas fixadas pelo Departamento 
de Educação e Cultura do Exército (DECEx), contribuindo 
para o aprimoramento da doutrina militar na área de sua 
competência. 


Missão e Organização 


A ESA é um estabelecimento de ensino (Estb Ens) superior, 
de formação e graduação, da Linha do Ensino Militar Bélico, 
diretamente subordinado à Diretoria de Educação Técnica 
Militar (DETMil) destinado a: 


1) formar sargentos, habilitando-os para ocupação de cargos e 
desempenho de funções de terceiros-sargentos e segundos- 
sargentos não-aperfeiçoados nas Organizações Militares do 
Exército Brasileiro, em tempo de guerra ou de paz; 


) conduzir o concurso de admissão aos Cursos de Formação e 
Graduação de Sargentos (CFGS) de carreira, em conformidade 
com as instruções reguladoras específicas fixadas pelo 
Departamento de Educação e Cultura do Exército (DECEx); 


à Gl 
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1) exercer o controle técnico-pedagógico do 1º ano do CFGS 
realizado em Unidade Escolar Tecnológica do Exército (UETE); 


IV) contribuir para o desenvolvimento da doutrina militar na 
área de sua competência; 


V) conceder o diploma de graduação tecnológica aos 
concluintes do CFGS de carreira, das Qualificações Militares 
de Subtenente e Sargento (QMS) de Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia, Engenharia e Comunicações, conforme previsto 
nas Instruções Reguladoras para a Execução e a Equivalência 
de Nível de Educação dos Cursos destinados aos Sargentos e 
Subtenentes (EBGO-IR-57.010); e 


VI 


ne 


realizar outros cursos e estágios que venham a ser 
determinados pelo escalão superior, em caráter temporário. 


À organização da ESA é a seguinte: 


Comando e Estado-Maior, Divisão de Ensino (Div Ens), 
Corpo de Alunos (CA), Divisão de Pessoal (Div Pes), Divisão 
Administrativa (Div Adm), Divisão de Tecnologia da 
Informação e Comunicações (DTIC), Posto Médico de 
Guarnição Tipo II (P Med Gu Tipo Il), Apoio aos Encargos 
Administrativos Tipo II (Ap Encargos Adm Tipo 1 e o 
Batalhão de Comando e Serviços da Escola de Sargentos das 
Armas (BCSv/ESA). 


A sua visão de futuro é ser referencial de excelência, pela 
qualidade da Formação do sargento combatente de carreira no 
âmbito das Forças Armadas brasileiras e estrangeiras. 


O Curso de Formação e Graduação 


No Curso de Formação e Graduação de Sargentos (CFGS) o 
aluno vive em regime de internato durante todo o período de 
formação sendo alojado, alimentado e fardado por conta do 
Estado, além de receber proventos previstos em lei. Participa, 
ainda, de atividades sociais, culturais, recreativas e esportivas, 
patrocinadas pela ESA e pelo Grêmio dos Alunos da ESA (GRESA). 


O aquartelamento da ESA está sediado em Três Corações- 
MG, cidade localizada na região Sul de Minas, às margens 
do Rio Verde e são utilizados dois campos de instrução nas 
atividades de formação do aluno: do Atalaia e o General Moacir 
Araújo Lopes (CIGMAL), os quais distam cerca de 4 e 42 Km, 
respectivamente, da ESA. 


A formação profissional do Sargento Combatente do Exército é 
a razão de ser da Escola. Todas as atividades do ano letivo são 
desenvolvidas com a finalidade de capacitar o aluno ao exercício 
das funções a serem desempenhadas nos corpos de tropa. 


Ao finalizar o curso, o concludente é declarado 3º Sargento de 
Carreira Combatente do Exército Brasileiro e ocupará os cargos 
previstos nos Quadro de Organização da Força Terrestre. Ainda 
neste contexto, ressalta-se a liderança junto às pequenas 
frações tão necessária para enfrentar os desafios do século 
XXI com profissionalismo e comprometimento com o nosso 
Exército Brasileiro. 


O Primeiro Ano do CFGS é a primeira fase do Curso de Formação 
e Graduação de Sargentos (CF6S). 


Atualmente, são 13 as UETE: 
10º Batalhão de Infantaria Leve - Montanha - Juiz de Fora/MG: 


16º Batalhão de Infantaria Motorizado (16º B I Mtz) - Natal/ 
RN (a partir de 2018); 


23º Batalhão de Caçadores (23º BC) - Fortaleza/CE; 

23º Batalhão de Infantaria (23º BI) - Blumenau/SC; 

41º Batalhão de Infantaria Motorizada (41º BIMtz) - Jatai/GO; 
6º Regimento de Cavalaria Blindado (6º RCB) - Alegrete/RS; 


13º Regimento de Cavalaria Mecanizado (13º R € Mec) - 
Pirassununga/SP; 


20º Regimento de Cavalaria Blindado (20º RCB) - Campo 
Grande/MS; 


4º Grupo de Artilharia de Campanha Leve - Montanha (4º 
GAC L - Mth) - Juiz de Fora/MG; 


12º Grupo de Artilharia de Campanha (12º GAC) - Jundiaí/SP; 


4.º Grupo de Artilharia de Campanha (14º GAC) - Pouso 
Alegre/MG; 


Iº Grupo de Artilharia Antiaérea (1º GAAAe) - Rio de Janeiro/RJ; e 


4º Batalhão de Engenharia de Combate (4º BE Cmb) - Itajubá/ 
MG (a partir de 2019). 


Após a conclusão do Primeiro Ano do CF6GS, o aluno escolhe sua 
Qualificação Militar de Sargentos (QMS), por mérito intelectual. 
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O Segundo Ano do CFGS tem a duração de 44 semanas. No que 
diz respeito às Armas, o Segundo Ano do CFGS é conduzido, 
integralmente, na ESA. 


No que tange à área de logística, é realizada na Escola de Sargentos 
de Logística (Es S Log), no Rio de Janeiro-RJ. E no que se refere 
a qualificação de Aviação do Exército, é realizado no Centro de 
Instrução de Aviação do Exército (CIAVEx), em Taubaté-SP. 


No 2º ano, a formação dos sargentos da ESA é direcionada para 
as cinco Armas do Exército Brasileiro, que constituem a Linha 
de Ensino Militar Bélico das Armas. A qualificação do futuro 
sargento tem por objetivo principal a capacitação ao exercício 
do comando de pequenas frações de sua respectiva Arma. Ainda, 
consolidam-se o aperfeiçoamento das técnicas individuais do 
combatente, o elevado padrão de ordem unida e o contínuo 
desenvolvimento da capacidade física. 


Neste período, bastante dinâmico, o aluno recebe instruções 
específicas das armas de Infantaria, Cavalaria, Artilharia, 
Engenharia e Comunicações, oportunidade em que o espírito de 
corpo da arma é desenvolvido e consolidado. 


A qualificação e a intensificação das atividades militares têm 
por objetivo principal a habilitação ao exercício de cargos e 
funções inerentes ao terceiro-sargento e ao segundo-sargento 
não aperfeiçoado, em condições de combate e em tempo de paz. 


Cada curso possui seu quadro de instrutores e monitores, para 
uma perfeita execução do ensino e permanente ação educacional. 


A formação profissional do Sargento Combatente do Exército é a 
razão de ser da Escola. Ao final do curso, o concludente é declarado 
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3º Sargento de Carreira Combatente do Exército Brasileiro e 
ocupará os cargos previstos nos Quadro de Organização da Força 
Terrestre. Ainda neste contexto, ressalta-se a liderança junto 
às pequenas frações tão necessária para enfrentar os desafios 
do Século XXI com profissionalismo e comprometimento com o 
nosso Exército Brasileiro. 


Até o ano de 2018, o 2º Ano do CFGS era denominado Período 
de Qualificação (PQ). Período que o aluno do curso de formação 
realizava na ESA sua qualificação para as Armas, e após 0 
reconhecimento do curso para o nível superior tecnólogo foi 
renomeado para 2º Ano do CF6S. 


O Curso de Formação de Sargentos tem correspondido plenamen- 
te às premissas que levaram a sua implantação e contribuirá, 
sem dúvida, para a valorização da carreira dos sargentos, os 
quais, após quase dois anos de formação, transporão os mu- 
ros de suas respectivas escolas e levarão experiências militares 
novas e atuais as suas OM de destino. Essas novas experiên- 
cias responderão com equilíbrio aos justos anseios e aspirações 
daquelas gerações de militares de ontem e de hoje que alimen- 
taram o recôndito desejo de um dia ver, na Força Terrestre, o seu 
“Elo Fundamental” mais rijo, mais forte, seguidor inconteste dos 
mesmos valores de outrora, e perfeitamente preparado e ades- 
trado em sintonia com a conjuntura do momento presente. 


A transformação do Curso de Formação de Sargentos para nível 
superior de tecnologia (tecnólogo) contribuirá para dar maior 
capacidade de análise aos graduados do Exército competência 
considerada necessária face aos desafios do combate moderno. 


AErado Conhecimento e o constante e acelerado desenvolvimento 
do material de emprego militar, cada vez mais dotado de alta 
tecnologia e informatização, exigem que o sargento possua melhor 
qualificação, com a formação em nível de ensino superior, o que 
lhe possibilitará analisar e sintetizar as situações problemas, 
além de ter condições intelectuais e de adestramento para o 
manuseio desse moderno material bélico. Os conflitos atuais 
exigem a rapidez na tomada de decisão para a ação imediata e 
no local do combate, o que demanda flexibilidade de raciocínio 
para agir independente da espera de ordens específicas. Essa 
capacitação somente é fornecida no ensino de nível superior. 


Para se adequar ao grande avanço do conhecimento e do uso de 
produtos de defesa dotados de alta tecnologia digital, próprios 
da sociedade da informação, o Exército necessita criar cursos de 
formação de sargentos no grau superior de tecnologia. 


A nova formação do Sgt permitirá o desenvolvimento do perfil 
desejável ao Sargento do século XXI, como se segue: 


“[...] a percepção atual é que o profissional militar do futuro 
deverá estar qualificado/habilitado/capacitado a: 


1. Transmitir as Tradições e os Valores do Exército Brasileiro 
(Cultura Militar), além de internalizá-los. 


2. Liderar, em todos os níveis/escalões. 


3. Atuar em operações de guerra convencional e assimétrica 
(operações de amplo espectro). 


4. Atuar em operações de não guerra. 


JO. 


IR 


12. 


15. 
I4. 


Is. 


l6. 


Participar de operações conjuntas, multinacionais e 


interagências. 

Participar de Força Expedicionária. 

Integrar informações de combate, pelo emprego da Função 
de Combate Inteligência (Guerra Eletrônica, Operações 
Psicológicas, Dissimulação, Segurança das Operações, 
Defesa Cibernética, Assuntos Civis, Comunicação Social e 
Inteligência de Combate). 

Comunicar-se nos idiomas inglês e espanhol, principalmente 
na sua vertente instrumental, além de ter conhecimentos 
básicos de outro idioma. 


Atuar no espaço cibernético. 
Desenvolver pensamento crítico. 


Desenvolver pesquisa científica em Defesa Nacional e 
Ciências Militares, para cooperar com o desenvolvimento do 
Sistema de Doutrina Militar Terrestre (SIDOMT) e a Doutrina 
Militar Terrestre (DMT), consoante as EBIO-IG-01.005. 
Identificar as implicações da legislação ambiental para o 
Exército Brasileiro. 

Conhecer os princípios básicos de Relações Internacionais. 


Conhecer profundamente a História Militar e a Ética 
Profissional Militar. 


Empregar os preceitos do Direito Internacional Humanitário 
(DIH)/Direito Internacional dos Conflitos Armados (DICA). 


Negociar e gerenciar conflitos (gerenciar crises). 
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HW. Desenvolver os atributos de adaptabilidade, iniciativa, 


cooperação, rusticidade, resiliência e 


flexibilidade. 


persistência, 


I8. Operar produtos de defesa com alta tecnologia agregada. 


19. Conhecer os princípios básicos de Sistemas de Tecnologia da 
Informação. 


20. Operar e interagir com Sistemas Autônomos (veículos não 
tripulados, robôs, etc). 


21. Trabalhar em ambientes colaborativos interligados (rede). 
22. Utilizar ferramentas gerenciais.” 


Com a modificação na Formação do Sargento do Exército 
Brasileiro de acordo com o Decreto nº 9.17], de I7 de outubro de 
201t, em que a Formação do Sargento passou para o nível superior 
tecnológico, a Escola de Sargentos das Armas (ESA) passou a ser 
reconhecida como uma Instituição de Educação Superior, de 
Extensão e de Pesquisa (IESEP), ato este publicado na Portaria 
do Comandante do Exército nº 1.718, de 13 de dezembro de 2017. 


O Curso Superior de Tecnologia é um curso pertencente à educa- 
ção superior e ao Sistema de Educação Profissional e Tecnológica 
que objetiva capacitar o aluno, mediante a assimilação de co- 
nhecimentos teóricos e de domínio de habilidades práticas, das 
diversas atividades de uma determinada profissão, além de pos- 
sibilitar que ele siga na continuidade de seus estudos por meio 
dos programas de pós-graduação. O Curso de Formação e Gradu- 
ação de Sargentos (CFGS) contempla a formação do profissional 
militar apto a desenvolver as atividades e missões profissionais 
de forma plena e inovadora. 
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Denominação Histórica 


Conforme Portaria nº 229, de 23 de abril de 2007 (BEI7/07), o 
Comandante do Exército, concedeu à Escola de Sargentos das 
Armas a denominação histórica “Escola Sargento Max Wolf Filho”. 


A ESA é o único Estabelecimento de Ensino com a missão 
precípua de formar os sargentos combatentes do Exército 
Brasileiro e tornando-se a “Escola Sgt Max Wolf Filho” seu nome 
estará associado indelevelmente ao personagem histórico, herói 
de guerra que tem sido utilizado como referencial de atributos 
positivos e totalmente desejáveis para o sargento combatente. 
O reconhecimento e a reverência ao Sgt Max Wolf Filho já são 
realidade na ESA, cujo pátio de formaturas tem a denominação 
de Pátio Sgt Max Wolf Filho e conta, na extremidade de entrada, 
com o seu busto esculpido em metal, em tamanho natural, 
dotado de iluminação própria. Além disso, nas instalações do 
Espaço Cultural há outras referências e homenagens, o que leva 
os próprios alunos e os visitantes a associarem, naturalmente, o 
nome do herói ao da própria Escola. À concessão da denominação 
histórica veio a oficializar o que já se verificava na prática, em 
caráter informal e não oficial. 


Em face das diversas demonstrações de coragem, disciplina, 
ação de comando, noção de cumprimento do dever e, princi- 
palmente, patriotismo, o nome de Sgt Max Wolf Filho é, hoje, 
simbolo de maior herói para os Sargentos do Exército Brasileiro, 
o que justifica o anseio da associação de seu nome ao da escola 
de formação dos sargentos combatentes do Exército Brasileiro. 


Com base em registros históricos existentes, verificou-se que o 
Sgt Max Wolf Filho evidenciou, em combate, atitudes, virtudes, 


valores e atributos desejáveis para qualquer militar e que, 
por isto, muitos deles correspondem aos atributos que a ESA 
se esforça para desenvolver e incutir nos seus alunos, futuros 
sargentos combatentes. 


A Escola de Sargentos das Armas busca, de diversas maneiras, 
manter viva a memória deste grande herói da Segunda Guerra 
Mundial. 


Uniforme Escolar de Gala 


A Portaria Nr 1.660, de 28 NOV I7, do Cmt Ex, criou o 1º uniforme 
escolar do CFS (uniforme de gala) e, criou também, o Sabre do 
Sargento Max Wolf Filho. 


A criação do novo uniforme para o CFS e do sabre Sargento Max 
Wolf Filho teve como objetivos: 


* valorizar os Cursos de Formação dos Sargentos de carreira 
do Exército Brasileiro; 


* atender ao contido no Projeto Raízes, Valores e Tradições 
(PRVT), do Estado Maior do Exército (EME); 


- atender aos Objetivos Estratégicos do Exército do 
Planejamento Estratégico do Exército (PEEx), desenvolvendo 
e preservando valores da Instituição; 


- enfatizar a história do Exército Brasileiro, destacando 
aspectos históricos da criação dos CFS; 


* proporcionar aos alunos dos Cursos de Formação de 
Sargentos as mesmas possibilidades para cultuar e manter 
vivas as tradições do passado, remontando a época de 
criação da Escola de Sargentos ocorrida em 1892; e 


* fortalecer e disseminar os hábitos, atitudes e condutas 
tradicionalmente praticadas nas Escolas de Formação 
de Sargentos, voltados para o aprendizado da história da 
Força, o culto aos seus heróis e o desenvolvimento das 
virtudes castrenses, consolidados ao longo da carreira 
das praças. 


Com base no regulamento de uniforme do Exército de 1894 
e no regulamento da Escola de Sargentos, também, de 1894, 
foram criados o 1º Uniforme Escolar (uniforme de gala) dos 
Cursos de Formação e Graduação de Sargentos (CFGS) e o 
sabre Sargento Max Wolf Filho para serem utilizados por 
todos os alunos dos cursos de formação - uniforme e sabre 
que remontam a época de criação da Escola no ano de 1894, 
nos moldes do Decreto Nr 1.729, de Il de junho do mesmo ano. 


O uso do uniforme de gala dos cursos de formação de 
sargentos e do sabre Sargento Max Wolf Filho simbolizam 
o enlace entre os alunos da Escola de Sargentos de 1894 - 
embrião dos Cursos de Formação de Sargentos - e os alunos 
atuais dos cursos, sendo utilizados em cerimônias especiais, 
datas festivas e outros eventos relevantes e personificando, 


Dá 
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quando do seu uso, os valores cultuados pelos alunos da 
Escola de Sargentos de 1894 e os alunos de hoje. 


O sabre Sgt Max Wolf Filho que simboliza a honra militar ao 
representar as virtudes militares evidenciadas por um dos 
mais destacados herói brasileiro da Segunda Grande Guerra 
Mundial e integrante da Força Expedicionária Brasileira (FEB). 


A denominação do sabre é uma justa homenagem ao Sgt 
Max Wolf Filho, um dos heróis brasileiro e destaque da Força 
Expedicionária Brasileira nos campos de batalha da Itália. 


O uso do uniforme de gala e do sabre pelos alunos dos Cursos de 
Formaçãoe Graduação deSargentospropiciamo desenvolvimento 
e a assimilação de valores como o amor a profissão, fé na missão 
do Exército e patriotismo, importantissimos na formação do 
futuro líder das pequenas frações. 


Dessa maneira, serão fortalecidos e disseminados os 
hábitos, atitudes e condutas tradicionalmente praticadas 
nas Escolas de Formação de Sargentos, voltados para o 
aprendizado da história da Força, o culto aos seus heróis e 
o desenvolvimento das virtudes castrenses, consolidados ao 
longo da carreira das praças. 


e 


ESA: FÉ NA MISSÃO. 
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ES S LOG 


3 





Escola de Sargentos de Logística 


Comandante: Coronel de Artilharia Lucio Alves de Souza | www.esslog.eb.mil.br 


Desde o início de sua história, a Escola de Sargentos de Logística 
(Es S Log), instalada na área da Guarnição da Vila Militar, trouxe 
importantes contribuições para a evolução tecnológica e para a 
capacitação dos recursos humanos do Exército Brasileiro. 


Em sua vertente formadora, desde o início de sua história, a 
Es S Log ofereceu cursos para Oficiais e Praças do Exército 
Brasileiro, para outras Forças Singulares, Forças Auxiliares e 
Nações Amigas. 


Podem ser citados no transcorrer da história do Exército 
Brasileiro, cinco marcos que confirmam a tradição da 
Es S Log em superar desafios e alinhar inovação tecnológica 
com a capacitação de pessoal, são eles: a retomada da 
motomecanização do Exército, a preparação do contingente 
técnico da Força Expedicionária Brasileira, a Operação Natal, 
a criação do Quadro de Material Bélico e a atual formação de 
recursos humanos para a logística do EB. 


A Retomada da Motomecanização 


Tudo começou no ano de 1938, às vésperas da Segunda Guerra 
Mundial, quando o então Capitão de Cavalaria Carlos Flôres 
de Paiva Chaves foi designado como primeiro comandante da 
Subunidade Escola Motomecanizada e promoveu uma retomada 
da motomecanização da Cavalaria do Exército Brasileiro, 
contando com o apoio do então Ministro da Guerra Eurico 
Gaspar Dutra. Dessa forma, a história da Es S Log se confunde 
com a história da motomecanização no Exército. 


“Está, pois, dado o primeiro passo para a motomecanização 
parcial da Cavalaria Brasileira, etapa forçada de uma evolução 
que não cessa. O fogo, de domínio cada vez mais acentuado, 
entorpece a cavalaria, obrigando-a ao uso de armas e munições 
pesadas, anulando a potência de choque, banindo do campo 
de batalha as formações em massa. Surge no teatro de luta 
terrestre o motor a explosão, propulsando viaturas de transporte 
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“Em sua vertente formadora, desde o início de sua história, a Es S Log ofereceu cursos 
para Oficiais e Praças do Exército Brasileiro, para outras Forças Singulares, Forças 
Auxiliares e Nações Amigas.” 


e animando engenhos blindados, que amplia as possibilidades 
de movimento da cavalaria e devolve-lhe a potência perdida” 
(palavras do Cap Paiva Chaves, publicadas no Boletim nº Ol, de 
I8 de julho de 1938). 


À primeira iniciativa de implantação da motomecanização com 
a utilização de blindados no Exército ocorreu em 1921, quando 
foi organizada, na Vila Militar, no Rio de Janeiro, a Companhia 
de Carros de Assalto, sob o comando do Capitão José Pessoa 
Cavalcante de Albuquerque. A Companhia era dotada dos 
primeiros blindados a chegarem à América do Sul, os franceses 
Renault FI-IT. 


Essa iniciativa de implantação dos blindados promovida pelo 
Capitão José Pessoa sofreu grande oposição dentro do Exército. 
No período pós-Primeira Guerra Mundial (1914-1918) havia uma 
grande polêmica em relação à adoção da motomecanização 
no Exército, pois muitos argumentavam a vulnerabilidade 
e dificuldade de deslocamento dos blindados, através das 
estradas precárias da época. Além disso, a Cavalaria Brasileira, 
naquela época, considerava a motomecanização uma ameaça 
às tradições por ela cultuadas, o que gerou certo empecilho à 
substituição do cavalo pelo veículo blindado. 


Essas dificuldades acabaram sufocando a tentativa de 
implantação dos blindados e a consequente motomecanização 
da Cavalaria Brasileira, sendo a Companhia de Carros de Assalto 
desativada e colocada no esquecimento. 


“À Cavalaria, em especial, repudiava os meios motomecanizados, 
considerados inimigos das suas tradições. Além disso, diziam os 
cavalarianos ortodoxos, resultavam garantidamente incapazes 
de substituírem os préstimos do cavalo. Condescender com 
o motor era traição pura nos arraiais da Cavalaria” (General 
Umberto Peregrino Seabra Fagundes - revista comemorativa 
dos 60 anos da EsMB, pág. 32, 1998). 


Portanto, o ano de 1938, com a criação da Subunidade Escola 
Motomecanizada, no dia 25 de maio, por meio do Aviso nº 400, 
marca a retomada definitiva da implantação dos blindados na 
Cavalaria do Exército Brasileiro. É importante destacar que o 
Aviso já previa a criação de um centro de instrução. 


A Subunidade Escola foi o núcleo básico do Centro de Instrução 
de Motorização e Mecanização (CIMM), ou seja, foi a responsável 
pela preparação e organização de tudo que fosse necessário 
para a futura criação do um Centro de Instrução. Era composta 
por 23 blindados italianos Fiat-Ansaldo (CV 3-35), o chamado 


Esquadrão de Autometralhadoras. O Ansaldo foi o blindado 
cujo sucesso do desempenho na Guerra Civil Espanhola e 
na Campanha da Etiópia o tornou o mais indicado para as 
condições de nossos terrenos. Foi incorporada, posteriormente, 
uma Seção de Carros de Combate Renault FT-I7, oriundos da 
antiga Companhia de Carros de Assalto. 


O Centro de Instrução de Motorização e Mecanização (CIMM) 
foi criado no dia 21 de janeiro de 1939, sendo designado como 
comandante o Major Durval de Magalhães Coelho. Seu primeiro 
curso teve início no dia 15 de março de 1939, com a participação 
de 26 oficiais entre capitães e tenentes. 


“Efetivamente, vivemos no século do motor de explosão 
e combustão e as nossas autoridades militares cedo se 
compenetrando do seu aproveitamento multiforme na defesa 
nacional, não regatearam esforços na criação de um órgão 
destinado a preparar os especialistas indispensáveis à sua 
utilização” (palavras do Major Durval de Magalhães Coelho, 
públicas no Boletim nº OI, de 21 de janeiro de 1939). 


A formação técnica de recursos humanos 
para a FEB 


O advento da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e a 
iminente participação brasileira no conflito ao lado dos 
aliados conduziram o Brasil a adotar a doutrina americana, 
surgindo, assim, a necessidade de formação, em curto prazo, 
de profissionais aptos ao emprego dos carros de combate M>3, 
Scout Car sobre rodas e meia lagarta (Half-track) e M-4. 


DETMiL nm 9] 


Com o novo encargo, houve necessidade de transformação do 
CIMM, modificando o ensino de motomecanização no Brasil e, 
como consequência, foi criada a Escola de Motomecanização 
(EsMM), no dia 07 de julho de 1942, por meio do Aviso nº 1789, 
sendo seu primeiro comandante o Tenente-Coronel Artur da 
Costa e Silva. 


“Por este rápido apanhado das atividades da EMM, pode-se bem 
avaliar a intensidade dos trabalhos aqui realizados. Mas cumpre 
adverti-lo, isto nada é comparado ao que à EMM compete 
realizar no ano de 1944 - o ano da Guerra do brasil.” 


“Cabe à EMM preparar e instruir todos os especialistas de 
motor: mecânicos e motoristas para as Tropas Expedicionárias 
Brasileiras. Tarefa sobre modo importante, sem dúvida árdua. 
Cada Divisão de Infantaria, de 14.000 homens (organização 
norte-americana) deverá contar com 5.000 especialistas, dos 
quais 2.300 são mecânicos e motoristas. Está a EMM pronta 
para cumprir a sua missão. O pessoal instrutor aí está: são os 
oficiais que ora concluíram os cursos que, por sábia decisão do 
Exmo Sr Ministro da Guerra, ficam à disposição para formação 
de especialistas. Eis aí a missão que nos cabe, camaradas e 
distintos diplomados na nova arma de motomecanização.” 
(Palavras do Ten Cel Costa e Silva aos oficiais concludentes do 
Curso de Motomecanização, em 05 de janeiro de 1944). 


A EMM teve grande destaque na contribuição à Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), formando os militares de 
várias armas que atuariam especificamente no Serviço de 
Material Bélico e como combatentes operadores do material 
americano. Foi realizado um profundo esforço no sentido de 
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capacitar os recursos humanos para a FEB e para isso concorreu 
com a preparação de especialistas da 1º Divisão de Infantaria 
Expedicionária (1º DIE), atual 1º DF, cooperando, ainda, com a 
Marinha do Brasil e com a Força Aérea Brasileira, no preparo de 
mecânicos de viaturas. 


A OPERAÇÃO NATAL - Apoio logístico para a 
transferência do material do 3º G Can AAe (atual 
I7º GAC) da cidade do Rio de Janeiro para a 
cidade de Natal 


Nos anos 50, merece destaque a realização de uma grande 
missão da Escola, conhecida como Operação Natal, conduzida 
pelo seu comandante, o então Coronel Carlos Flôres de Paiva 
Chaves, que consistiu na reparação e no transporte do material 
automóvel do 3º G Can AÃe, da cidade do Rio de Janeiro para a 
cidade de Natal, no Rio Grande do Norte. É importante ressaltar 
que a operação, paralelamente, realizou ações cívico-sociais, 
oferecendo assistência à população carente no itinerário e 
ações cívico-culturais, onde os sítios históricos de Guararapes e 
Canudos foram visitados, e as batalhas reconstituidas. 


A Operação Natal é considerada um marco histórico dos “Homens 
de Manutenção” do Exército Brasileiro, devido às dificuldades 
da missão, demandando força, obstinação e muita criatividade 
de todo corpo da Escola, para superação do que parecia ser 
impossível, pois não existiam estradas pavimentadas à época, 
sendo muito difícil o deslocamento. Com toda dificuldade, foram 


realizadas ações inéditas, como o processo de suprimento pelo 
ar e a troca de motores de viaturas no próprio terreno. 


Foi nesse período de retorno ao comando do agora Coronel 
Paiva Chaves que foi criado o lema: “Não Espere, Faça!” Lema 
criado como objetivo de nortear todos os integrantes da Escola. 
E, para isso, foi pintado num local de grande visibilidade a 
todos, no alto da caixa d'água, além de constar em um verso 
da canção da Escola. 


A criação do Quadro de Material Bélico 


Em 1959, pelo Decreto nº 4.365, de 04 de novembro, foi 
criado o Quadro de Material Bélico, o que gerou mais uma 
transformação na Escola. Na época, o comandante responsável 
pela transformação foi o Coronel Vasco Kroft de Carvalho, 
quando, em 27 de janeiro de 1960, com a anexação da Seção 
de Armamento da Escola de Instrução Especializada, recebeu 
a denominação de Escola de Material Bélico (EsMB), e firmou 
a sua posição de pólo irradiador dos conhecimentos técnicos 
de manutenção, ou seja, formar a mentalidade de manutenção 
no Exército, consubstanciados na missão de instruir oficiais 
e praças do Exército, de Nações Amigas, de outras Forças 
Singulares e de Forças Auxiliares. 


“As atividades referentes ao armamento serão em nossas 
instalações reunidas às relativas a viatura automóvel. Face a 
indústria nacional, que hoje se manifesta positiva, terão que se 
ligar à maior idade atingida pelo departamento de moto, que, 
com vinte e dois anos de prática neste setor, terá que definir 
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“AEssS Log coroou a brilhante trajetória da EsMB, tornando-a a gênese 
da Casa do Sargento Logístico do EB.” 


para o nosso Exército uma mentalidade relativa à manutenção, 
imprescindível à vida de nossos motores.” 


“(...) peço a Deus para que o seu poder infinito destine ao novo 
Estabelecimento - a Escola de Material Bélico - a mesma sorte 
da Escola de Motomecanização, em benefício de todas as nações 
livres que comungam pelos ideais de liberdade e da democracia” 
(Cel Vasco Kroft de Carvalho, comandante responsável pela 
transformação da EsMM em EsMB. Palavras publicadas no 
Boletim nº 0], de 04 de novembro de 1959). 


À atual formação de recursos humanos para a 
logística do EB 


Em 2010, por força da evolução da doutrina militar do Exército 
Brasileiro, a Escola de Material Bélico iniciou um processo de 
transformação em Escola de Sargentos de Logística (Es S Log) 
e passa, a partir de 201], a reunir todas as QMS Logísticas na 
Guarnição da Vila Militar. Cresce muito em tamanho, pois passa 
a englobar, também, toda a área da Escola de Comunicações, 
que foi transferida para Brasília. 


AEssS Log foi criada pela Portaria do Comandante do Exército nº 
126, de 10 de março de 2010, sendo seu projeto uma consequência 


do Plano Estratégico de Reestruturação do Exército (PEREX) 2011- 
2014. Sua missão passou a ser a formação e o aperfeiçoamento 
dos Sargentos das QMS Logísticas e a especialização de 
Subtenentes e 1º Sargentos Músicos. À Es S Log passou a ocupar 
as instalações da Escola de Material Bélico e da Escola de 
Comunicações, este último Estabelecimento de Ensino vizinho, 
que foi transferido para o Comando de Comunicações e Guerra 
Eletrônica do Exército, em Brasília - DF. 


A Es S Log coroou a brilhante trajetória da EsMB, tornando-a 
gênese da “Casa do Sargento Logístico do EB”. 


Em4 de fevereiro de 201l, data do início do seu primeiro ano letivo, 
foi lançada a Pedra Fundamental, um marco comemorativo da 
nova etapa da história da Es S Log. À partir de então, a Escola 
ganhou nova envergadura, frequentando as suas salas de aula e 
parques de instrução metade do efetivo dos futuros sargentos 
do Exército Brasileiro. 


Apesar da sua recente criação, ela já trás consigo os valores e a 
memória institucional da Subunidade Escola Motomecanizada, 
criada em 1938. Para cumprir esse objetivo, foi criado o Projeto 
4-DECEx, que no seu Subprojeto 4.2 prevê a transformação 
da EsMB em Es $ Log, recebendo as instalações da EsCom e 
os cursos de formação e de aperfeiçoamento da EslE, EsCom e 
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EsSEx, além do Curso de Especialização em Mestre de Música, 
da EslE, mantendo o acervo histórico da EsMB. 


Sua criação teve como objetivos: 


* Aumentar a eficiência da formação e do aperfeiçoamento de 
sargentos das QMS Técnico-Logísticas; 


* Padronizar o ensino de técnicas, táticas e procedimentos 
relacionados à execução do apoio logístico; 


* Buscar a indispensável unidade de doutrina, por meio da 
integração do ensino, sob comando único. 


Portanto, a Es S Log é subordinada, como estabelecimento de 
ensino, ao DECEx (Departamento de Educação e Cultura do 
Exército) e a DETMil (Diretoria de Educação Técnica Militar), 
antiga Diretoria de Especialização e Extensão (DEE), possuindo 
os seguintes cursos de formação e aperfeiçoamento sob sua 
responsabilidade: Intendência; Manutenção de Comunicações; 
Material Bélico - Manutenção de Viatura Automóvel - 
Manutenção de Viatura Blindada - Manutenção de Armamento 
- Mecânico Operador; Saúde; Música (formação); Topografia e 
Aviação (aperfeiçoamento), além do Curso de Habilitação em 
Mestre de Música e do Curso de Saúde Operacional (CSop). 


e 


e 


Considerações finais 


A Escola de Sargentos de Logística, notável Estabelecimento de 
Ensino do Exército Brasileiro, foi fruto da necessidade de cen- 
tralizar a formação e o aperfeiçoamento dos sargentos da área 
logística, num único ambiente que favorecesse a unidade de co- 
mando e procedimentos de ensino emanados pela Diretoria de 
Educação Técnica Militar - DETMIL. 


Para bem formar e aperfeiçoar os sargentos logísticos do EB, a 
Es S Log conta com um quadro de profissionais motivados e cientes 
de tão importante missão, aliado aos ensinamentos colhidos em 
acirrado intercâmbio com as escolas congêneres — ESA. 


Missão tripla, conciliando a formação, o aperfeiçoamento 
e a especialização num único ambiente escolar, mostra um 
desenvolvimento de forma bastante harmônica e salutar, onde 
o aluno do CFGS pode espelhar seu futuro nos companheiros que 
pela Escola passam realizando seu aprimoramento profissional 
no CAS e sua especialização no CAMM e €S0p. 


Esta tripartite responsabilidade - especializar, aperfeiçoar e 
formar - torna ainda mais desafiadora a missão da Escola. Na 
formação, fornecer as bases para o início da carreira militar 
e no aperfeiçoamento e na especialização, possibilitar a 
renovação dos conhecimentos, garantindo ao sargento o seu 
aprimoramento técnico-profissional. 


Dá 


Es S Log: BERÇO DOS SARGENTOS DE LOGÍSTICA DO EB. 
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Escola de Aperfeiçoamento de 
Sargentos das Armas 


Comandante: Coronel de Artilharia Richard Alves Fioravante | www.easa.eb.mil.br 


Entre os Estabelecimentos de Ensino do Exército Brasileiro existe 
um que, apesar de ter apenas 28 anos de existência, inovou, criou 
tradições e está na vanguarda do processo de transformação 
da Força Terrestre. Trata-se da Escola de Aperfeiçoamento de 
Sargentos das Armas (FASA), situada no município de Cruz Alta, 
na mesorregião do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
Contudo, apesar de sua importância, por aperfeiçoar sargentos 
do Exército Brasileiro e das Nações Amigas, bem como oferecer 
o curso de Adjunto de Comando, este Estabelecimento de Ensino 
ainda é pouco conhecido pela grande maioria dos oficiais e dos 
graduados que não tiveram a oportunidade de nele servir. 


Considerando a necessidade de adaptar-se às novas realidades, 
com base em um passado solidificado e olhando para o futuro, 
a EASA se mostra precursora e disseminadora de uma cultura 
organizacional positiva, que possibilita o fortalecimento 


da carreira do Graduado de maneira perene e construindo 
possibilidades do emprego do Sargento aperfeiçoado de maneira 
mais efetiva, dentro do contexto atual da nossa sociedade. 
Vem sendo observado o recrudescimento da necessidade de 
Graduados em posição de maior responsabilidade e liderança 
dentro da Força, principalmente nos níveis tático e operacional. 
Neste contexto, a EASA se mostra de fundamental importância 
para os objetivos estratégicos da Força Terrestre, no âmbito do 
aperfeiçoamento de seus recursos humanos. 


A priori, cabe salientar que a EASA não surgiu em 1991 com a 
transferência da 16º Brigada de Infantaria Motorizada (Bda 
Inf Mtz), de Santo Ângelo, no Rio Grande do Sul, para Tefé, 
no estado do Amazonas. À escola surgiu antes, com uma 
ideia e com a certeza da necessidade de se reunir os Cursos 
de Aperfeiçoamento de Sargentos dispersos pelo território 
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nacional em um estabelecimento de ensino. Para submeter 0 
processo ensino-aprendizagem à imprescindível uniformidade 
doutrinária e pedagógica e, ainda, permitir o saudável convívio 
entre sargentos integrantes das diferentes Armas para explorar 
a integração das mesmas em exercícios no terreno e nas salas 
de aula. Tudo, com a finalidade de produzir, ao final do processo, 
um sargento aperfeiçoado, com a qualidade necessária para 
atender às necessidades de emprego da Força Terrestre. 


É verdade, porém, que a pedra fundamental que marcou a 
concretização dessa ideia foi lançada no momento que o Ifº 
Batalhão de Infantaria, então aquartelado em Cruz Alta, foi 
transformado em OM de Selva e seguiu para Tefé com a sua 
Brigada. A disponibilidade das antigas instalações daquele 
Batalhão permitiu a criação do Centro de Instrução de 
Aperfeiçoamento de Sargentos Sul, o CIAS-Sul, que reuniria os 
CAS das Armas de Infantaria, Cavalaria, Artilharia e Engenharia 
em um mesmo estabelecimento de ensino. 


A Escola foi criada em 10 de julho de 1992, subordinada ao 
Comando Militar do Sul, com início previsto de suas atividades, 
em caráter experimental, a partir de 1º de janeiro de 1995. 
Nascia, assim, o Centro de Instrução de Aperfeiçoamento de 
Sargentos Sul, o CIAS-Sul, ocupando as instalações do então 
7º BI. À data institucional de seu aniversário foi determinada 
pela data de assunção do cargo por seu primeiro comandante, 
em 1º de fevereiro de 1993, quando o então Ten Cel Cay Sérgio 
Westphalen Etchegoyen, passou a coordenar todos os trabalhos 
para a implantação deste novo Estabelecimento de Ensino. 
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O primeiro curso iniciou em 12 de julho de 1993, para as Armas 
de Cavalaria e Artilharia, sendo a aula inaugural realizada 
no dia 10 de julho, proferida pelo então Comandante Militar 
do Sul, General de Exército Délio de Assis Monteiro. Foram 
matriculados 132 segundos sargentos da arma de Artilharia 
e 65 segundos sargentos da arma de Cavalaria, oriundos de 
todas as regiões do Brasil. Ainda no ano de 1998, mudou sua 
subordinação, do Comando Militar do Sul para a Diretoria de 
Formação e Aperfeiçoamento (DFA), tornando-se, assim, o mais 
novo, estabelecimento de Ensino do Exército Brasileiro. No 
ano de 1995, entretanto, o funcionamento do CAS já passava a 
ocorrer para quatro armas, sendo realizado em duas partes e 
em três turnos sucessivos. 


No ano de 2004, esta escola recebeu a denominação atual, 
Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas (EASA), 
quando passou a contar, também, com os sargentos alunos 
da arma de Comunicações, com essa decisão, centralizou o 
aperfeiçoamento dos sargentos das cinco armas nesta escola. 


Em 2012, com a reestruturação do Sistema de Ensino do Exército 
Brasileiro, a Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas 
passou a ser subordinada à Diretoria de Educação Técnica Militar 
(DETMil). À partir de orientação oportuna e admirável interligado 
ao contexto da transformação do Exército Brasileiro, a EASA 
desde 2016, habilita Subtenentes e Primeiros Sargentos para 0 
exercício do cargo de Adjunto de Comando, junto a Organizações 
Militares em todo o País. Ao citar o curso de Adjunto de Comando, 
é importante ressaltar a relevância dessa habilitação que está 
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associada ao propósito de Fortalecer a Dimensão Humana da 
Força Terrestre e valorizar o desempenho de militares com 
destacada liderança e ilibada conduta pessoal. O Exército, 
portanto, em 2015, no decurso de seu processo de transformação, 
criou 0 Cargo de Adjunto de Comando e após estudo a EASA foi 
designada para cumprir a missão, tendo amparo legal expresso 
pela Portaria do Estado Maior do Exército nº 070, de 16 de março 
de 2016, onde sua temática central é de preparar o assessor do 
Comando de Organizações Militares no que se refere aos assuntos 
institucionais e atinentes às praças da Força. 


Dessa forma, podemos ressaltar que o Exército Brasileiro, além 
de estar em um processo de aperfeiçoamento e constante 
crescimento, o que pode ser visto através de cursos disponíveis 
em instituições como a EASA, busca também a integração, 0 
compartilhamento de conhecimentos e a troca de experiências 
a fim de promover a aproximação entre os Exércitos. Para 
atingir este objetivo, no ano de 2007 teve início um programa 
de intercâmbio no qual a EASA passou a receber Sargentos de 
nações amigas para a realização do CAS. Neste contexto, este 
estabelecimento recebe todos os anos Militares de Nações 
Amigas (MNA) para realizar o Curso de Aperfeiçoamento de 
Sargentos (CAS) e o Curso de Adjunto de Comando. 


Durante as atividades de ensino da EASA os aspectos históricos 
e culturais também possuem o seu reconhecimento, a 
exemplo disso podem ser destacados os projetos culturais 
e o relacionamento com os Estabelecimentos de Ensino civis 
que visam divulgar e enaltecer a imagem da Força. O Espaço 
Cultural Batalhão Curupaity, inaugurado em 05 de agosto de 


1998 teve sua idealização visando salvaguardar a memória 
das Unidades Militares que ocuparam este local, e de criar um 
ambiente de reflexão acerca da identidade dos Sargentos da 
Força Terrestre. Já em 201, foi implantado a Sala de Exposição 
da FEB “Sgt Benno Schirmer” a fim de ressaltar a figura de 
um militar representante do Adjunto de Comando, o qual 
desempenhou uma função chave no grande feito da vitória da 
Força Expedicionária Brasileira ante Forças Alemãs na II Guerra 
Mundial. A Revitalização do Salão de Honra da EASA “Salão 
Guararapes”, que é uma reprodução do Salão de Honra da Casa 
de Maurício de Nassau, o Palácio de Friburgo, também conhecido 
como Palácio das Duas Torres, residência Oficial construída 
pelo conde João Maurício de Nassau entre 1640 e 1642, na então 
Mauritsstad, capital da colônia holandesa de Nova Holanda — 
atual cidade do Recife. Este Salão de Honra foi idealizado para 
ser mais um espaço cultural da EASA e uma oportunidade para 
o visitante conhecer este importante período do Brasil Colônia, 
que marcou o surgimento da nacionalidade brasileira e a origem 
do Exército Brasileiro. 


O Museu a céu aberto onde se encontram expostos os materiais 
de emprego militar, que foram utilizados em conflitos passados, 
e representam as armas, aos quais os alunos que aqui são 
aperfeiçoados fazem parte. Além desse, também se encontra 
exposto um monumento de homenagem aos cruzaltenses que 
participaram da Segunda Guerra Mundial. 


Durante as visitas das Escolas à EASA, são apresentadas aos 
alunos palestras sobre temas que têm saído da pauta escolar, 
como o patriotismo, cidadania, o culto aos simbolos nacionais, 
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“Tefé, no estado do Amazonas. À escola surgiu antes, com uma ideia e com a certeza 
da necessidade de se reunir os Cursos de Aperfeiçoamento de Sargentos dispersos pelo 
território nacional em um estabelecimento de ensino.” 


a importância da Região Amazônica e a influência das Forças 
Armadas na integração nacional. Da mesma forma, uma equipe 
da EASA procura ir até às Escolas para atingir o mesmo objetivo. 


Nossas abordagens históricas e culturais têm como foco principal 
a História do Exército Brasileiro associado com fatos históricos 
do nosso Pais de forma a facilitar o diálogo dos visitantes com o 
nosso acervo e pode servir como uma ferramenta para despertar 
o patriotismo e reafirmar o compromisso que o Exército Brasilei- 
ro sempre teve com a Nação. 


Além disso, como um estabelecimento de ensino, o incentivo 
à leitura se faz presente através do Programa de Leitura e 
periodicamente os militares produzem resenhas apresentações 
de obras, a fim de valorizar o patrimônio literal do Exército 
Brasileiro gerenciado por sua notória, BIBLIEX. 


Sabiamente, o Sistema de Ensino do Exército por meio de seus 
órgãos de Direção Setorial e Diretorias vem privilegiando a for- 
mação e 0 aperfeiçoamento dos graduados com a centralização 
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dos estabelecimentos de ensino, o desenvolvimento de novos 
métodos de instrução com a inserção de metodologias ativas in- 
terligadas ao ensino orientado por competências. 


À EASA insere-se neste contexto, como um vetor de inovação e 
de excelência no aperfeiçoamento dos sargentos das armas do 
Exército Brasileiro e desde a sua criação já aperfeiçoou mais de 
20.000 militares. Além disso, o modelo de Coordenação do Corpo 
de Alunos, aqui desenvolvido, foi tão bem-sucedido que se torna 
apto ao teste em outros estabelecimentos de ensino congêneres, 
sempre dentro da intenção do escalão superior. 


Em 28 anos de existência, a FASA superou inúmeros desafios, 
sempre atendendo às missões delegadas pela Força Terrestre. À 
visão de futuro da escola é de tornar-se um centro de referência 
educacional militar até 2022, o que será concretizado com 
o esforço de todos os integrantes desta escola, uma vez que 0 
espírito ousado dos pioneiros, virou uma das marcas da Escola de 
Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas. 


Dá 


EASA: À CASA DO ADJUNTO. 
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CEP7 FDC 





Centro de Estudos de Pessoal e 
Forte Duque de Caxias 


Comandante: Coronel de Cavalaria Anselmo Rangel dos Anjos | www.cep.eb.mil.br 


O Centro de Estudos de Pessoal foi criado pelo Decreto Nº 
9.6039-A, do Presidente da República, do dia 24 de abril 
de 1965, do Ministério da Guerra. Após a extinção da 2º 
Bateria de Obuses de Costa, a determinação foi que a nova 
Organização Militar fosse alocada no Forte Duque de Caxias, 
Rio de Janeiro. Da sua criação até a definitiva instalação, 
passaram-se 9 meses e 7 dias. No dia 1º de outubro de 1965, 
às 10 horas, foi realizada a solenidade de instalação do CEP, 
assumindo a sua Direção o Coronel de Infantaria Rosalvo 
Eduardo Jansen. Muitos militares que integravam a extinta 
2º Bateria de Obuses foram incorporados ao recém-nascido 
Centro de Estudos de Pessoal. 


Antes de tornar-se Centro de Estudos de Pessoal e Forte 
Duque de Caxias, as instalações abrigavam o Forte de Guerra, 
construído em 1913, posteriormente denominado de Forte do 


Vigia, onde localizava-se a sede da II? Bateria do 4º Grupo de 
Artilharia de Costa. Durante os anos seguintes, passou a se 
chamar, sucessivamente, 2? Bateria Isolada de Artilharia de 
Costa, 2º Bateria Independente de Obuses de Costa e 4º Bateria 
Isolada de Artilharia de Costa, para, finalmente, receber a 
denominação, em 1946, de 2º Bateria de Obuses de Costa e Forte 
Duque de Caxias. Em homenagem a sua história, o Centro ainda 
abriga uma Bateria de Comando e Serviço, como lembrança viva 
das Unidades de Artilharia do seu passado. 


Em 24 de Janeiro de 1966, passaram a funcionar no CEP os 
cursos de Ajudância; Psicotécnica Militar; Psicologia Militar; 
Administração de Pessoal; Preparação Pedagógica; Técnica 
de Ensino; Administração Escolar; Técnica de Administração: 
Opinião Pública e Relações Públicas; Operações Psicológicas; 
Idiomas Estrangeiros e Informações Militares. 
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Com o passar do tempo alguns cursos foram extintos, aperfei- 
çoados, realocados ou fundidos. Novas técnicas de ensino foram 
empregadas e testadas, aumentando a capacitação de especialis- 
tas, ganhando cada vez mais importância para o Exército. 


As seleções psicológicas e o ensino de idiomas também 
construíram a história do CEP/FDC, quando, em 1961, foi criado 
e instalado no então Ministério da Guerra o Centro de Ensino de 
Linguas Estrangeiras (CELF). Destinado à preparação linguística 
dos militares nomeados para missão no exterior, o CELE era 
subordinado ao Curso Técnico de Ensino da Diretoria Geral de 
Ensino que, por sua vez, era subordinado ao Estado-Maior do 
Exército. Dessa forma, em 1966, já funcionavam dois cursos de 
idiomas estrangeiros no CEP. 


Ainda subordinados à Seção Técnica de Ensino da Divisão de 
Ensino, a partir de 1969 começaram a ser ativados os trabalhos da 
Divisão de Pesquisa, particularmente os da Seção de Pedagogia 
Experimental e os da Seção de Psicologia Experimental. Assim, 
em 1970, iniciou-se um projeto que construiu um sistema de 
seleção psicológica para o serviço militar inicial. 


A Seleção Psicológica foi um projeto pioneiro que, entre outros 
objetivos, buscou desenvolver e aplicar testes psicológicos no 
acesso às escolas de formação, na avaliação dos candidatos 
para cursos operacionais e aquartelamento. A Divisão de Psi- 
cologia Organizacional realizava, ainda, o acompanhamento da 
seleção dos militares que cumpririam as missões de paz, oti- 
mizando o desempenho organizacional da tropa como um todo, 
realizando os acompanhamentos psicológicos. Atuava assim, 


antes, durante a missão e na posterior desmobilização das tro- 
pas no seu retorno. 


No final da década de 80, foi realizado o primeiro Teste de 
Credenciamento Linguístico, que originou os atuais testes de 
proficiência. Dessa forma, o CEP iniciou a tarefa de credenciar 
os militares para as missões que o Brasil cumpriria no exterior, 
preparando mais de 150 militares ao ano. 


Em meados do ano de 2008, foi criado o Espaço Cultural Duque 
de Caxias e, assim, surgiu a necessidade de alterar o nome da 
Organização Militar, visto que o mesmo Comandante passava a 
dirigir o Estabelecimento de Ensino e o Sítio Histórico. Dessa 
forma, em 9 de fevereiro de 2009, através da Portaria Nº 08], 
o Comandante do Exército determinou que a denominação do 
Centro de Estudos de Pessoal fosse alterada para Centro de 
Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias (CEP/FDC). 


Em 20Il, iniciaram-se os Exames de Proficiência Linguística Oral 
e Escrita (EPLO e EPLE), após a publicação da Portaria Nº 153, 
do Estado-Maior do Exército, de 16 de novembro de 2010. Com o 
passar dos anos, o CEP aumentou a sua capacidade de trabalho 
e passou a aplicar os testes e verificar o nível de proficiência 
linguística em cerca de 800 militares ao ano. 


Em virtude da importância conquistada pelos vetores da psico- 
logia organizacional e do ensino de idiomas, em 1º de outubro 
de 2015 foram criados, a partir da Divisão de Psicologia Orga- 
nizacional e de Seção de Idiomas do CEP, respectivamente, o 
Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAEx) e o Centro de 
Idiomas do Exército (CIdEx). 
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“Ao longo dos seus atuais 96 anos de existência, pode-se dizer que 
o CEP/FDC manteve suas atividades apoiadas sobre quatro vetores 
principais: Ensinar, Formar, Pesquisar e Preservar.” 


Com isso, ao longo de sua história, o CEP/FDC vem cumprindo 
o seu papel precursor do ensino, buscando o constante 
aperfeiçoamento dos processos de aprendizagem do Ensino 
Militar, em especial, nos Sistemas de Educação, Comunicação 
Social e Operações Psicológicas, transformando-se numa 
organização cada vez mais multidisciplinar e vocacionada para 
o estudo e para a pesquisa do comportamento humano. 


Ao longo dos seus atuais 56 anos de existência, pode-se dizer 
que o CEP/FDC manteve suas atividades apoiadas sobre quatro 
vetores principais: Ensinar, Formar, Pesquisar e Preservar. 


As atividades relacionadas ao “Ensinar” remontam a 
finalidade de sua própria criação em 1965, quando os 
primeiros cursos foram implementados. Com o passar dos 
anos, o CEP/FDC evoluiu acompanhando as demandas que 
lhe eram apresentadas, extinguindo os cursos que não 
eram mais compatíveis com as necessidades da Força, 
movimentando para outras Organizações Militares os que 
ganharam maior dimensão, e adaptando os que ficaram sob 
sua responsabilidade. O objetivo era sempre cumprir o seu 
papel precursor, transformando-se numa organização cada 
vez mais multidisciplinar e vocacionada para o estudo e para 


a pesquisa do comportamento humano. Assim contribuiu para 
a Reformulação do Manual do Instrutor em 2013. Embasado 
nas experiências e conhecimentos específicos, o manual foi 
adaptado ao Ensino por Competências, uma demanda inevitável 
à evolução da educação militar. O Centro desenvolve, também, 
o ensino na modalidade à distância, com toda a primeira fase 
não presencial de seus Cursos desenvolvida no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem do Portal de Educação do Exército (EB Aula). 
Além disso, conduz estágios de capacitação integralmente à 
distância, como o Estágio Geral de Comunicação Social e o 
Estágio Setorial de Preparação de Instrutores e Monitores. 


Em consonância com o Centro de Comunicação Social do 
Exército, vem se estabelecendo como Escola de Comunicação 
Social, sendo responsável pelo desenvolvimento do ensino e 
capacitação dos recursos humanos direcionados ao Sistema de 
Comunicação Social do Exército (SISCOMSEX). 


Atualmente, o Centro possui os cursos de: Psicopedagogia Escolar, 
Coordenação Pedagógica, Auxiliar de Ensino, Comunicação 
Social, Auxiliar de Comunicação Social, Avançado de Operações 
Psicológicas, Pós-Graduação Lato Sensu em Administração 
Hospitalar e Pós-Graduação Lato Sensu em Direito Militar. 


Após as transformações e evoluções, desde sua criação o CEP 
capacitou 713 Comunicadores Sociais, 199 Psicopedagogos, 868 
Coordenadores Pedagógicos, 181 Especialistas em Operações 
Psicológicas, 400 Auxiliares de Ensino e 364 Auxiliares de 
Comunicação Social, formados para o Exército, Nações Amigas 
e Forças Auxiliares. 


Além dos Cursos Regulares, o CEP/FDC incorpora por ano 
uma média de 90 soldados, que compõem o efetivo variável 
do Centro. Esses soldados realizam toda a formação militar, 
incluindo as capacitações específicas de qualificação para 
completar os quadros da Bateria de Comando e Serviço, 
que supre a atividade-meio para o desempenho profícuo da 
atividade-fim do CEP/FDC. 


Pesquisa 


Nos anos iniciais, logo após a constituição do CEP, as atividades 
desenvolvidas se referiam quase unicamente aos cursos a serem 
ministrados, mas, a partir de 1969, começaram a ser ativados os 
trabalhos da Divisão de Pesquisa, particularmente os da Seção de 
Pedagogia Experimental e os da Seção de Psicologia Experimental. 


Percebido pela sociedade como referência na sistematização do 
ensino, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) solicitou que 
fossem oferecidos cursos para as Escolas Federais Isoladas de 
nível superior, com a finalidade de difundir técnicas de ensino e 
motivar a criação de Seções nessa área. Os participantes desses 
cursos foram professores, diretores de faculdades e, inclusive, 
reitores de Universidades. Aos poucos, os resultados das 
atividades de pesquisa começaram a se expandir pelo Exército 
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e pelo país. À atividade realizada pelo CEP era inovadora e 
relevante. Tal incentivo rendeu diversos frutos, ainda presentes 
no âmbito do Exército e modificou diversos setores nas áreas 
da Educação, da Psicologia, da Administração de Pessoal e da 
Instrução Militar. Essas inovações geradas pela experimentação 
científica possibilitaram avanços em outros setores, que 
extrapolaram seus objetivos iniciais, obtendo resultados 
expressivos especialmente na área da Educação. 


O vetor da pesquisa no CEP/FDC reconhece a produção 
acadêmica como eixo condutor da qualidade no ensino e entende 
que a união da pesquisa com o ensino são fundamentais para 
o crescimento e atualização dos estudos concebidos por este 
Estabelecimento de Ensino. 


Mestrado Profissional em Ciências Militares com 
ênfase em Educação 


O curso de pós-graduação stricto sensu de Mestrado Profissional 
em Ciências Militares, a ser conduzido no CEP/FDC, tem ênfase 
educacional na preparação de oficiais superiores do Exército 
brasileiro - no posto de Major e Tenente-Coronel - em atividade 
no Sistema de Educação e Cultura do Exército, para atuarem 
como assessores de alto nível das autoridades em cargo 
de comando de Estabelecimentos de Ensino ou Diretorias/ 
Departamento da área de Educação e Cultura do Exército, bem 
como da área de Comunicação Social da Força. 


O presente mestrado profissional se concentra na área 
das Ciências Militares, com ênfase na Educação, Cultura e 
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Comunicação Social. Sua estrutura curricular inclui 
disciplinas obrigatórias voltadas para formação 
teórico-metodológica em pesquisa aplicada, com 
finalidade de desenvolvimento de produtos, disciplinas 
eletivas de conteúdo específico, análise sobre as 
ciências militares, naquilo que se refere às linhas de 
pesquisa Governança Educacional e Dimensão Humana 
na Educação Militar. 


O Curso tem como objetivos: 


Atender à crescente demanda de pessoal 
militar capaz de estudar, analisar e avaliar as 
diversas situações que se apresentem, emitindo 
pareceres e propostas inovadoras visando o fiel 
e correto assessoramento dos comandantes de 
Estabelecimentos de Ensino, em seus diversos 
níveis, assim como nas Diretorias e Departamento 
de Educação no que tange à área de educação e 
cultura, bem como na área de Comunicação Social 
do Exército; 


Promover a formação de pesquisadores para uma 
qualificada investigação científica integrada 
às necessidades diárias e prementes da área 
das Ciências Militares no escopo da educação e 
cultura, valendo-se da consciência crítica e da 
atividade criadora; 


Possibilitar ao oficial superior do Exército 
Brasileiro, que possua características éticas e 
profissionais para atuar nas áreas do ensino, 
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cultura e comunicação social, um campo vasto de atuação 
profissional. 


Fomentar a criação de produtos e objetos de aprendizagem, 
com tecnologia analógica e digital embarcadas. 


À Preservação do Patrimônio Histórico e Cultural 


Preservar o patrimônio, os valores históricos e culturais do 
Forte Duque de Caxias, bem como a área de proteção ambiental 
sob sua responsabilidade é uma das missões do Centro de 
Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias (CEP/FDO). A 
história da preservação e recuperação ambiental da área do 
Morro do Leme começou no final da década de 80 por iniciativa 
dos moradores do bairro. Foi em 23 de setembro de 1987 que 
uma equipe da Fundação Rio Parques e Jardins, da Prefeitura, 
começou a trabalhar nas encostas desmatadas, retirando o 
capim, plantando árvores e mantendo as áreas já trabalhadas. O 
reflorestamento abrangeu cerca de 4 hectares de área degradada 
e começou pelo Morro do Leme, com o plantio de 4.700 mudas 
de espécies nativas, frutíferas e de rápido crescimento. 


A Área de Proteção Ambiental do Leme (APA/LEME) foi 
uma providência importante para a preservação da área, 


e 


Dá 


que corresponde a 28 hectares de Mata Atlântica sob 
responsabilidade do CEP/FDC. À criação ocorreu pelo Decreto 
Municipal nº 9.717, de 12 de novembro de 1990. A partir de 2000, 
a manutenção da área passou a ser feita pela CoopBabilônia, 
sempre com o apoio técnico da Secretaria de Meio Ambiente 
da Prefeitura do Rio de Janeiro. Atualmente, o Morro do Leme 
faz parte do Parque Natural Municipal Paisagem Carioca, que 
abrange, também, o Morro dos Urubus, o Morro da Babilônia, 
o Morro de São João e a Ilha de Cotunduba. O Parque foi 
criado em 2013, por meio do Decreto Municipal nº 37.231, com 
o objetivo básico de preservação de ecossistemas naturais de 
grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando 
a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de 
atividades de educação ambiental, de recreação em contato 
com a natureza e de turismo ecológico. 


O projeto completou 30 anos e o resultado não é apenas visual. 
A área de preservação conta com espécies variadas da flora e 
da fauna brasileira. As espécies florestais mais encontradas 
são a vellozia roxa, o pau-brasil e a figueira de pedras, já na 
fauna local aves como o sai-azul, o tiê-sangue e a jacupemba 
são os mais vistos, sendo comum encontrar também tucanos e 
araras na ÁPA. 


Dá 


CEP: VALORIZANDO O HOMEM, SERVE AO EXÉRCITO E AQ BRASIL. 
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Escola de Instrução Especializada 


Comandante: Tenente-Coronel de Infantaria Vicente de Paulo Souza da Silva Santos | www.esie.eb.mil.br 


Fundada em 21 de agosto de 1945, por meio do Decreto lei nº 
1.888, a Escola de Instrução Especializada foi originada a partir 
do Centro de Instrução Especializada (CIE), criado em decorrência 
do reaparelhamento bélico das tropas militares brasileiras, em 
virtude da sua participação ativa na Segunda Guerra Mundial, 
por meio da Força Expedicionária Brasileira (FEB). 


Diante da eclosão da guerra que ocorria na Europa em 1939, o 
governo brasileiro se mantinha em posição neutra, mesmo sob 
fortes pressões dos Estados Unidos, interessado no uso dos portos 
e aeroportos situados no Norte e Nordeste, fundamentais para a 
defesa do continente. Sob o governo do presidente Getúlio Vargas, 
o Brasil se aproveitou dessa premissa para obter a promessa 
de reaparelhamento das Forças Armadas e da construção de 
uma grande usina siderúrgica. Após o ataque japonês à base 
norte-americana de Pearl Harbor, em Of de dezembro de 194], 


o presidente Franklin D. Roosevelt condicionou a cooperação 
técnica e econômica ao Brasil em troca do seu envolvimento 
direto no conflito. O fator decisivo para o envolvimento do Brasil 
no cenário da guerra foram os ataques a um total de 36 navios 
mercantes brasileiros por torpedos alemães e italianos, ocorridos 
entre fevereiro a agosto de 1942, ocasionando o rompimento das 
relações diplomáticas (em 22 de agosto de 1942) e a declaração do 
estado de guerra contra a Alemanha e Itália, através do Decreto 
lei nº 10.358, de 31 de agosto de 1942. 


Em fevereiro de 1943, após o encontro entre os dois presidentes 
(Franklin D. Roosevelt e Getúlio Vargas), surgiu a ideia da criação 
de uma força militar para participação no conflito, mediante 
ao reaparelhamento bélico das Forças Armadas Brasileiras, 
não somente para a força expedicionária mas também para as 
tropas que garantiriam a defesa do território nacional. Através 


“Exército Brasileiro 


preservando vidas no 
combate à COVID-I9 com 
a desinfecção de locais 
públicos.” 
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da Portaria Ministerial nº 4/44, de 09 de agosto de 1943, foi 
aprovada a proposta do ministro da Guerra, o General Eurico 
Gaspar Dutra, a criação da Força Expedicionária Brasileira (FEB), 
sendo formada pela 1º Divisão de Infantaria Expedicionária (1º 
DIE) e órgãos não divisionários, sob o comando do General João 
Batista Mascarenhas de Morais. 


A criação do Centro de Instrução Especializada (CIE) 


A estruturação da FEB foi iniciada com o envio de oficiais brasi- 
leiros aos Estados Unidos para treinamento. Isso proporcionou 
uma reestruturação de métodos e táticas militares, até então de 
referência da Missão Militar Francesa, consideradas ultrapassa- 
das para as novas características da guerra em pleno curso, pelo 
modelo norte-americano. 


Com o objetivo de operacionalizar a preparação do contingente a 
ser enviado para a Europa, em 30 de junho de 1943, por meio do 
Decreto lei nº 5.636, foi criado o Centro de Instrução Especializada 
(CIE), tendo como finalidade formar e aperfeiçoar especialistas 
e artífices para as novas Unidades das Armas e Serviços em 
desenvolvimento para a Política de Segurança Nacional da época. 


O comando deste Centro ficou sob a incumbência do General de 
Brigada Gustavo Cordeiro de Farias, oficial de prestígio e grande 
experiência no ofício das armas, traduzindo em primeira ordem a 
importância da criação desta Unidade. 


Em I4 de agosto de 1943, no Boletim do Exército nº 33, 
Suplemento, foram estabelecidas as diretrizes para O 
funcionamento do CIE, onde inicialmente foram criados 25 
(vinte e cinco) cursos: Cursos de Motoristas (Viaturas sobre 


rodas, Meia lagarta e Motores de material flutuante); Cursos 
de Mecânicos (Viaturas automóveis, Armamento, Material de 
transmissões, Instrumentos e Avião); Cursos de Transmissões 
(Telefonistas, Operadores de rádio, Reparadores de rádio e 
Instalações elétricas); Cursos de Eletricistas (Automóvel e 
Rádio); Cursos de Saúde (Enfermeiros cirúrgicos, Socorristas de 
Iº urgência e Serventes de ambulância); Núcleos de formação 
(Datilógrafos, Estenógrafos, Criptógrafos, Meteorologistas, 
Desenhistas gerais, Maquinistas, Soldadores e Armeiros). 


Em 23 de setembro de 1943, o CIE foi instalado nas dependências 
da antiga Escola das Armas, atual 15º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado (Escola), localizado na Vila Militar e, em 07 de outubro 
de 1943, teve início o primeiro curso sob sua responsabilidade: o 
curso de Equipamento Pesado de Engenharia, composto por 12 
(doze) oficiais alunos. 


A grande necessidade de formação de especialistas é expressa 
no efetivo em que foram divididas as primeiras companhias de 
instrução em 1944: 07 (sete) Cia de motoristas com 400 homens 
cada; 02 (duas) Cia de cozinheiros com total de 525 homens; 
O1 (uma) Cia com 301 datilógrafos, 28 de Guerra Química, 08 
desenhistas e 08 de meteorologia, perfazendo um total de 3.670 
homens, somente nesse primeiro momento. 


Para se ter uma ideia da grandiosidade do CIE, durante a 
organização da FEB, foram formados mais de 18.000 homens que 
iriam lutar e cobrir-se de glórias nos campos da Itália. O Centro 
contou, ainda, com o apoio de instrutores norte-americanos, 
que aqui permaneceram até 1946. É importante lembrar que, 
no Teatro de Operações da Itália, o Brasil enviou mais de 25 mil 
homens, incluindo especialistas instruídos no CIF. 


Como resultado imediato dessa nova realidade multiplicou- 
se o número de especialistas nos comandos de Unidades das 
Armas e Serviços e todos os escalões de combate passaram a ser 
contemplados por especialistas das mais diversas áreas. À logística, 
antes centralizada e priorizada nos altos níveis hierárquicos, 
deu lugar a uma coordenação nos níveis táticos, o que alcançou 
as proximidades da linha de contato com o inimigo, indicando a 
necessidade da estruturação de um órgão capaz de centralizar, 
normatizar e difundir as instruções dessas novas especialidades. 


Vale ressaltar também que, com a criação do CIE, o ensino dos 
especialistas no Exército deixou o empirismo, passando a objetivar 
a formação sistematizada que buscava a eficiência funcional. 


Terminada sua nomeação, o Sr. General Gustavo Cordeiro de 
Farias, que fora nomeado para o cargo de Diretor de Ensino do 
Exército, em seu texto de despedida do CIF coloca que: 


“ Se é curta a sua vida, bem justificada está a sua 
existência, tão animadores têm sido os resultados 
apresentados, fornecendo aos bravos camaradas da FEB 


, especialistas feitos de maneira honesta e eficiente.” 


“.. Orgulhosamente, já podemos dizer que temos na 
frente de batalha italiana, no setor que nos foi atribuído, 
testemunho eloquente da produção do CIE, em todos os 


ramos de especialização dos corpos de tropa.” 


“.. O resultado não tardaria. Mandamos para a frente, 
os nossos camaradas, oficiais e praças, adestrados nos 
Departamentos de Transmissões, Armamento e Guerra 


Quimica, Motomecanização, Educação Física, Saúde, 
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Alimentação, Estenodatilografia, e arejados no espirito 
pelos momentos alegres que lhes proporcionaram os 


Serviços Gerais e Diversões nas horas de lazer...” 


A criação da Escola de Instrução Especializada (EslE) 


Graças ao seu exitoso trabalho em prol da especialização dos 
oficiais e sargentos, o CIE converteu-se na Escola de Instrução 
Especializada (EslE) por meio do Decreto lei nº 7888, de 21 de 
agosto de 1945. Neste mesmo decreto, idealizado pelo então 
General-de-Brigada Cordeiro de Farias, Diretor de Ensino do 
Exército, foi criado o Centro de Aperfeiçoamento e Especialização 
do Realengo (CAER), considerado a Célula Mater da Atual Diretoria 
de Educação Técnica Militar (DETMil). 


A partir de então, a Eslk participou ativamente da modernização 
do Exército por intermédio da formação e aperfeiçoamento de 
especialistas para as Unidades das Armas e Serviços, sendo 
indispensáveis para reestruturação da Força Terrestre (pós a 
Segunda Guerra Mundial), além de prestar apoio às instrução das 
demais Escolas Militares. 


O ensino era ministrado segundo os conhecimentos psicopedagó- 
gicos mais modernos existentes: o Método Ativo ou Escola Ativa, 
visando o estímulo ao discernimento, a iniciativa e da conduta 
mediante a observação. Dessa maneira, 0 instruendo aprenderia a 
resolver, com êxito, as situações novas e imprevistas que se apre- 
sentassem no desempenho de suas funções. 


Essa foi a primeira vez no Exército em que uma Escola passara a 
adotar um método de ensino corporificado em seu regulamento. 
Portanto, pode-se inferir que a Eslk foi a precursora do ensino 
por competências no âmbito do Exército. 





Avida escolar era repleta de novidades. Uma delas era a perfeita 
integração dos cursos de especialização que eram ministrados 
na Escola para oficiais, sargentos, cabos e soldados, que 
conviviam no mesmo Estabelecimento de Ensino, fato até 
então inédito no Exército. 


A variada gama de cursos de especialização evidenciava o caráter 
técnico e inovador da Eslk, como por exemplo: Adaptação de Mo- 
toristas; Mecânicos de Manutenção Orgânica de 2º Escalão; Básico 
de Material Bélico; Mecânico de Artilharia; Mecânico de Arma- 
mento Leve; Reparador de Instrumentos de Observação e Direção 
de Tiro; Mecânico de Instrumentos Óticos; Operador de Máquinas 
e Ferramentas; Armeiro; Soldador; Carpinteiro; Pintor; Esteno- 
datilografia; Datilógrafo; Burocratas; Auxiliar de Administração; 
Aprovisionamento para Praças; Padeiro; Cozinheiro; Açouguei- 
ro Magarefes; Formação de Pessoal de Rancho; Formação de 
Pessoal de Lavanderia; Contador; Arquivista; Especialistas em 
Sepultamento; Suprimento de Água; Equipamento Mecânico de 
Purificação de Água; Munições Falhadas; Equipamento Pesado de 
Engenharia; Operador de Maquinas de Construção; Camuflagem; 
Minas Armadilhas e Destruições: Disfarce: Construções Gerais; 
Desenhista; Especialista em Saúde (Enfermeiros Socorristas e En- 
fermeiros); Foto Informação; Guerra Química e Observador Aéreo. 


Em 1949, a EslÊ mudou-se para as atuais instalações em 
Realengo, ocupando o quartel construído para o Núcleo de 
Recompletamento do Grupamento de Unidades Escola. Com 
extensa base física, a Escola pôde crescer e abrigar um efetivo 
numeroso de pessoal, além de aumentar a capacidade de 
seus cursos, destacando-se entre as Escolas Militares, sendo 
conhecida como o “Gigante de Realengo”. 


DETMil = 17 


Em 1951, a EslE inicia pela primeira vez os trabalhos da Escola 
Regimental, uma importante contribuição do Exército Brasileiro 
para minimizar a grande chaga social que maculava o Brasil até 
o século XX: o analfabetismo. O grande objetivo desta iniciativa 
visava proporcionar as primeiras noções de leitura, escrita e 
aritmética aos recrutas que se inseriam na corporação durante 
o serviço militar obrigatório. Este trabalho perdurou até o início 
da década de 1970, quando foi criado o Movimento Brasileiro 
de Alfabetização (Mobral), que envolveu todos os municípios e 
sistematizou o processo no Brasil. 


A EslE iniciou a formação de sargentos no ano de 1969 nas áreas 
de Saúde, Intendência, Aprovisionamento, Transporte, Desenhista, 
burocratas, Mecânico de Equipamento Pesado e Suprimento de 
Engenharia. 


Dando continuidade à sua vocação de instruir e especializar, no 
dia 30 de junho de 1969, foi realizada a solenidade de abertura dos 
primeiros Cursos de Formação de Sargentos (CFS) de Topografia 
e de Meios Auxiliares de Instrução. 


Em sua caminhada na busca de novas possibilidades e meios para 
inovar o ensino, em 197], a EslE instala seu primeiro computador 
NCR 500, tornando-se uma referência para as demais OM 
de ensino. Fruto dessa iniciativa, a EslE ministra o curso de 
programador para sargentos, que serviu de base para o primeiro 
curso de auxiliar de informática para sargentos. Logo em seguida, 
em 1973, foi instalado seu primeiro estúdio de TV, onde foram 
gravados discos de diversas bandas de música do Exército e peças 
audiovisuais para o ensino e instrução no Exército. Destaca-se 0 
vídeo em VHS com o tema “Segurança na Instrução”, amplamente 
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utilizado nas instruções do EB, passando a apoiar nesta expertise 
várias OM da Força Terrestre. 


Com as novas necessidades da Força Terrestre, a Escola de 
Instrução Especializada recebe a determinação de elaborar o 
funcionamento do primeiro Curso Preparatório para o CHQÃO, em 
1984. O Curso não foi criado à época, contudo, vale ressaltar que 
a EslE mostrou, mais uma vez, que estava pronta para cumprir as 
missões de ensino ainda não existentes no Exército. 


Nesses quase 80 anos de história, além de ter se evidenciado 
na preparação de nossos “Febianos” e na formação e 
especialização de nossos militares (oficiais e praças), a EslF 
também desempenhou papel importante nos trabalhos 
de busca e resgate das vítimas do terremoto na Cidade do 
México, em 26 de setembro de 1985, onde se fez representar 
por um destacamento de demolição composto por militares 
especialistas instrutores da Seção de Engenharia. 


Em 26 de outubro de 1987, outra missão de grande envergadura 
foi confiada a EslE: deslocar militares especializados em Defesa 
Quimica Biológica e Nuclear (DQBN) para Goiânia - Goiás, a fim 
de colaborar com as ações gerenciadas pela Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN) em prol das vítimas contaminadas 
pelo acidente com o Césio-137, considerado o maior acidente 
radioativo do Brasil e o maior do mundo ocorrido fora das 
usinas nucleares. 


Também nesse ano, o antigo curso de Guerra Química (60), criado 
em 1943, passa a ser denominado Curso de Defesa Quimica Biológica 
e Nuclear (DQBN). Em seguida, em abril de 1989, a EslE por meio 
das equipes da Seção de Engenharia e Seção DOBN, efetuaram 


a retirada e o transporte de equipamento radiológico contendo 
bomba de Cobalto do HICE para o Centro de Desenvolvimento da 
Tecnologia Nuclear (CDTN/BH-MG). 


Várias outras atividades de grande importância e inovação foram 
recebidas e executadas por esse estabelecimento de Ensino ao 
longo dos últimos anos, tais como: o primeiro CFS com a presença 
do segmento feminino de saúde, no ano de 2000 e o primeiro CFS 
de música, no ano de 2006. 


Destaca-se, ainda, a participação de especialistas nas áreas de 
DOBRN e Observação Aérea nos grandes eventos ocorridos no 
Brasil, tais como: Jogos Mundiais Militares, Jornada Mundial 
da Juventude, Pan Americano, Copa das Confederações, Copa do 
Mundo e Jogos Olimpicos e Paralímpicos Rio 2016. 


O dinamismo dos dias atuais e a observância das necessidades 
do Exército Brasileiro levam a EslE mais uma vez a se reinventar. 
Novas determinações dos Escalões Superiores, mais precisamente 
em fevereiro de 2021, foram o ponto de partida para que a Diretoria 
de Educação Técnica Militar expedisse suas diretrizes com vistas 
a dar início a mais um processo de reestruturação da Eslk com 
vistas à criação da Escola de Logística e do Instituto de Logistica. 
Nesse escopo, uma nova oportunidade se descortina para que o 
Gigante de Realengo se reinvente. 


Para o cumprimento desta missão, a EslÊ criou um Grupo 
de Trabalho para realizar o Estudo de Viabilidade Técnica, 
Econômica e Ambiental (EVTEA). Após a análise detalhada da 
missão, conclui-se que o planejamento seria dividido em quatro 
fases sendo, |º Fase: transferência do CAS QMS Logística, Músico, 
Saúde e Topografia da Escola de Sargentos de Logistica (Es S Log) 




















para a EslE; 2º Fase: criação ou recriação de Cursos e Estágios na 
Área de Logística para os anos de 2022 e 2023; 3º Fase: criação ou 
recriação de Cursos e Estágios na Área de Logística para o ano de 
2024 e 4º Fase: criação do Instituto de Logística. 


Toda a documentação relativa à primeira fase do planejamento 
foi entregue à DETMil no dia 30 de abril de 2021. 


Os planejamentos das 2º e 3º fases estão em andamento. 


No dia 25 de maio de 2021, ficou decidido na reunião de 
coordenação entre o DECEx e o COLOG que os planejamentos 
atinentes ao Instituto de Logística passariam a ser de 
responsabilidade do COLOG, liberando a EslE para focar 
exclusivamente na área do ensino. 


Dá 


e 





Ao longo de sua existência, a Eslk, como organismo vivo e 
dinâmico, experimentou rearticulações estruturais, decorrentes 
das necessidades da Força Terrestre, da evolução tecnológica 
e do ensino, reafirmando sua constante vocação para o novo. 
Contudo, mantendo inalterados os elevados padrões de ensino e 
o tradicional espírito de corpo, que foram forjados, no passado, 
por nossos irmãos de armas do antigo CIE, feitos estes que nunca 
deixaremos de reverenciar com respeito e admiração. 


Por fim, decorrem 78 anos de fecunda existência em prol do 
Sistema de Educação e Cultura do Exército. Seus integrantes 
se orgulham ao bradar a sua frase que sintetiza sua história 
e missão: 


Dá 


EslE: BERÇO DA ESPECIALIZAÇÃO NO EXÉRCITO! 
BRASIL, ACIMA DE TUDO! 


DO 
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ESrnCOSAÃE 


Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea 


Comandante: Tenente-Coronel de Artilharia Maurício José Lopes de Oliveira | www.esacosaae.eb.mil.br 


A Missão Militar Norte-Americana teve início no Brasil a fim 
de orientar o ensino na Escola Técnica do Exército e estudar 
os problemas da defesa da costa e habilitação de pessoal para 
guarnecer as fortalezas brasileiras. À Portaria Ministerial Nr. 78, 
de 30 de janeiro de 1934, criou o Centro de Instrução de Artilharia 
de Costa (CIAC) e regulou seu funcionamento e ocupação na 
Fortaleza de São João. O Centro foi inaugurado em 09 de julho, 
data que é comemorada como a do aniversário da Escola. Sua 
importância fez com que fosse concedida verba para construção 
de uma sede própria na mesma Fortaleza, onde funciona hoje a 
Escola Superior de Guerra. Os cursos para oficiais foram definidos 
como de especialização. Os cursos para graduados eram de 
formação, especialização e aperfeiçoamento. 


Concomitantemente a esses acontecimentos, em 1936, foram 
baixadas instruções para o funcionamento do Curso de Defesa 
Antiaérea, na Escola de Aviação Militar, no Campo dos Afonsos. 
Em 1938, porém, o Ministro da Guerra expediu o aviso Nr. 28, de 1l 
de abril, determinando que o curso não funcionasse naquele ano, 
e autorizava a organização provisória de um Núcleo de Bateria de 


Metralhadoras Antiaéreas (Nu Bia Mtr AAe). Estabelecia, ainda, 
que esse núcleo serviria para a organização do futuro Centro de 
Instrução de Defesa Antiaérea (CIDAAe), permanecendo instalado 
na Escola de Aviação. 


Em 1957/38, o Brasil comprou, na fábrica alemã KRUPP, 28 
canhões antiaéreos 88 mm (/56 modelo 18, que chegaram em 
1940, tendo sido os primeiros canhões entregues ao Grupamento 
Escola de Defesa Contra Aeronaves (GEDCA), com destino para 
o 1º Grupo do 1º Regimento de Artilharia Antiaérea (1/1º GAAAe). 
A direção de tiro era propiciada pelo preditor WIKOG 9 SH e os 
aparelhos de escuta ELASCOPE-ORTOGNOMO, que possibilitaram 
a localização dos alvos aéreos antes mesmo que fossem vistos, 
sendo empregados principalmente à noite, em conjunto com os 
projetores SPERRY. No ano de 1939, em 30 de janeiro, o Sr Ministro 
da Guerra, General Gaspar Dutra, em nome do Sr Presidente da 
República, Getúlio Vargas, pela Portaria Nr. 33, criou o CIDAAe. 
Pelo Aviso Nr. 139, de 04 de março, foi determinado que o pessoal 
e o material do extinto Nu Bia Mtr AAe deveriam ser transferidos 
para o GEDCA. Em 25 de maio, o Aviso Nr. 215 declarou que o 




















GEDCA ficaria subordinado àquele Centro. Com a aprovação do 
Regulamento do CIDAAe, por meio da Portaria Nr. 967, de 27 de 
maio, tiveram início suas atividades escolares. 


Com a extinção do GEDCA, em maio de 194], os seus integrantes 
e canhões 88 mm foram incorporados ao [/1º GAAAe. Ainda 
naquele ano, foi criado o Destacamento de Operações Antiaéreas, 
subunidade orgânica do 1/1º GAAAe, que prestava apoio direto 
ao CIDAAe, que, em 1943, ocupou dois pavilhões do 1º lance 
do quartel da Colina Longa, onde estava sediado o [/1º GAAAe. 
Em 1947, o Brasil adquiriu os canhões antiaéreos 40 mm (/60, 
fabricados pela BOFORS, sueca, e o CIDAAe passou a especializar 
o pessoal que iria operar esse material. Em 27 de agosto de 1955, 
o CIDAAe recebe a denominação de Escola de Defesa Antiaérea 
(ESDAAe), tendo em vista a corrida armamentista pós-guerra 
e o grande impulso doutrinário recebido. Nos anos de 1950, o 
Exército Brasileiro (EB) adquiriu os canhões antiaéreos 90 mm, 
oriundos dos Estados Unidos, com preditor eletrônico e radar de 
tiro. O material moderno exigiu um preparo apurado por parte 
dos alunos, com maior conhecimento de eletricidade e eletrônica. 
Era o início do ensino de Eletrônica na EsDAAe. 


Em relação à Artilharia de Costa (ACos), o avanço tecnológico e 
os novos métodos de tiro impuseram a criação de novos cursos, 
além daqueles já ministrados. O CIAC passou a ministrar cursos 
de especialização de graduados para operação dos telêmetros, 
levantamento de alvos, e elaboração de boletins meteorológicos. 
Em 03 de novembro de 1939, pelo Decreto Ministerial Nr. 1735, 
o CIAC passou a se chamar Escola de Artilharia de Costa (FAC), 
onde, no período de 1942 a agosto de 1944, foi realizado o Curso de 
Emergência de Oficiais de Artilharia de Iº linha, a fim de preparar 
artilheiros para a Segunda Guerra Mundial. O estudo da Artilharia 
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de Costa manteve a tradição da AC, com destaque para os canhões 
152.4 mm Vickers Armstrong, ingleses, fabricados entre 1917 e 1919, 
doados ao Brasil pelos EUA, em 1940. Também ocorreram cursos 
de especialização para operação de telêmetro para levantamento 
de alvos e para elaboração de boletins meteorológicos. Seguindo 
a doutrina norte-americana da época e devido à importância 
das especialidades de Artilheiro de Costa e Antiaéreo, o EB criou, 
por meio do Decreto Nr. 51490, de 27 de dezembro de 1965, a 
Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea (EsACosAAe), berço da 
Artilharia de Costa e da Defesa Antiaérea, pela fusão da EAC com 
a EsDAAe. Pela Portaria Ministerial Nr. 136/68, de 28 de março 
de 1966, foi regulada a organização e a transferência do pessoal 
e do material da EAC e da EsDAAe para a nova Escola, situada no 
mesmo endereço da antiga EsDAAe. Seu primeiro Comandante, 
o Cel Art QEMA DARCY TAVARES DE CARVALHO LIMA, ciente da 
compreensão histórica da Artilharia e de suas tendências para 
o futuro, iniciou a trilha da dupla especialização dos Artilheiros. 


O estudo da Artilharia de Costa manteve a tradição da EAC no 
estudo dos materiais e da técnica de tiro, com destaque para 
a Câmara de Tiro, os canhões fixos das diversas fortalezas 
existentes e os canhões 152.4 mm Vickers Armstrong, dos Grupos 
de Artilharia de Costa Motorizada (GACosM), até a utilização do 
Sistema de Saturação de Área ASTROS II, de produção nacional. 


Com relação à Artilharia Antiaérea (AAe), a evolução dos 
equipamentos impôs diversas transformações na EsACosAAe. Na 
década de 1970, chegou o “drone” KD2R-5, aeronave remotamente 
pilotada a partir de uma estação de terra, ou operado por radar, 
fabricado pela NORTHROP (EUA). Foi criada, na EsACosAAe, uma 
seção de alvos aéreos teleguiados, para operação e manutenção. 
Em 28 de junho de 1972, teve início o Estágio de Mísseis para 
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Oficiais, sendo utilizado o míssil COBRA. Ainda nos anos 0, 
a EsACosAAe enviou à França e à Alemanha uma equipe para 
capacitação no sistema de míssil ROLAND, recebido a partir de 
29 de agosto de 1977, visando à absorção de tecnologia. Em 198, 
o EB adquiriu o canhão 35 mm Oerlikon Contravese sua central 
diretora de tiro, CDT Superfledermaus, o que exigiu a construção 
dos pavilhões da atual Seção de Sistema de Armas (Seg Ens B). Em 
1986, destaca-se o recebimento do sistema de canhões antiaéreos 
40 mm €/70 FILA BOFORS, com instruções no mesmo pavilhão. 


Aprovada pela Portaria Nr. 03-SGEx, de abril de 1990, a Canção da 
Escola foi composta pelo Cel NELSON ROBERTO BIANCO e pelo 2º 
Sgt Mus EUGÊNIO JOSE BERNARDINO, em 12 de junho de 1989. Em 
janeiro de 1995, a EsACosAAe recebeu o míssil antiaéreo de baixa 
altura portátil (Msl AAe Bx Altu Ptt) IGLA 9k38 e criou o Estágio 
de Operação e Emprego do Míssil IGLA, para habilitação das 
guarnições do material. Ainda em 1995, iniciou-se na EsACosAÃe 
o ensino com o Sistema ASTROS II, que permitiu a evolução da 
doutrina de emprego na Defesa do Litoral. Os Grupos e Baterias de 
Artilharia de Costa Motorizada foram mobiliados com o Sistema 
ASTROS, aumentando o poder de fogo e permitindo a evolução 
do emprego contra o desembarque anfíbio. Com o ASTROS II, foi 
encerrada, em 1998, a instrução com o canhão 152.4 mm Vickers 
Armstrong, devido à sua desativação no EB. Em agosto de 1997, 
foi inaugurada a sala do Acervo Cultural e Histórico “General 
Samuel”, e, em homenagem ao Cel BIANCO, falecido em 2003, 
autor da Canção da Escola e seu eterno Comandante, em 09 de 
julho de 2003, ocorreu a inauguração do Acervo a Céu Aberto “Cel 
BIANCO”. Por meio da Portaria Nr. I70, do Cmt EB, de 1º de abril 
de 2008, ocorreu a criação do Espaço Cultural “Sala de Exposição 
General Samuel de Tarso Teixeira Primo”, tornando oficial o 


Espaço Cultural da Escola. Em 2005, devido à Reestruturação 
dos meios de apoio de fogo, com a centralização de todos os 
equipamentos do Sistema ASTROS II no 6º Grupo de Lançadores 
Múltiplos de Foguetes (6º GLMF), em Formosa-GO, os Grupos e 
Baterias de Artilharia de Costa Motorizada foram desativados, 
por meio das Portarias nº 092-EME e 095-EME, de 20 de julho 
de 2005. Apesar dessa desativação das organizações militares 
operacionais, o estudo da doutrina de emprego de meios de Apoio 
de Fogo na Defesa do Litoral permanece, até os dias de hoje, com 
a EsACosAÃe, em coordenação com o Comando da Artilharia 
Divisionária da 1º Divisão de Exército. 


Em 2007, a EsACosAÃe passou a contribuir com o projeto do 
Radar SABER M60, escriturando o manual do Radar, desenvolvido 
pelo Centro Tecnológico do Exército e pela empresa ORBISAT. O 
Radar foi concebido para fornecer o alerta antecipado para o 
míssil IGLA, que dependia da visão do atirador para localização e 
reconhecimento dos alvos. 


Em 2010, o EB adquiriu o míssil russo Igla 9K338 (IGLA S); a 
plataforma DJIGIT, que permite o disparo simultâneo de dois 
mísseis contra um alvo; o dispositivo de visão noturna MOWGLI; 
e um simulador. À EsACosAAe recebeu esses materiais, teve seus 
instrutores treinados pela equipe russa e traduziu os manuais 
para a língua portuguesa. 


Em outubro de 2011, a EsACosAAe recebeu o Radar SABER M6). 
Em 2011/12, a EsACosAAe passou a colaborar com o Programa 
Estratégico do Exército Defesa Antiaérea (Prg EE DA Ae), cujo 
objetivo geral é recuperar e obter a capacidade de defesa 
antiaérea (DA Ae) de baixa e média alturas, respectivamente, 
modernizando as OM que compõem a Defesa Antiaérea da Força 


Terrestre (DA Ae F Ter) e gerando benefícios para o Brasil.Nesse 
período, a EsACosAAe assessorou o Escritório de Projetos do 
Exército (EPEx) quanto ao Programa e aos Produtos de Defesa 
(PRODE). A participação de seus instrutores, apoiando o Prg EE 
DAe, renderam frutos, como o recebimento de novos materiais. 


Em 2013, a Escola recebeu o Centro de Operações Antiaéreas 
Eletrônico (COAe Elt), equipamento de desenvolvimento e 
fabricação inteiramente nacional, que completou, com o Rdr 
SABER M60, o subsistema de controle e alerta nível Seção de 
Artilharia Antiaérea (Sec AAAe). Recebeu, ainda, um conjunto 
de simuladores e as duas primeiras Viaturas Blindadas de 
Combate Antiaéreas Gepard 1A2 (VBC AAe Gepard 142), de 
origem alemã, para instrução do material. A VBC AAe Gepard 
IAZ destina-se a mobiliar as baterias de artilharia antiaérea 
orgânicas das brigadas de infantaria e cavalaria blindadas do 
Exército. O primeiro Estágio de Operação da VBC AAeGepard IA? 
ocorreu em 2014. 


Dando prosseguimento ao processo de transformação do EB, 
a EsACosAAe recebeu, também em 2014, o Míssil Antiaéreo 
Telecomandado RBS 70 (Msl AAe Temdo RBS 70), produzido 


é 
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pela empresa sueca SAAB Dynamics. O recebimento dos 
materiais AAe, frutos do Prg EE DA Ae, colocaram a EsACosAÃe 
novamente na vanguarda tecnológica e reforçou o trinômio 
Ensino, Doutrina e Tecnologia/Pesquisa, que são os pilares da 
Escola. No ano de 2016, iniciaram-se as obras de adaptação da 
EsACosAÃe aos PRODE recebidos do Programa, incluindo as obras 
de transferência do almoxarifado da Escola para o pavilhão do 
Corpo de Alunos. Em 2019, ocorreram reformas e adequações nas 
Seções de Ensino e Transformação do Centro de Ensino Baseado 
na Tecnologia da Informação (CEBTI) em Centro de Simulação. 
Mantendo a tradição de estar à frente do seu tempo, atenta às 
novas ameaças e oportunidades, e comprometida com a evolução 
tecnológica da Artilharia Antiaérea e do Apoio de Fogo na Defesa 
do Litoral, a EsACosAÃe sempre labutou na nobre missão de 
especializar militares do Exército Brasileiro, da Marinha do Brasil, 
da Força Aérea Brasileira e de Nações Amigas, bem como vem 
aprimorando a doutrina de DA Ae das Forças Armadas Brasileiras 
e desenvolvendo uma doutrina de defesa do extenso litoral 
brasileiro, a fim de consagrar-se como centro de excelência de 
ensino e de doutrina do Exército. 
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Centro de Educação a Distância do Exército 


Comandante: Tenente-Coronel de Material Bélico Deivis Nilson Carneiro da Silva | www.ceadex.eb.mil.br 


O Centro de Educação a Distância do Exército (CEADEx) iniciou 
suas atividades de gestão e suporte dos cursos e estágios 
desenvolvidos na modalidade de educação a distância (EAD), 
a partir de 1º de julho de 2015, ocupando as dependências da 
antiga sede da Escola de Comunicações (EsCom), na cidade do 
Rio de Janeiro. 


O CEADEx está subordinado à Diretoria de Educação Técnica 
Militar (DETMi]) e oferece ações de suporte técnico- 
pedagógico que alcançam todo o Sistema de Ensino do Exército, 
proporcionando eficiência e racionalização no processo de 
capacitação de militares da instituição. 

O Centro desenvolve atividades de coordenação e orientação da 
modalidade de educação a distância no âmbito do EB, além de 
ser responsável pelo acompanhamento e difusão permanente 
da evolução desta modalidade educacional. Para o cumprimento 
destas atividades o CEADEx conta com a seguinte estrutura 
organizacional: Chefia, Subchefia, Divisão de Educação a 
Distância, Divisão de Tecnologia da Informação, Divisão de 
Pesquisa e Produção, e Divisão Administrativa e de Apoio. 


Com o intuito de contribuir para o alcance do Objetivo 
Estratégico do Exército 12 “Aperfeiçoar o Sistema de Educação e 
Cultura do Exército”, previsto no PEEx 2020-2023, o CEADEx tem 
incorporado melhorias ao ambiente virtual de aprendizagem 
utilizado pela Força, o EBAula, potencializando os recursos de 
interação e interatividade que são disponibilizados aos corpos 
docente e discente dos diversos cursos e estágios. 


Nesse contexto e impulsionado pela implantação da Educação 
4.0, o CEADEx tem ampliado suas capacidades e seus estudos 
sobre cultura da inovação e utilização das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) nos processos de ensino 
e aprendizagem; em particular das ferramentas que utilizam 
as tecnologias de Realidade Aumentada, Realidade Virtual, 
Gamificação e Simulação. 

No cenário de combate à pandemia de COVID-I9, o CEADEx foi 
desafiado, desde março de 2020, a colaborar com efetividade 
na busca de soluções para a continuidade das atividades letivas 
dos Estabelecimentos de Ensino de que só ofertavam cursos e 
estágios na modalidade de ensino presencial. Nesse sentido, 


o Centro capacitou militares, realizou reuniões de orientação 
pedagógica, transmissão de palestras, aulas remotas, 
conferências, eventos de conclusão de cursos e estágios, dentre 
outras ações que se somaram às atividades previstas no Plano 
Geral de Atividades. 


1d 


CEADEx: SOMOS A LOGÍSTICA VIRTUAL DA EDUCAÇÃO NO EXERCITO BRASILEIRO. 
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Com a visão de futuro de tornar-se um centro de excelênci 








tecnologias digitais, interativas e imersivas, para 
nas modalidades de educação presencial, a distânci 
o CEADEx prossegue com sua destinação de 
virtual da educação militar. 
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Centro de Psicologia Aplicada do Exército 


Comandante: Coronel de Engenharia Rodrigo Lopes Rodrigues | www.cpaex.eb.mil.br 


O Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAEx), com sede 
na cidade do Rio de Janeiro, foi criado em 24 de setembro de 
2015, por meio da Portaria do Comandante do Exército nº 135]. 
Em 1º de outubro de 2015, data de sua ativação, o CPAEx passou a 
desempenhar as atividades anteriormente desempenhadas pela 
Divisão de Psicologia Organizacional e pela Subseção de Pesquisa 
em Psicologia do Centro de Estudos Estratégicos Educacionais 
do CEP/FDC. 


O CPAEx é uma instituição de pesquisa e avaliação no âmbito 
da Psicologia Organizacional, destinado ao trabalho científico 
da psicologia aplicada aos contextos militares e à realização 
de avaliação psicológica de candidatos em processos de 
seleção de pessoal para ocupação de cargos ou desempenho de 
funções por militares com perfil psicológico compatível com os 
requisitos exigidos pelos cargos/funções, visando a selecioná- 
los quando são designados ou se apresentam como voluntários 
para: matrícula em cursos específicos do Exército Brasileiro 


(EB); integrar forças militares de paz (FMP); missões de paz 
de caráter individual (MIP); e emprego em destacamentos de 
segurança de representações diplomáticas do Brasil no Exterior. 


Além disso, o Centro tem por missão cooperar no desenvolvi- 
mento da doutrina do Exército Brasileiro através de pesquisas e 
estudos na área da Psicologia, além de desenvolver instrumen- 
tos psicológicos de seleção e avaliação, para uso em processos 
seletivos de interesse do EB. 


o 


O Estado-Maior do Exército aprovou por meio da Portaria n 
309, de 23 de novembro de 2015, a Diretriz para a Implantação 
do CPAEx, cujos objetivos envolvem: a ampliação da efetividade 
dos integrantes do Exército Brasileiro (EB) no cumprimento de 
suas missões; o aperfeiçoamento de eficazes instrumentos para 
o recrutamento e seleção de pessoal para ingresso na Força e 
para realizarem cursos e outras atividades desenvolvidas pelo 
EB; a elaboração dos perfis para a ocupação de todos os cargos 
e funções do Exército; o acompanhamento do desenvolvimento 
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psicossocial da família militar; e o estabelecimento de pará- 
metros comportamentais para o acompanhamento do pessoal 
militar nas diversas fases de sua carreira. 


A Diretriz de Implantação do CPAEx estrutura-se no aprimora- 
mento do Sistema de Gestão de Pessoal pelo desempenho por 
competências e tem por propósito propiciar sinergia e raciona- 
lização dos estudos, das pesquisas, da orientação no campo da 
psicologia aplicada ao contexto militar, da aplicação de testes 
nos processos de avaliações psicológicas e do desenvolvimento 
de instrumentos específicos para a seleção e avaliação de pes- 
soal no âmbito do Exército Brasileiro. 

Como marco legal para a implantação da avaliação psicológica 
no Exército, cabe mencionar a publicação da Portaria do Co- 
mandante do Exército nº 1.813, datada de 16 de Dezembro de 
2015, segundo a qual são reguladas as atividades relativas à 
Avaliação Psicológica, a serem aplicadas aos candidatos dos 
Concursos de Admissão aos Cursos de Formação de Oficiais e 
Sargentos de Carreira e ao Estágio de Instrução e Adaptação 
para Capelães Militares (EIA/CM) do Exército Brasileiro. 


Atualmente, a estrutura organizacional engloba três divisões e 





uma assessoria: Divisão de Planejamento e Gestão; Divisão de 
Psicologia: e Divisão de Apoio Administrativo e a Assessoria de 
Apoio para Assuntos Jurídicos. 


A Divisão de Planejamento e Gestão realiza o planejamento e 
coordenação de todas as atividades a serem cumpridas pelo 
CPAEx na área da Psicologia aplicada aos contextos militares, 
atuando também dentro de uma ótica de gestão de projetos e 
processos para efetivar a implantação do CPÃEsx. 


A Divisão de Psicologia elabora e conduz o Projeto Avaliação 
Psicológica nos Concursos para Admissão aos Cursos de 
Formação de Oficiais e de Sargentos de Carreira do Exército, 
por intermédio da sua Seção de Pesquisa e Laboratório de 
Psicologia Militar. O Projeto visa a implementar, até o ano 
de 2023, a avaliação psicológica nos candidatos aos cursos de 
oficiais de carreira formados pela EsPCEx/AMAN (Campinas-SP/ 
Resende-RJ), EsSEx (Rio de Janeiro-RJ), EsFCEx (Salvador- 
BA), IME (Rio de Janeiro-RJ); e aos cursos de sargentos de 
carreira formados pela EsSA (Três Corações-M6), Es S Log 
(Rio de Janeiro-RJ) e CIAvEx (Taubaté-SP). A atividade está 
em consonância com a “Diretriz de Implantação do Projeto 
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Avaliação Psicológica nos Concursos para Admissão aos Cursos 
de Formação de Oficiais e de Sargentos de Carreira do Exército 
brasileiro”, assinada pelo Chefe do DECEx em 27 de fevereiro 
de 2015, cujo objetivo é dar cumprimento à Lei 12.705, de 08 de 
agosto de 2012, que estabelece como requisito para ingresso 
nos cursos de formação de oficiais e de sargentos de carreira 
do EB a aprovação em avaliação psicológica, realizada com o 
emprego de procedimentos científicos, destinados a aferir a 
compatibilidade das características psicológicas do candidato 
com a carreira militar. 


A Divisão de Psicologia conduz também, por intermédio da Seção 
de Avaliação Psicológica, o planejamento e execução das Atividades 
referentes a seleção de candidatos aos cursos do CIPqdt GPB, do 
CIOpEsp, do CIAvEx, da EsIMEx e do CEP/FDC: Curso de Precursor 
Paraquedista (C Prec Pqdt); Curso de Dobragem, Manutenção de 
Paraquedas e Suprimentos pelo Ar (C DOMPSA); Curso de Ação 
de Comandos (CAC); Curso de Piloto de Aeronaves (CPA); Curso de 
Gerentes da Aviação (CGA); Curso de Formação de Sargentos da 
Aviação (CFS Av); Curso de Mecânico de Armamento de Aeronaves 
(C MAA); Curso de Transporte Aéreo, Suprimento e Serviço 
Especial de Aviação (C TASA); Curso de Controle de Tráfego Aéreo 


(C CTA); Curso de Meteorologista da Aviação (C MET); Curso Básico 
de Inteligência para Sargentos; Curso Básico de Inteligência para 
Oficiais; Curso Intermediário de Inteligência para Oficiais; Curso 
Avançado de Operações de Apoio à Informação (CAOAI) e Curso 
Básico de Operações Psicológicas. 


Por intermédio da Seção de Treinamento e Desenvolvimento, 
a Divisão de Psicologia também apoia o Comando de 
Operações Terrestres na seleção, preparo, acompanhamento e 
desmobilização individual e dos contingentes mobilizados para 
missões de paz, além de apoiar na seleção de militares para 
exercer a segurança de embaixadas. Outra vertente importante 
desta Seção é a condução da capacitação de oficiais psicólogos 
do EB, que não são integrantes do CPAEx para torná-los aptos 
a apoiar a aplicação e correção de exames psicológicos em prol 
dos concursos de ingresso à Força. 


Já a Divisão de Apoio Administrativo se destina a apoiar todo 
o CPAEx nas demandas que envolvem a vida vegetativa da OM, 
particularmente nos que diz respeito a assuntos de pessoal e 
logística, provendo o suporte necessário para o cumprimento 
das missões do Centro. 
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“CPÃEx é uma instituição de pesquisa e avaliação no âmbito da Psicologia 
Organizacional, destinado à pesquisa científica da psicologia aplicada aos contextos 
militares e à realização de avaliação psicológica de candidatos em processos de 
seleção de pessoal” 


A Assessoria de Apoio para Assuntos Jurídicos se destina a 
prestar assessoramento nos aspectos jurídicos pertinentes 
ao CPAEx; preparar subsídios para a defesa da União; propor 
resposta aos expedientes oriundos dos órgãos do Poder 
Judiciário; e gerenciar o cumprimento das decisões judiciais, 
com observância aos prazos estabelecidos. 


Atualmente, com o intercâmbio com outras instituições que 
trabalham com a Psicologia é uma realidade no Centro, seja 
junto com as organizações militares congêneres da Marinha do 
Brasil (Serviço de Seleção do Pessoal da Marinha) e da Força 
Aérea Brasileira (Instituto de Psicologia da Aeronáutica); com 
OMs do exterior, como é o caso do Centro de Psicologia Aplicada 
do Exército Português; e com instituições civis, onde destaca-se 
a condução de um Termo de Execução Descentralizada junto com 
a Universidade de Brasília para a construção de instrumentos 
psicológico de interesse da Força Terrestre. 


A implantação do CPAEx está alinhada ao Plano Estratégico do 


e 


e 


Exército (PEEx) 2020-2023, na medida em que se fundamenta 
na busca da consecução do Objetivo Estratégico do Exército 
(OFE 12) que trata a educação do militar profissional da 
era do conhecimento. Para corroborar com a consecução 
desse Objetivo Estratégico do Exército, o CPAEx tem dado 
prosseguimento ao Projeto de Avaliação Psicológica e 
sua efetiva implantação, contribuindo desta forma para 
a implantação do novo sistema de educação e cultura, em 
consonância com o novo plano de carreira. 


Em síntese, o Exército Brasileiro deposita no Centro de Psico- 
logia Aplicada do Exército a confiança de que seus integrantes 
cumpram com profissionalismo a nobre missão de promover o 
desenvolvimento da Psicologia no âmbito do Exército Brasilei- 
ro. Ser um referencial de pesquisa e avaliação psicológica no 
contexto da Psicologia Militar, além de tornar-se, um centro de 
referência em avaliação psicológica para concursos, no âmbito 
do Ministério da Defesa é o que impulsiona diariamente as ati- 
vidades desenvolvidas pelo CPAEx. 


Dá 


CPAEx: PESQUISAR E AVALIAR. 
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Centro de Idiomas do Exército 


Comandante: Coronel de Cavalaria Mauricio Avelar Tinoco | www.cidex.eb.mil.br 


O Nascimento do Centro de Idiomas do Exército: 
novo enfoque para novos desafios 


Por meio de portaria, em junho de 2015, o Sistema de Ensino 
de Idiomas e Certificação da Proficiência Linguística (SEICPLEx) 
foi criado em substituição ao Sistema de Ensino de Idiomas e 
Avaliação de Proficiência Linguística (SEIAPLEx), consolidando a 
separação dos conceitos de avaliação de ensino e de certificação 
da proficiência, e teve sua última atualização na Portaria nº 
S16-EME, de 27 de janeiro de 2021. 


Em outubro de 2015, foi emitida a Diretriz de Implantação 
do Subprojeto de Reestruturação do Ensino de Idiomas que 
pressupunha o estabelecimento de um novo sistema regulatório 
para a área, que a reestruturasse de maneira a atender os 
objetivos traçados para o novo sistema, a ser gerenciado por 
uma nova organização militar a ser criada, o Centro de Idiomas 
do Exército (CIdEx). 


O CldEx foi criado por meio da Portaria nº 1349-Cmt Ex, de 23 
de setembro de 2015, iniciando suas atividades em 1º de outubro 
de 2015, incorporando o pessoal e as instalações da Divisão de 
Idiomas do CEP, com a tarefa precípua de gerenciar o SEICPLEx e 
a sua reestruturação, além de ensinar idiomas de forma intensiva 
e certificar a proficiência linguística dos militares do Exército. 


Em novembro de 2015, foi então delineado o Plano para a 
implantação do Projeto de Reestruturação do Ensino de Idiomas 
no Exército (Pjt Rtta Ens Idi) e seu Cronograma de execução foi 
estabelecido em julho de 2016, definindo as previsões de entregas 
do projeto, com recursos destinados à adequação das instalações 
do ClIdEx, à modernização do ensino de idiomas nos diversos 
estabelecimentos de ensino e para a ampliação e otimização do 
Curso de Idiomas Virtual (CIV). 


Nos anos de 2016 e 2017 foram publicadas algumas portarias 
visando à atualização e à adequação do SEICPLEx e seus 











subsistemas, com destaque para a Portaria SII-EME, de 
08 de agosto de 2017, que em seu Anexo estabeleceu a possibilidade 
de equivalência de Índices de Proficiência Linguística (IPL) por 
meio da apresentação de certificados de proficiência linguística 
emitidos por instituições internacionalmente conhecidas. 


Em 2018, mais alguns passos foram dados para a consolidação 
do CIdEx como Organização Militar, sendo elaborados os seus 
próprios documentos reguladores de ensino (PLADIS, PLANID, 
etc) e a proposta de Regulamento Interno e de atualização do 
Quadro de Cargos Previstos (QCP), aprovadas em 2019. 


Após um estudo sistêmico das áreas de Ensino e Certificação 
de Idiomas no EB, foram elaboradas minutas de novas 
portarias reguladoras, focando nos requisitos em idiomas para 
o cumprimento de missões no exterior, no SEICPLEx e seus 
subsistemas, de forma integrada, que encontram-se em análise 
no Estado-Maior do Exército (EME). 


Por meio do aperfeiçoamento no Subsistema de Certificação da 
Proficiência Linguística, mais que dobrou o número de vagas 








para a aplicação do Exame de Proficiência Linguística Oral/ 
Expressão Oral (EPL0/F0), proporcionando o fim da fila de 
espera para aquela prova. 


Ainda em 2018, visando à capacitação docente, foram realizados 
intercâmbios internacionais em instituições congêneres ao 
Cldkx, nos Estados Unidos e na Espanha, onde se pôde constatar 
a importância dada à temática pelos exércitos de países 
desenvolvidos. 


O ano de 2019 trouxe uma grande mudança nos objetivos iniciais 
do Projeto, que veio a possibilitar uma economia de cerca de 
R$ 1,3 milhão para o Exército, por meio do encerramento do CIV, 
em março, por não estar suprindo a demanda institucional por 
militares certificados e aptos a cumprir missões no exterior. 
Para substituí-lo, foi publicado o Edital de Chamamento Público 
para Acordos de Cooperação com Organizações da Sociedade 
Civil atuantes nas áreas de Ensino e Certificação de Idiomas. 


Por meio dos Acordos de Cooperação, é possível O 
estabelecimento de parcerias que proporcionam descontos 
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para a Família Militar nos cursos e exames oferecidos por 
aquelas instituições, em contrapartida à divulgação interna 
desses serviços. 


Os novos conceitos relacionados à Educação 4.0 impuseram ao 
CldEx o estabelecimento de novos desafios a serem superados 
no escopo da Reestruturação do Ensino e da Certificação de 
Idiomas no Exército como: 


* a implantação de um Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

* a implementação de EPLE/EPLO por meios eletrônicos; 

* 0 aperfeiçoamento da “imersão” nos ensino intensivo de 
idiomas; 

* a dinamização da atualização normativa e sua divulgação; 

* a reformulação do itinerário formativo em idiomas para os 
militares de carreira; 

* Oo intercâmbio de práticas de Ensino e Certificação com 
instituições congêneres de Nações Amigas; 

*  acriação de uma Sala de Estar e Convivência para os alunos 
e estagiários; 

* a criação de um Espaço Cultural - Sala de Exposição - a fim 
de resgatar a história do ensino de idiomas no Exército; e 


* o estudo para o estabelecimento da Denominação Histórica 
do CIdEx. 


Dessa forma, o Centro de Idiomas do Exército é o órgão gestor 
do Sistema de Ensino de Idiomas e Certificação da Proficiência 
Linguística (SEICPLEx) e de seus quatro subsistemas: 


1 O Subsistema de Ensino Regular de Idiomas (SERD, que 
compreende o processo de ensino-aprendizagem de 
idiomas estrangeiros desenvolvido em cursos de formação, 
aperfeiçoamento e de altos estudos militares, de maneira 
continua e regular ao longo da carreira; 


2. O Subsistema de Ensino Intensivo de Idiomas (SEIN), 
que compreende o processo de ensino-aprendizagem 
durante um período de tempo em que o discente se 
dedica integralmente ao estudo de um idioma e visa ao 
aperfeiçoamento das habilidades linguísticas de militares 
designados para missões no exterior e de militares de 
Nações Amigas designados para missões no Brasil; 


3d. O Subsistema de Certificação de Proficiência Linguística 
(SCPL), que visa certificar os níveis de proficiência 
linguística dos militares de carreira do Exército e militares 
de Nações Amigas, por intermédio da atribuição de um 
Índice de Proficiência Linguística (IPL), conforme normas 
expedidas pelo DECEx; e 


4. O Subsistema de Ensino e Certificação de Idiomas por 
Parcerias (SECIP) compreende as atividades de ensino e de 
certificação fornecidas por Organizações da Sociedade Civil 
(OSC) por sistema de parcerias. 


O CldEx tem como objetivos a valorização e o desenvolvimento 
da proficiência linguística dos militares do Exército, por meio 
do ensino, de forma regular ou intensiva, a fim de desenvolver 
as habilidades linguísticas e a competência no uso dos idiomas. 


Busca também a correta aferição e certificação dos militares 
proficientes em idiomas, a fim de disponibilizar um universo 
adequado ao processo seletivo para as missões no exterior. 


Dessa forma, o CIdEx tem como missões: 


1. 


Coordenar, supervisionar, orientar e normatizar o ensino 
regular de idiomas nos cursos de formação, aperfeiçoamento 
e de altos estudos militares, a fim de obter a melhoria 
contínua do itinerário formativo em idiomas para os 
militares de carreira do Exército Brasileiro; 


Ensinar idiomas, na modalidade intensiva, a fim de 
aprimorar a proficiência linguística de militares do Exército 


Dá 


e 


Dá 
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designados para missões no exterior e de militares de 
Nações Amigas designados para missões no Brasil; 


Certificar a Proficiência Linguística dos militares de 
carreira e de militares de Nações Amigas, por intermédio 
da atribuição de um Índice de Proficiência Linguística (IPL), 
com base na Escala de Proficiência Linguística (EPL) do 
Exército; e 


Assessorar os escalões superiores na celebração de parcerias 
com Organizações da Sociedade Civil (0SC) que desenvolvam 
atividades de ensino e de certificação da proficiência 
linguística de interesse do Exército. 


CIdEx: NOSSA ZONA DE AÇÃO É O MUNDO; 
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Centro Conjunto de Operações 
de Paz do Brasil 


Comandante: Coronel de Engenharia Márcio Carneiro Barbosa | www.ccopab.eb.mil.br 


Para falarmos do Centro Conjunto de Operações de Paz do Brasil 
(CCOPAB) faz-se necessário voltar no tempo alguns anos antes 
da criação desta Organização Militar que completou em 2020, 
10 anos de criação. 


Corria o mês de dezembro de 2004. Aquela época, após a 
designação da 9º Brigada de Infantaria Motorizada como base 
da Brigada Haiti - 3º Contingente e tendo o Regimento Escola 
de Infantaria (REI) como base do Batalhão, o Comandante da 9º 
Brigada, determinou a criação de um Centro de Instrução voltado 
para o treinamento de operações de paz. À nova Organização 
Militar deveria estar operando plenamente a partir de fevereiro 
de 2005, conduzindo as instruções e controlando, ainda nas 
instalações do REI, o preparo do 3º Contingente. 


Esta decisão marca uma mudança radical na forma como o 
Exército passou a preparar suas tropas para as operações de paz, 
que se tornavam cada vez mais complexas e multidimensionais, 
incluindo a participação expressiva de civis e policiais. 

No caso particular da Missão das Nações Unidas para Estabilização 
no Haiti, o uso da força para o cumprimento da missão, a fiel 
consonância com o Direito Internacional Humanitário e os 
Direitos Humanos, além das dificuldades adicionais criadas pelo 
estrito cumprimento das regras de engajamento, eram o desafio 
a ser superado. 


As injunções no cenário externo somaram-se a necessidade 
de melhor preparar os contingentes brasileiros a serem 
desdobrados no Haiti. Após os fracassos ocorridos nas missões 
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da ONU em Ruanda, Bósnia e Somália, houve um forte estímulo 
da ONU junto aos Estados-Membros para criarem estruturas que 
possibilitassem a prática e a disseminação dos procedimentos 
e normas vigentes nas missões de paz. Com isto, buscou-se 
proporcionar aos capacetes azuis os padrões de treinamento 
necessários ao enfrentamento nos novos e complexos cenários 
das Operações de Paz. 


Em face desta crescente mobilização internacional, o Exército 
Brasileiro criou, oficialmente, por meio da Portaria do Coman- 
dante do Exército Nº 090, de 23 de fevereiro de 2005, o Centro de 
Instrução de Operações de Paz (CI Op Paz). A nova Organização 
Militar passou a funcionar, como Núcleo, nas instalações do REI, 
durante os anos de 2005 e 2006, evoluindo para Centro somente 
em 15 de janeiro de 2007, no aquartelamento então ocupado pelo 
Centro de Avaliação de Adestramento do Exército (CAAdEx), onde 
se encontra até hoje. 


O dia 1º de março de 2005 marca, oficialmente, a criação do CI 
Op Paz. Neste mesmo ano, o CI Op Paz e o CAAdEx conduziram o 
treinamento completo do primeiro contingente sob seu encargo, 
o que incluiu a criação do Exercício Avançado de Operações 
de Paz (EAOP). Para tal, foi estabelecido o primeiro Programa- 
Padrão (PP) de instrução, editando, fundamentalmente, uma 
revisão da experiência brasileira nos idos de 1965, quando do 
desdobramento do Destacamento Brasileiro da Força Armada 
Interamericana (FAIBRAS). 


Em 2006, o CI Op Paz passou a ser uma Organização Militar 
Diretamente Subordinada (OMDS) da 1º Divisão de Exército. Dois 
anos depois, em 03 de dezembro de 2008, o Comandante do 
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Exército aprovou a Portaria Nº 949, que atribuiu a denominação 
histórica de Centro Sérgio Vieira de Mello ao CI Op Paz, como 
reconhecimento aos feitos desse brasileiro durante 34 anos 
de serviço na busca da paz mundial e seu compromisso com 0 
sistema Nações Unidas. 


Uma vez constatada a necessidade de uma melhor coordenação 
no âmbito do Ministério da Defesa (MD) para este tipo de 
operação, em 15 de junho de 2010, a Portaria do MD Nº 952 
designa o CI Op Paz como encarregado da preparação de recursos 
humanos, militares, policiais e civis, designados para missões 
da ONU. Sua denominação foi alterada para Centro Conjunto de 
Operações de Paz do Brasil (CCOPAB). Ao longo dos quase 16 anos 
de sua trajetória, sendo Il com a denominação atual, diversas 
realizações foram alcançadas pelo CCOPAB. 


O treinamento dos contingentes desdobrados na MINUSTAH, cujo 
desempenho projetou o Brasil no cenário das operações de paz, 
envolveu a adoção de um currículo de treinamento com foco na 
instrução de tiro, na utilização do terreno e nas regras de enga- 
jamento, além dos módulos de treinamentos padronizados pelas 
Nações Unidas. À preparação de militares das diferentes Forças 
Singulares para as funções de Observador Militar e Oficial de Es- 
tado-Maior, reforça o caráter conjunto do Centro. 


Por meio do “Estágio para Jornalistas e Assessores de Imprensa 
em Áreas de Conflito (EPJAIAC)”, do “Estágio para atuação de civis 
em ambientes instáveis (EPCAAI)” e da colaboração no “Curso de 
Salvaguarda e Segurança na Abordagem dos Trabalhos de Campo 
(SSAFE)”, foi possível a inserção do segmento civil nos estágios. 











À preparação de alunos estrangeiros e da Polícia Militar para 
missões de paz, projetou o CCOPAB nos cenários, nacional 
e internacional. Em 2018, a realização, em parceria com o 
Department of Peacekeeping Operations (DPKO), do Curso 
Avançado de Liderança de Missão (Senior Mission Leadership 
Course - SML), reunindo 24 Oficiais-Generais, policiais e civis de 
vários países, candidatos a líderes de alto nível em missões de 
paz, foi um grande marco. 


A emissão, por parte das Nações Unidas, de certificados de 
reconhecimento, pelo DPKO, dos cursos e estágios ministrados 
pelo CCOPAB (Certificate of Training Recognition), atesta a 
qualidade do treinamento proporcionado no Centro. 


Outras atividades que merecem destaque são a intensificação 
do intercâmbio de instrutores entre os diversos Centros de 
Operações de Paz da Associação Latino Americana dos Centros 
de Operações de Paz (ALCOPAZ); o desenvolvimento do Projeto 
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Equipes Móveis de Treinamento (EMT), formadas normalmente 
por militares especialistas em determinado assunto, aptos a 
compartilhar o conhecimento do material padronizado pela 
ONU, a critério do país solicitante; e a realização, em Brasília, da 
21º conferência anual da Comunidade Internacional dos Centros 
de Treinamento de Operações de Paz (IAPTC), reunindo todos os 
centros de missões de paz existentes no mundo. 


Atualmente, o CCOPAB possui efetivo de cerca de 200 militares, 
distribuídos pelas três Forças Singulares - Exército, Marinha e 
Aeronáutica, de maneira proporcional à participação de cada 
uma nas operações de paz, desde 1947. Conta, ainda, com a 
cooperação, em caráter permanente, de militares da Argentina, 
do Chile e da França, recebendo instrutores e alunos de diversas 
outras nações amigas para atividades pontuais, tendo nos seus 
quadros um instrutor da PMGO. Tem condições de conduzir, de 
maneira regular, estágios e exercícios de preparação de tropas 


e de indivíduos, brasileiros e de nações amigas, cujo 
desempenho no terreno é alvo de reconhecimento e 
confiança por parte dos integrantes do sistema de 
paz e segurança da ONU. 


A rápida evolução do CCOPAB e a dimensão do 
reconhecimento alcançado são provas inequivocas 
do espírito, visão estratégica, dedicação e 
competência profissional de seus pioneiros, atuais 
e eternos integrantes. Em 2019 houve a mudança de 
subordinação do Centro, da |? Divisão de Exército 
(1º DE) para a Diretoria de Educação Técnica Militar 
(DETMIL), o que representa mais um importante 
passo no aperfeiçoamento continuo dos trabalhos e 
processos conduzidos pelo CCOPAB. 


Diante dos desafios desta nova fase de sua existência 
e com a mudança de subordinação, o CCOPAB passa a 
ter como Órgão enquadrante e orientador, o Sistema 
de Educação e Cultura do Exército. 


Tem-se a perfeita noção do privilégio e, acima de 
tudo, da responsabilidade, que é passar a integrar 
este sistema, sem, logicamente, perder o vínculo de 
orientação com o COTER, com a Subchefia de Ope- 
rações de Paz/CHOC do Ministério da Defesa e com 
a guarnição da Vila Militar, casa desta OM e Família 
de convívio diário. 


090 


CCOPAB: A CASA DO SOLDADO DA PAZ. 





Ações Cívico-Sociais 


Estendendo a mão amiga, o lema do Exército Brasileiro se faz presente através 
das Ações Cívico-Sociais desenvolvidas em Organizações Militares integrantes 
do Sistema DETMil. Essas ações fazem parte do contexto estratégico da 
Comunicação Social em Relações Públicas Comunitárias, Ações Subsidiárias, 
Ações Comunitárias, Assuntos Civis e mesmo nas operações que envolvam 
não-militares. Milhares de pessoas são beneficiadas anualmente com as ações 
desenvolvidas, promovendo o espírito cívico e comunitário dos cidadãos. 


Ensino e Coesão é o lema desta Diretoria e educar com empatia e responsabi- 
lidade social se faz necessário em nosso dia a dia. As atividades são de caráter 
temporário, episódico ou programado, no país ou no exterior, desenvolvidas pe- 
las organizações militares das forças armadas, nos diversos níveis de comando, 
com o aproveitamento dos recursos em pessoal, material e técnicas disponíveis, 
para resolver problemas imediatos e prementes. 


Olhar para o problema que nos cerca e poder fazer algo para mudar essa 
realidade é fundamental para transformarmos o mundo. De pequenas atitudes, 
grandes coisas surgem. 
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Acordos de Cooperação para o Ensino 
de Idiomas e para a Certificação da 
Proficiência Linguística 


O Exército Brasileiro e Organizações da Sociedade Civil 
firmaram acordos de cooperação para a oferta de cursos 
de idiomas em diferentes modalidades, bem como para 
inscrições em exames de certificação da proficiência 
linguística. 


Para que se firmem tais acordos, as Organizações da 
Sociedade Civil deverão conceder, no minimo, descontos 
de 25% nos preços praticados para o público em geral nas 
mensalidades dos cursos oferecidos e/ou nas inscrições 
para os diversos exames de certificação, com vistas a 
proporcionar condições especiais para o acesso da Família 
Militar (militares de carreira ou temporários, da Ativa ou 
da Reserva, servidores civis do Exército ativos ou inativos, 
e os dependentes diretos de todos estes). 


Dá 


d 


Para efeito destes acordos, serão considerados depen- 
dentes do militar ou do servidor civil do Exército aqueles 
constantes da sua declaração de beneficiários, median- 
te a apresentação de documentação comprobatória desta 
condição. O documento comprobatório mais indicado é a 
própria Identidade Militar, onde está expressa a relação 
de dependência. 


Os interessados deverão procurar diretamente as 
Organizações da Sociedade Civil participantes, declarando 
sua condição de militar, servidor civil ou dependente no 
ato da matrícula em curso ou inscrição em exame de 
proficiência. 


Saiba mais em www.cidex.com.br/acordo-de-cooperação 
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Acordos de Cooperação para o Ensino de Idiomas e para 
a Certificação da Proficiência Linguística 
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Alunos formados nos cursos e estágios do 
Sistema de Ensino da DETMil 


No ano de 2019 a DETMil formou 12.767 alunos alunos das escolas de formação de sargentos 
em estágios gerais e cursos para oficiais e (ESA, Es S Log e CIAvEx). 

praças das Forças Armadas, além de militares No ano de 2020, em plena pandemia, foram 
das Forças Auxiliares, das Nações Amigas e formados 10.769 alunos militares. 
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Catálogo de 


Cursos e Estágios do Sistema DETMil 


Lançado em 2018 e com atualização constante, o Catálogo de Cursos e Estágios de Educação Técnica 
Militar, reúne mais de 250 cursos e estágios do Sistema DETMil de Ensino. Trata-se de um e-book que 
possibilita a civis e militares de todo o Brasil o fácil acesso a informações sobre os cursos e estágios 
integrantes da Educação Técnica do Exército, com sistema de buscador e atualização constante 
mediante alterações de informações, portarias, dentre outras informações. Aponte a câmera do 
celular no OR Code abaixo e confira. 
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